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Los vecinos de las inmediaciones l laman, a este edificio, " L a 
Plancha". Fue construida en 1611 en la localidad alemana de 
Hattlngen, en el co razón de la cuenca del Ruhr . E l nombre se 
debe a esa especie de proa que forman las dos fachadas laterales 
con el chaf lán de l a esquina. A l parecer se trata de un modelo 
e x t r a ñ o y peco frecuente por al lá . Pero no es ún ica , claro, en 
cualquier vi l la de nuestra provincia e incluso en la capital po­
d r á n encontrar nuestros lectores otros muy semejantes. - (Foto 

D a D - Conti) 

MAJADA "EXTRANJERA" 
Policías uniformados montan guardia en la entrada de ia embaja­
da de Alemania Federal , en Ber l ín Oriental , capital de la Alemania 
dsl Este . L a guardia tiene por objeto que Jos alemanes orientales 
no entren en ia embajada de los alemanes occidentales. Las autori­
dades de Alemania Democrá t i ca han establecido esta guardia, ba­
sándose en una disposición de 1963 que ''prohibe a los subditos de 
la Repúbl ica del Este el entrar en una embajada ext ranjera" 

(Foto C I F R A G R A F I C A - U P O 

M A R T I N V I L L A , 
E N P A M P L O N A 

s treinta alcaides 
negaron a asistir a la 

reunión que ores i 1 • >» 

P A G I N A 14 

¿Aumenta el precio de ta 
gasolina? 

Recepción 
de los Reyes 
al Cuerpo 
Diplomático 

P A G I N A D I E Z 

A y e r s é r e u n i ó 

l a C . D . p a r a 

A s u n t o s E c o n ó m i c o s 

P A G I N A D I E Z 

N A C I O N A L 

VEGA RODRIGUEZ: 
• " L a c r e a c i ó n d e u n 

M i n i s t e r i o d e D e f e n ­
s a e s no s ó l o n e c e s a ­
r i o , s i n o u r g e n t e " 

• N u e v a ca r t a d e O r i o l 
a l a f a m i l i a y d e lo s 
s e c u e s t r a d o r e s a M a r ­
t í n V i l l a 

LAS PALMAS 
• E x p l o t a r o n s e i s ar te­

fac tos 

• U n c e n t e n a r d e P N N 
v i g u e s e s e n h u e l g a 

— Y c i n c u e n t a e n O r e n ­
se 

• U n l o g r o ñ é s m u e r e a l 
b e b e r d o s l i t ros d e 
v i n o p o r u n a a p u e s ­
ta 

E X T R A N J E R O 

• G i l m o r e q u i e r e q u e 
s u n o v i a p r e s e n c i e s u 
f u s i l a m i e n t o 

• M u r i ó M r . E d é n 

• G r a n e x p l o s i ó n e n u n 
c ine a r g e n t i n o 

— P r o y e c t a b a n u n a pe­
l í c u l a i s r a e l í 

H I E R R O S • ACEROS ; T U B E R I A S 

TORRES v SAEZ 
C o r r u g a d o s 

R e d o n d o s 

C u a d r a d o s 

P l e t i n a s 

C h a p a s 

A n g u l a r e s 

F o r m a s U 

D o b l e T 

S i m p l e T 

F l e j e s 

J o s é A n t o n i o , 18 - L U G O 

A l m a c e n e s ; P O L I G O N O C E A O 

B U T A N O 
ESTUFAS 

* COCINAS * 
CALENTADORES 

DROGUERIA CENTRAL 
R e m a . 8 
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N E PAZ: GRAN TEATRO i ;l CINE KURSAL 
Y D I V E R T I D O E S T R E N O 

5 ,45-8 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 
J o s é S A C R I S T A N 
Ange la M O W i N A 

en 

QUIERO 
PERDER 
LA HONRA 

diver t ida s á t i r a de alegres 
y p icaras s i tuaciones! 

Hoy a l as 5 -7 ,45 y 10,30 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 
A P O T E O S I C O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

LA BATALLA 
IDE MIDWAY 

(S i s t ema sonoro Sensur round) 

con C H A R L T O N H E S T O N 
H E N R Y F O N D A 

L a ba t a l l a m á s espectacular 
entre dos grandes potencias, 

Es tados Unidos y J a p ó n 

H O Y , 6 ,45 -8 y 10.30 

ü U n a fabulosa y t repidante 
aven tu ra de l legendario t igre 

de M a l a s i a i ! 

SANDOKAN 
Cinemascope-Technicolor 

Bteve Reeves 
Genevieve Q r a d 

Leo Anchor i z 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

P R I M E R A C A D E N A 

Car ta de ajuste. «Los Pan­
chos» . 
Aper tura y presen tac ión . 
L a guagua. Programa in ­
fantil . 
P a p á , querido papá . «Bl 
desier to». 
Programa regional simul­
t á n e o . 
Avance infoimativo. 
Gente. 
Noticias 
Marco. « M a r c o , un aifto 
de G é n o v a » . 

Sesión de tarde. « L a gran 
famil ia». 1962. 
E l circo de T V E . 
Torneo. 
Escuela de salud. « L a se­
xua l idad» . 
L a hora de... M a r í a Rosa 
y su ballet. 
Informe semana i 
Noticias. 
Sábado cine. . . esita noch«-
« L a sirena del Mississippi». 
1970. 

. U k k n a s noticias. 
Despedida, o r a c i ó n y cie­
rre. 

E L E L U G 0 
Televisores A N C L O 
L A V A D O R A S A E 
L A V A P L A T O S A C « 

Elec t ro » bombas 
C I S A S A G I T 
S E C A D O R A S 

Material e l éc t r i co 
A R T I C U L O S P A R A 
R E G A L O 
Depuradores de agua 

Radio • Transistores 

en 

L E L U G 0 
¡año Rivadeneira, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

Car ta de ajuste. «Zarzue la : 
E l Cafe ta l» , Ernesto L e -
cuona. 
P re sen tac ión y avances. 
Rugby. « Ing la te r ra -Esco­
c ia» . 
Mundodeporte. 
13 oficios c inematográ f i ­

cos. «Deeorado ie s» . 
Cine cómico . « J a i m k o va 
a ver a su novia» . 
Documental. «Jaoques , e l 
anfibio». 
Tele-revista. 
L a mujer policía. «El pez». 
Concierto. « O b r a s de M o -
zart y Bee thoven» . 
Despedida, o r a c i ó n y cie­
rre. 

T A S A M A S S U A U T O M O V I L 
C O M P R U E B E L O E N : 

A v d a . C o r u ñ a , 46 - 48 
G e r m á n A l o n s o , 32 
A v d a . C o r u ñ a , 552 

L U G O 

MNCESlOKAHlOOt d'Jfc CHRYSLER 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec­
tar te a los d e m á s . 

S E T R A S P A S A 

L O C A L C O M E R C I A L 

E N G l J O N ( A s t u r i a s ) 
Inmejorable s i t u a c i ó n den­
tro zona c é n t r i c a de l a c i u ­
dad. R e n t a ba ja . 70 m2 e x ­
pos i c ión y 40 m2 s ó t a n o -
a l m a c é n . I n s t a l a c i ó n con f a ­
chada de m á r m o l y mate ­

r ia les de p r i m e r a ca l idad 
Interesados dir igirse por es­
cr i to a : 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 
N.0 38. R E F E R E N C I A L O ­
C A L C O M E R C I A L . G I J O N 
o bien a : 

L A Y B E . R u a n u e v a , 13 
L U G O 

Nuestras SECCIONES 
ofrecen cuanto 
precisen para 
vestirse 

Todo nuevo: 
en línea 
en color 
en estilo 
en calidad 

O b s e q u i a m o s c o n 

s e l l o s V A L I S P A R 

N 2 2 C I U D A D E S D E E S P A Ñ A S U D I A D E C O M P R A S E N t N ^ 2 2 ( 

A G E N D A 
H O Y , S A B A D O , D I A 15 D E E N E R O D E 1977 

L u n a cuarto menguante, nueva el día 19o E l Sol sale a las 8,37 
y se pone a tas 18,13 

3515* t e l é f o n o s de urgench 
Ambulatorio C e d r ó n del Val le 
Te l é fono ordinario 2114 40 
Te l é fono de urgencia, de cinco de fs tarde 
« nueve de ia m a ñ a n a , 21 2710 

— C R U Z R O I A ~ 
C o n s u l t a e s p a c i a l p a r a p o b r e s , l o s m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 d e J u l i o ( D i s p e n s a r i o ) 
C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Parmanenta . . . 212299 
P U E S T O D i S O C O R R O D E B E C E R R E A * . . . 360131 
P U E S T C D E S O C O R R O D E O T E R O D E R E Y " . . . 390393 
P U E S T O D E S O C O R R O D i C H A N T A D A 702 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guard ia Ctvn 221436 
G . C i v i l da Trá f i co . . . 223§8é 
Cruz Roia 212299 
Cata de Socorro 220621 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.* 2 223624 
E S T A C I O N D E A U T O B U S E S ... . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Ranr t 222141 
C. do P o i k i a 213640 
Bomberos , 212000 
P. Municipal 214408 y 214502 
Hospital » 220250 
R. d t i S O E 215840 

223985 
222000 

i E B L E S D E 

I C O C I N A 

| n d a P r i m o d e R i v e r a , 2 6 

2 2 2 1 3 9 . I U G O 

Puer ta de Santiago .. . 221080 
P . do l a Milagrosa . . . 218827 
Ponto do-. Ranchos ... 218825 
B a r r ' del Puente . . . 215046 
Forvodoira 221030 
Pieza do E l F e r r o l . . . 218880 
P . d« Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avl lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P . Comandante Manso 221006 

P. de A . F e r n á n d e z . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
ai4502 
Ambul . "García" . Permanente 
Te lé fonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C . Rola . 212299 

L L E G A D A S 
— L u g o 

T R A Y E C T O S S A L I D A S 
a V i g o , v í a M o n f o r t e ( O m . f e r r o b ú s ) 6 , 5 0 

L u g o a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . • . 7 , 4 5 
8 , 4 6 I r ú n a C o r u ñ a ( E x p . ) ( l i t e r a s ) 8 , 5 3 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y F e r r o l ( E x p . ) ( C . y l i t e . ) . 9 , 2 0 

1 0 , 2 1 C o r u ñ a a M o n f o r t e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 1 0 , 2 8 
1 0 , 2 7 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . i 0 , 3 0 
1 1 , 0 1 F e r r o l a M a d r i d y A s t o r g a - Z a m o r a ( T E R ) ( 1 ) . 1 1 , 0 3 
1 3 , 3 0 B a r c e l o n a a C o r u ñ a ( E x p . ) ( IH . ) . • • . 1 3 , 3 7 
1 4 , 3 2 C o r u ñ a a M o n f o r t e ( S e m i d i r e c t o ) . • . 1 4 , 4 2 
1 5 , 0 5 M o n f o r t e a C o r u ñ a ( S e m i d i r e c t o ) . . . 1 5 , 1 5 
1 5 , 4 7 C o r u ñ a a B a r c e l o n a H e n d a y a ( E x p . ) ( l i t . ) . 1 5 , 5 4 
1 8 , 1 5 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 1 8 , 2 2 
1 9 , 1 2 M o n f o r t e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 1 9 , 1 3 
1 9 , 4 3 M a d r i d a F e r r o l y Z a m o r a - A s t o r g a ( T E R ) ( 1 ) . 1 9 , 4 4 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y F e r r o l a M a d r i d ( E x p . ) ( C . y l i t . ) . 2 0 , 3 6 
2 2 , 1 5 V i g o y M o n f o r t e a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . — 

2 2 , 3 6 C o r u ñ a a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . • « 

( 1 ) i n f a z a e n M o n f o r t e c o n T E R a / d e I r ú n y B i l b a o . 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S MIRANDA" 
A g e n c i a d e V i a j e s ( G , I B . T . 1 0 6 ) 

J u a n M o n t é s , 3 • T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 • L U G O 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 6o#lng-727 

Diarlo a las 00,30, 07/45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera ol 04-12 y del 29-1 al 31-3). 
Sábados a las 21,30 (Opera del 11-12 al 22-1-77). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boeins-727 
Lunes , mié rco le s , viernes y domingos a las 06,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Martes, jueves y s á b a d o s a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S Iberia Boeing-727 
Lunes y s á b a d o s a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E iber ia Boeing-727 
Miérco les a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A iber ia Boeing-727 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R Í S iberia Boelng-727 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S iberia Boelng-727 
Martes, jueves, s á b a d o s y domingos a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing-727 
Miérco les a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M iberia Boeing-727 
Sábados a las 15,45 horas. {Opera del 11-12 a l 22-1-77). 

L A C O R U Ñ A / M A D R I D Aviace Fokker-27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes , mié rco le s y viernes a las 12,15 horas. 

I A R M A C I A 

H a s t a l as 10,30 de l a nocihe 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
don J o s é F e r n á n d e z de l a V e ­
ga, A r m a f i á , 1 ; don E n r i q u e 
Seoane Moreno, G e n e r a ! S a n -
ju r jo , 54; d o ñ a E l v i r a B a s a n t a 

Curbera , A v e n i d a de L a Corufia , 
170. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de don J o s é F e r n á n d e z 
de l a Vega y don En r ique Seoa­
ne Moreno. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 13 a l 19 de ene­
ro, p e r m a n e c e r á de guardia s i 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­

ro 1, sito en l a Aven ida de R o ­
d r í g u e z Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
D e Lugo , p a r a Antonio Osorio, 

C. S a n L á z a r o , ( B . F e i j é o ) . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L D E H O Y 

Santos Pablo, e rm. ; Mauro, Macario, obs.; Cosme, Benito, obs.; 
Tars lc la , Secundina, vgs.; Conrado, ab.; Miqueas, Habacuc, pfs.; 

Arsenio , Eligió, Isidoro, J u a n , cfs. 

1 
T V C O L O R 

TELELUGO V I S I T E I C L L L U I 

B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 1 4 
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SOBRE LA 
MARCHA 

ABRIGOS DE PIELES 

HOY VISITARA E l INSlITiTÜ MIXTO EL GOBERNADOR CIVIL 

Cor r ió el rumor por Lugo 
de que con los millones de L a 
Lo te r í a se h a b í a n agotado los 
abrigos de pieles, m á s concre­
tamente los de visón. Don A n ­
tonio Gonzá lez , propietario de 
un cén t r ico establecimiento 
del ramo de la calle de la R e i ­
na, nos mani fes tó que no es 
cierto: 

— E s m á s , desdé que se sor­
teó la Lo te r í a de Navidad no 
hemos vendido un sólo abrigo 
de visón. Todos estaban ad­
quiridos con anterioridad. 

— ¿ H a y surtido o no hay 
surtido? 

Nos pasó a l a trastienda, y 
hay surtido: 

—Puede observar que aun­
que se hubiesen adquirido^ no 
se ago ta r í an así como así. 

— ¿ C u á l es el precio m á x i m o 
de un abrigo de visón? 

Sobre las doscientas seten­
ta y cinco mi l pesetas. Pero 
los tenemos desde 210.000. 
Después hay los que se con­
feccionan con derivados de v i -
s¿n —piel de las patas, cabe­
za y cola—, que cuestan sobre 
las noventa m i l pesetas. E l 
m á s caro es el confeccionado 
con la piel J e l lomo. 

— ¿ C u á n t o puede durar? 
— T o d a l a vida. 
— ¿ R e q u i e r e un cuidado es­

pecial? 
—No, porque no se man­

cha. 
— ¿ H a y imitaciones? 
—Sí, las hay. 
—Baratas , claro... 
— U n abrigo cuesta sobre 

las dieciséis m i l pesetas. 
— ¿ Y cuela! 
— ¡ N i hablar! 
—Volviendo a los au tén t i ­

cos, ¿quiénes compran los 
abrigos de visón? Bueno,, ya 
sé, gente con dinero, pero me 
refiero a si es gente joven o 
ya mayor... 

—Hombre, las señoras casa­
das. E s raro que una chica 
compre un abrigo de visón. 

— ¿ Q u é color goz.a de mejor 
acep tac ión? 

— E l negro. 
— A d e m á s del visón, ¿qu4 

otras pieles prefiren las seño­
ras? 

— H a y mucha demanda de la 
piel de zorro. H a y abrigos en­
tre las 59.000 pesetas y las 
ciento sesenta y cinco mi l . L a 
nutria t ambién gusta, y se ven­
den sobre ciento y pico de mil . 

— ¿ Y el a s t r a k á n ? 
— A h , t ambién . Y es bastan­

te caro, sobre las ciento cua­
renta y cinco mi l . 

—Sí, po.- supuesto... 
L O P E Z c A s m o 

E L gobernador c i v i l , Eduardo 
F e r n á n d e z Combarro , h a r e c i ­
bido ayer en s u despacho of ic ia l 
a l director del Ins t i tu to Mix to , 
J o s é L u i s Alonso, a c o m p a ñ a d o 
del vicedirector del Centro, jefe 
de Estudios y secretario del m i s ­
mo, junto con Una n u t r i d a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l a c o m i s i ó n 
gestora pa ra l a c o n s t i t u c i ó n de 
l a Asoc iac ión de Padres de 
Alumnos de este Ins t i tu to . 

Los v is i tantes y de u n a m a ­
nera m u y especial e l s e ñ o r A l o n ­
so, expl icaron a l gobernador 
c i v i l el grave problema que el 
Centro t iene planteado en estos 
momentos, y no sólo por lo que 
se refiere a l a fa l ta de ca lefac­
ción, —por cuanto esa es una 
c u e s t i ó n que, como ayer a n t i c i ­
p á b a m o s en este mismo p e r i ó ­
dico, es posible que tenga so lu­
c ión sa t i s fac tor ia en plazo m u y 
breve—, sino por lo que respec­
t a a l deplorable estado en que 
se h a l l a el edificio, las aulas 
—por l as que corre el agua—, y, 
en generaü l as condiciones i n s a ­
lubres en que se h a l l a n los l u ­
gares en donde habi tualmente 
permanecen horas y m á s horas 
profesores y alumnos. E l d i rec­
tor del Ins t i tu to Mix to , ayudado 
en su informe por el resto de 
los c a t e d r á t i c o s que le acompa­
ñ a b a n , expl icaron t a m b i é n a l 
gobernador e l tiempo en que 
l l eva g e s t á n d o s e t a l estado de 
cosas y s u imposibi l idad a todos 
los niveles, de resolver las cues­
tiones sat isfactor iamente. L e 
hablaron t a m b i é n de l a bibl io­
teca, del gimnasio, del traslado 
de l a cap i l l a a l s ó t a n o y de otras 

obras imprescindibles que es 
preciso rea l izar a l l í . Y f i n a l m e n ­
te i nv i t a ron a l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro pa ra que comprobara 
por sus propios ojos todo c u a n ­
to se le h a b í a expuesto. E n t o n ­
ces el gobernador c i v i l h a pro­
metido que hoy, a las doce de 
l a m a ñ a n a , e s t a r á en el I n s t i t u ­
to pa ra v is i ta r el Centro. 

Efect ivamente , e l Ins t i tu to 
Mix to de Lugo es hoy not ic ia 
no só lo por e l paro forzoso que 
sus alumnos mant ienen a causa 
de l a fa l ta de ca l e f acc ión —al l í , 
por l a o r i e n t a c i ó n d e l ' Centro, 
hace u n frío de m i l ' diablos—, 
sino por l a serie" de problemas, 
graves problemas, que viene s u ­
friendo desde hace tiempo y 
que h a n movido a l a d i r e c c i ó n , 
a los profesores y a los padres 

de los alumnos, a l legar has ta 
el gobernador c i v i l pa ra que los 
conozca y tome, como represen­
tante del Gobierno, las medidas 
que estime oportunas. 

Tenemos referencias de que 
el gobernador c i v i l , en su buen 
deseo de dar le so luc ión o pa l i a r 
a l menos en parte los problemas 
planteados, se h a ofrecido i n ­
cluso a t ras ladarse a M a d r i d y 
sol ici tar de antemano u n a en ­
trevis ta con el minis t ro de E d u ­
cac ión . 

E n e l grabado de Vega, u n a 
v i s ta pa rc ia l de l a fachada del 
Ins t i tu to Mix to de E n s e ñ a n z a 
Media , hoy s i n alumnos y desde 
hace cierto tiempo en condicio­
nes poco recomendables para 
l levar a cabo en sus aulas u n a 
eficaz labor p e d a g ó g i c a . 

E MINO (POR EL DESHIELO), OTRA VEZ FIERA DE MADRE 

E L Miño ha vuelto a crecer. 
Fa l t a le hac í a para que todos 
esos colectores que sobre é l vo­
mitan l a p o r q u e r í a de l a ciudad, 
se hagan menos perceptibles. Y 
esta vez sub ió de n ive l , se ha 
salido de madre en algunos lu­
gares como consecuencia del 
fuerte deshielo que se ha produ­
cido estos d ías a consecuencia de 
las importantes nevadas ca ídas y 
con ellas, naturalmente, de l a ava-

• H O Y , S E S I O N C L I N I C A 

C I R U G I A E N I A 

S E G U R I D A D S O C I A L 

COMO ayer informamos a nues­
tros lectores, hoy sábado , a par­
t i r de las doce de l a m a ñ a n a , ten­
d r á lugar una ses ión cl ínica o 

lancha de agua que desde los 
montes se ha echado sobre los 
r íos . E l Miño ha sido e l receptor 
de toda esta masa de l íqu ido y, 
naturalmente, de l a noche a la 
m a ñ a n a , e l n ive l ha subido muy 
sensiblemente. 

E l grabado de Vega nos ahó­
rrate todo el comentario. L a es­
tampa, ciertamente, no deja de 
tener su encanto sobre todo has­
ta ahora en que el agua no ha 
causado n i n g ú n destrozo y sólo 

A C A R G O D E L S E R V I C I O D E 

R E S I D E N C I A D E L A 

mejor, un simposio en e l sa lón 
de actos de l a Residencia de la 
Seguridad Eocial . Es te simposio 

(Pasa a la página siguiente) 

ha servido para l impiar un poco 
— y buena falta le hac ía— e l cur­
so del r ío . 

• E N T O R N O A L F A L L O 

D E L C O N C U R S O D E 

B E L E N E S 

E L jurado calificador del Con­
curso de Belenes se r e u n i ó e l 
28 y ese mismo día, el 29 y el 30 i 
visi taron los diversos nacimientos 
inscriptos en el certamen convo­
cado por la Asociación. Por au­
sencia posterior de alguno de es­
tos miembros, que t e n í a n l a mi­
sión de puntuar en l a r e u n i ó n de 
todos, no ha podido hasta la fe­
cha hacerse públ ico e l fallo, s i 
bien es de esperar que en fecha 
p r ó x i m a pueda llevarse a cabo. 
Contestamos así, mediante la 
oportuna in fo rmac ión obtenida de 
la Asociac ión y de l a Caja de 
Ahorros , a las consultas que por 
carta nos han sido formuladas. 

• HACÍAN ruido, 
PERO YA NO 
LO HACEN 

H E M O S recibido diversas pro­
testas en torno a las chapas esas 
que han sido colocadas sobre l a 
zanja abierta desde l a l i b r e r í a 
"Balmes" hasta " L a Favor i t a" que 
tiene por objeto l a ins ta lac ión 
de u n tendido e léc t r ico hacia l a 
calle de San Roque. Pues bien, 
en las ú l t imas horas han sido mu­
chas las reclamaciones que he­
mos recibido en torno á l a obra 
y, de una manera particular, e l 
ruido "alucinante e insoporta­
ble" —como nos decía uno de 
nuestros comunicantes— que ha­
cían las chapas me tá l i cas a l pa­
sar sobre ellas los vehículos . 
Pues bien, podemos asegurarles 
a ustedes que e l ruido, hoy, ha­
b r á desaparecido en su totalidad, 
por las medidas correctoras es­
tablecidas por l a contrata. 

ero 
Jurado disertó 
ayer eii el 

egio Menor 
n 

Aye r , en e l Colegio Menor de 
la Juventud " E i j o Ca ray" se cele­
b r ó l a anunciada conferencia so-
bre " L a juventud en la encrucija- | | 
da", a cargo de don Mariano Ló-
pez-Cepero Jurado, doctor en Cien­
cias Pol í t icas y Económicas , profe­
sor de Sociología General de la 
Univers idad de Madrid y de Socio­
logía de l a Juventud de los cursos 
monográ f i cos para e l Doctorado. [\ 
Asimismo fue director del Instituto 
de l a Juventud. 

E l conferenciante, tras l a pre­
sen tac ión por parte del director 
del Centro, don Manuel Sierto Pé­
rez, comenzó su i n t e r v e n c i ó n ex­
poniendo í ina def inic ión y carac­
te r í s t i cas de l a juventud para pa­
sar a u n estudio de las situaciones 
generacionales de los jóvenes . Con­
t i n u ó elaborando u n anál is is de la 
juventud "perdida", l a juventud 
"afortunada" y l a juventud "preo­
cupada", para detenerse en esta 
ú l t i m a en l a que e x a m i n ó e l pro­
ceso revolucionario de l a juventud 
y su protagonismo c o n t e m p o r á n e o , 
así como e l f e n ó m e n o de l a juven­
tud como proceso social, para con­
cluir en un estudio de las actitudes 
e intereses de l a juventud actual. 

A la Conferencia siguió un ani­
mado coloquio, en e l que participa­
ron algunas de las muchas perso­
nas que asistieron. 

I 

E s e l n u e v o y s o r p r e n d e n t e c i c l o m o t o r d e 
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«ESTUDIO OUIMICO DE M S MATERIAS CALIZAS EXISTENTES 
EN IA PROVINCIA Y Sü APLICACION A LA AGRICÜLTÜRA».-
(TESIS DOCTORAL DEL PROFESOR TORRES P A C M ) 

¿CUANDO EMPEZARA A FUNCIONAR? 

E N l a F a c u l t a d de Ciencias 
3e l a Univers idad de Sant iago, 
eyó l a tesis doctoral el director 
i e l a Escue la Un ive r s i t a r i a de 
ingen ie r í a T é c n i c a Agr íco la de 
[jugo, Manue l Tor re s Pacios. 
Qbtuvo l a ca l i f i cac ión de " so -
jresal iente cum laude" . 

T r a t a m o s de hab la r con el 
íiuevo doctor y le pedimos que 
/ios informe sobre ese trabajo 
jue m e r e c i ó t a n a l t a c a l i f i c a -
don. 

—Creo que e l t í t u l o es muy 
lignificativo y c a s i lo dice todo : 
'Es tud io q u í m i c o de las mate­
rias calizas existentes en l a pro-
•incia de Lugo y su a p l i c a c i ó n 
, l a A g r i c u l t u r a " . 

— ¿ E n q u é cons i s t i ó? 
— E n local izar canteras de c a ­

liza y a en exp lo t ac ión , abando-
aadas o de ca l iza superf ic ia l , 
ealizar u n estudio q u í m i c o y 

aplicar esta ca l iza a dist intos 
iuelos de l a R e g i ó n . 

— ¿ O b t u v i s t e muchos datos? 
—De todos estos estudios he 

Dbtenido cerca de 5.000 datos 
iue, relacionados, dieron unas 
¡onclusiones al tamente sa t i s fac­
torias. Puedo asegurarte que 
auestra p rov inc ia tiene cal izas 
Je muy buena cal idad. 

- ¿ Q u é i n t e r é s puede tener 
aste trabajo p a r a l a p rov inc ia 
l e Lugo? 

— A l disponer G a l i c i a de u n a 
¡scuela U n i v e r s i t a r i a de Inge -
liería T é c n i c a , aparte de l a for-

oaación de futuros profesiona-
es, debe l a Escue la r ea l i za r 
;rabajos de i n v e s t i g a c i ó n , con 
>1 f i n de aportar datos pa ra 
;onseguir u n a mejora de nues-
¡ros campos. 

—¿ C ó m o anda l a provincia de 
a l iza? 

— M i r a , l a ca l iza que existe en 
3 a l i c i a se encuentra en l a pro-
/ inc i a de Lugo. 

— ¿ C a n t i d a d ? 
— L a s muestras anal izadas de-

nues t r an que se t r a t a de u n a 
¡aliza de alto va lor n e u t r a i l ­
lante, ideal pa ra corregir l a 
icidez de nuestros suelos. 

— ¿ Q u é cant idad se consume 
¡n G a l i c i a ? 

—Como enmienda de esta ac!-
iez de nuestros suelos u n a c i -
'ra que se acerca a las c ien m i l 
m e l a d a s a l a ñ o , pero esa es 
i n a cant idad que es preciso a u -
nentar . 

—¿Es necesario emplear t a n -
a ca l iza en las t ierras gallegas? 

— L a ca l iza no es u n abono 
ino u n enmendante del suelo, 
ÍS decir, prepara el suelo pa ra 
iue los abonos sean mejor apro-
echados por los cult ivos, obte-

liendo as í unos m á s altos r e n -
iimientos. Nuestros suelos pre-
en tan u n a marcada acidez que 
¡s preciso corregir, r a z ó n por 
a que se emplea t an ta ca l iza , 
jo que s í deseo puntual izar , es 
iue se debe recomendar a l ag r i -

fkmpliado el plazo de 
robre el «PUENTE 

E l Bole t ín Ofic ia l de l a provin-
da correspondiente a l día de ayer, 
4 de enero, se publica el siguien-
e acuerdo de l a Jefa tura Provin-
!ial de Carreteras: " A pe t i c ión de 

Alcaldía de Ribadeo, l a Direc-
¡ión General de Carreteras y Ca­
ninos Vecinales a c o r d ó ampliar el 
)lazo de in fo rmac ión púb l ica del 
royecto de "Var ian te de l a C. N . 

Í34, entre los puntos k i lomé t r i cos 
157,175 al 382,404 con un puente 
¡obre el r ío E o " , hasta e l día 16 
el p r ó x i m o mes de febrero in­

clusive, para que los pueblos, Cor-

Hoy, sesión clínica,., 
(Viene de la pág ina anterior) 

ístá organizado por e l servicio de 
Cirugía que dirige e l Dr. Ulises 
lomero y v e r s a r á sobre e l tema 
'Hernia inguino-crural", con par-
icipación de todos los jefes de 
os Servicios de Ci rugía de los 
ospitales gallegos y con la in-
^rvención de los profesores 
'uente Domínguez y Botel . 

A l a vista del tema y de la ca-
egor ía científ ica de aquellos mé­
licos que van a intervenir en la 
lesión, estamos seguros que la 
:oncurrencia de profesionales ha 
e ser muy numerosa. 

cultor que pa ra encalar debe 
l l evar a ana l izar antes sus t i e ­
r ras , porque l a cant idad que 
debe a ñ a d i r s e , s i s u suelo l a ne ­
cesita, e s t á condicionada a u n a 
serie de factores que el t é c n i c o 
conoce, i n d i c á n d o l e , no sólo l a 
cant idad por h e c t á r e a y a ñ o , 
sino t a m b i é n los abonos, e s t i é r ­
col, etc., que debe emplear. 

— ¿ Q u é otro i n t e r é s puede te­
ner l a ca l iza , aparte del a g r í ­
cola? 

— E n este caso yo me p r e o c u p é 
sólo de resultados ag r í co l a s , pe­
ro te d i r é que l a indus t r i a t iene 
que contar con l a ca l i za de l a 
provinc ia de Lugo, me refiero a 
las indust r ias de Lugo, como ce­
mentos, f á b r i c a s de piensos, me­
t a l ú r g i c a s , a l ú m i n a - a luminio , 
papel, fert i l izantes, etc. Todo 
necesi ta grandes cantidades de 
ca l iza . 

— ¿ E n d ó n d e se r ea l i zó el t r a ­
bajo? 
— F E t e t rabajo fue realizado en 
l a Escue l a bajo l a d i r e c c i ó n i n ­
media ta del doctor F ranc i sco 
G u i t i á n Ojea , c a t e d r á t i c o de 
Eda fo log ía de l a Univers idad de 
Santiago, a l que le estoy muy 
agradecido por l a ayuda presta­
da. 

— ¿ C u á n t o tardaste en r e a l i ­
zar lo? 

— M á s de cuatro a ñ o s . 
— ¿ E s t á l a Escue l a preparada 

pa ra l a i n v e s t i g a c i ó n ? 
—Se puede decir que algunos 

laboratorios e s t á n en v ías de 
dotarse y a otros les f a l t a m á s , 
pero esto no es óbice pa ra que 
se trabaje y se proporcione a los 
alumnos u n a e n s e ñ a n z a p r á c t i ­
c a jun to a los conocimientos 
t eó r i cos . Apar te de otros t raba­
jos que estoy haciendo, de in te ­
r é s a g r í c o l a a pa r t i r de los d a ­
tos obtenidos y de las muestras 
que t o m é , en l a E s c u e l a se e s t á 
haciendo o t ra tesis doctoral, dos 

información publica 
DE LOS SANTOS» 
potaciones o part iculares puedan 
examinarlo en esta Jefa tura , sita 
en l a calle Ronda del Genera l P r i ­
mo de R ive ra , n ú m e r o 36, a horas 
háb i l e s de oficina, y formular las 
reclamaciones que estimen opor­
tuno, en e l plazo s e ñ a l a d o " . 

N . de ia R.~ L a obra a la que 
se refiere ia ampl iac ión de infor­
mac ión públ ica es la conocida co­
mo el "Puente de los Santos" que 
se ha convertido en punto de 
a t e n c i ó n y controversia de toda la 
comarca ribadense. Como recorda­
r á n nuestros lectores, anteayer an­
ticipaba J u a n de Caridad, desde 
Ribadeo, ia noticia de esta amplia­
ción del plazo de in fo rmac ión pú­
blica. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Ju rado P r o v i n c i a l de Montes 
Vecina les de Mano C o m ú n . — Por 
este Ju rado provinc ia l se abre ex ­
pediente p a r a l a debida c l a s i f i ­
c a c i ó n de los siguientes montes 
del ayuntamiento de R i b a s del 
S i l : " V i s a Redonda y C a r h a l l a l " 
y "Penedo B l a n c o " , todos ellos 
en l a parroquia de S a n Clodio. 

tesinas y trabajos de f i n de es­
tudios de alumnos que en su 
m a y o r í a son de alto valor t é c ­
nico y de i n t e r é s c ien t í f i co . 

— ¿ P r o b l e m a s de l a Escue la? 
— E l problema m á s serio que 

hoy tiene planteado l a Escue la 
es el de conseguir u n campo de 
p r á c t i c a s , de unas dos h e c t á r e a s , 
en u n lugar p r ó x i m o a l a E s ­
cuela y en d ó n d e se puedan 
rea l izar p r á c t i c a s con las m á ­
quinas ag r í co l a s e incluso m o n ­
t a r e l invernadero que tenemos 
concedido. E n este sentido estoy 
m u y opt imista . L a s autoridades 
conocen el problema y prome­
t ieron buscarle s o l u c i ó n . - R . 

H U M O R P o r M O U R I Z 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Compañ ía portuguesa de aviac ión . 2: Señal 
que se coloca en un camino para que s i rva la gu ía . 3: Trabajosos, di­
fíciles. 4: Confite redondo, liso, todo de a z ú c a r . Concejal de un ayun­
tamiento. 5: Tocar la tecla o cuerda de un Instrumento mús ico . E n 
plural , d iván , otomana. 6: P a ñ o que se pone en la cabeza para l levar 
un peso encima. Aber tu ra de un puente. 7: Ensenadas donde las na­
ves pueden estar ancladas al abrigo de algunos vientos. Profeta, hijo 
de Ami ta l . 8: Planta leguminosa procedente de A s i a , con fruto pa­
recido al f r i jo l . Disfrutes alguna cosa. 9: P r e v e n c i ó n que se tiene de 
una cosa (plural) . 10: Pasá is de la parte de adentro a la de afuera. 
11: Prefijo griego que significa nuevo. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Conjunto de dos bestias de labranza. 2: Postas 
que s i rven para dar vueltas a los cables del ancla cuando se fondea 
la nave. 3: Sorti ja que se pone a ciertas corbatas. 4: Da al zumo de la 
caña consistencia de miel . T u b é r c u l o s parecidos a la batata. 5: Poéti­
camente, tronar. Luci fer . 6: E n sentido figurado, palabra grosera. Nom­
bre de letra. 7: Acti tudes o posturas fingidas. Uno de los meses del 
a ñ o . 8: Punto de in t e r secc ión de dos ondulaciones en el movimiento 
vibratorio. Tengas valor. 9: Tubos doblados, que s i rven para trasegar 
l íquidos . 10: Lanchas, piedras lisas. 11: Señal de socorro. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Mar. 2: Césa r . 3: Colaron. 4: Foro. Asón. 5: 

Salón. Savia. 6: Eco. Asa . 7: Minas. Catar. 8: Lota . A m ó n . 9: Semitas. 
10: Sabor. 11: Non. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Sem. 2: Fácil. 3: -Colonos. 4: Coro Ates. 5: Me­
lón. Samán . 6: Asa . Ibo. 7: Raras. Catón . 8: Rosa. A m a r . 9: Novatos. 
10: Nisan. 11 : A a r . 

L A S obras, s e g ú n los conseje­
ros de la empresa, marchan a 
buen ri tmo pero a nosotros, a los 
lucenses, siempre nos parece que 
no van a l a velocidad que fuera 
de desear. E l "Gran Hotel" , cara 
a l verano, se necesita en nuestra 
ciudad. Pero, y esa es la pregun­
ta que muchos se hacen, ¿ e s t a r á 
listo para esa fecha? Hubo unos 
tiempos en que c re ímos que sí , 
que en l a pr imavera e s t a r í a listo 
pero ahora, a medida que avan­
zan los meses, que nos adentra­
mos en e l año 1977, no somos ya 
tan optimistas. E n e l hotel se tra­
baja, que duda cabe, pero en los 
ú l t i m o s tiempos no vemos q u é 
los trabajos avancen mucho. ¿Es­
taremos equivocados? ¡Ojalá! Pe­
ro por vez pr imera nos van a 
permit i r ustedes que no nos mos­
tremos tan satisfechos, como 
otras veces, de l a marcha de la 
obra. 

H o x e , r e u n i ó n d a 

« A s o c i a c i ó n d e 

v e c i n o s d e S a n R o q u e -

M o n t i r ó n - S a n f i z » 

A Asociac ión de Veciños S a n 
Roque-Mont i rón-Sanf iz convoca p ra 
hoxe s ábado , día 15, á s 6 da tarde 
no Grupo Escolar " L a s Mercedes", 
a tódo los vec iños de M o n t i r ó n e 
Sanfiz pra unha xuntanza. A X u n -
ta Dire i t iva da Asociac ión agarda 
a pa r t i c ipac ión de tódo los vec iños 
de Montirón-Sanfiz . 

N U M E R O 21 
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H O R I Z O N T A L E S . — l : Puntia­
gudos. 2: Parte superior de l a cer­
viz (ipl.). 3: Partes en que se d iv i ­
de un todo para su reparto. 4: Des­
cender. M i r a . 5: L e t r a del alfabeto 
griego. Necios. 6: Ciudad de Zamo­
ra . A v e pa lmípeda . 7: Ar t í cu lo i n ­
definido. Atravesar. 8: Adeudar. 
9: Unidad monetaria Haliana (p l . ) . 
10: Instrumento agrícola , 

V E R T I C A L E S . — i : Mineral] 
combustible. 2: Aleac ión de cobre 
y cinz. N ú m e r o romano. 3: E n f a ­
dar. Unidad prác t i ca del grado de 
sensibilidad de las emulsiones foto­
gráficas. 4: It inerario. Drama m u ­
sical. 5: Hierro endurecido con car­
bono. Superior de un monasterio. 
6: Regalas. Se pare una ave en el 
suelo. 7: Uronominal . Cesar en sus 
funciones durante a lgún tiempo. 8: 
Emperador "ornano. 

S O L U C I O N A L N.0 20 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Boca­
bajo. 2: Ojera. 3: Asi lo . 4: Ucase. 
A d . 5: Sic. Ni¿c. 6: Amos. Tos . 7: 
B o . Odesa. 8: Agora . 9: Adana . 10: 
Blasonar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Usaba. 2: 
Acimo. A l . 3: Cosaco. A d a . 4: A j i s . 
Sogas. 5: Belén. Dono. 6: A r o . I te ­
r a n . 7; J a . Alosa . 8: Adosa. 
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P A G I N A i 

MERCADO: Pese a la abundancia de 
quesos, la jornada resultó pobre 

" E s t o s son siempre los m e r c a ­
dos m á s f lo jos" . . . ¿ H a s t a C a r n a ­
vales? , nos atrevimos a pregun­
tar . " H a s t a que se reponga un 
poco el bols i l lo . . . " 

L a gente de l a P l a z a dice por 
exper iencia que, d e s p u é s de N a ­
vidades, los mercados decaen a 
ojos v is ta . A h o r a se le l l a m a " l a 
cuesta de enero" seguramente 
porque h a y que acabar el mes 
resoplando. Y , encima, pa ra aca ­
bar de sacarnos las dos pesetas 
que a ú n nos h a y a n quedado, se 
h a n inventado los saldos. L a gen­
te de l a P l a z a , dicen que a q u í es 
en donde menos se h a notado l a 
L o t e r í a . . . Porque, claro, lo de l a 
L o t e r í a v a haber que tenerlo a ú n 
en cuenta en Lugo durante m u ­
cho tiempo. 

L O M E J O R , L O S Q U E S O S 
L o s quesos son siempre u n r e n ­

g lón importante en el mercado 
semanal . S o n todos, como quiere 
l a f ama, de F r i o l o, a lo m á s , de 
Pa l a s . Y son los mejores, los de 
estos mercados, porque estamos 
en p lena s a z ó n . 

Los precios dependen u n poco 
de l a suerte, del "ojo c l í n i c o " 
y de l a p r i s a de l a vendedora. Los 
puestos fijos, y a lo saben ustedes, 
man t i enen como siempre i n v a r i a ­
bles sus precios. E l queso del p a í s , 
de 175 a 190 pesetas k i lo ; e l de 
S a n S i m ó n , de 250 a 300; el a ñ e ­
jo , 300; y el de te t i l la , de 250 a 
275, S i n embargo, entre los v e n ­
dedores ocasionales ayer se v e n ­
dieron muchos que resul taron a 
100 y 125 pesetas el k i lo . T a m b i é n 
los hubo m á s baratos, pero,,. 

S U B E N L A S P A T A T A S 
Y las patatas, suben. P o r e l 

momento, esta subida es cas i i m ­
perceptible, Pero los precios h a n 
sido y a estos: Pa t a t a s de A l a v a , 
9 pesetas k i l o ; Kennebec , 13 y S i -
re, 12, T a m b i é n las h a habido a 
precios m á s bajos, pero siempre 
t r a t á n d o s e de lotes p e q u e ñ o s y 
de vendedoras s i n o t ra g a r a n t í a 
que l a experiencia del compra ­
dor. Porque, mucho cuidado, a l ­
g ú n tipo de patatas parece que 
vienen a l mercado u n tanto ave­
riado, 

Y ya , con las patatas, estamos 
de lleno en l a p laza de Quiroga 
Ballesteros. Ayer , poco p ú b l i c o . Y 
l a mayor parte de l a m e r c a n c í a , 
verduras . E n l a plaza a l ta , salvo, 
l a pesca de r ío —300 pesetas k i lo , 
l a s angui las ; 60, l a s " p a n c h a s " ; 
y 35, los " p e i x e s " — hubo m u y 
poco surtido. Como en cada oca­
s ión , pollos, ga l l inas y conejos. 
L o s precios, m u y poco variados. 
L o s pollos, entre 600 y 800 pese­
tas e l pa r de los mejores; l a s ga ­
l l i nas , sobre 200; y los conejos, 
sobre 50 pesetas ki lo . 

E n los puestos fi jos, verduras 
y hor ta l izas siguen poco m á s o 
menos como en los d í a s anter io­
res. Los precios fueron los s i ­
guientes: J u d í a s , de 90 a 120 pe­
setas k i l o ; coles de Bruse las , de 
30 a 40; lechugas, de 5 a 15 u n i -

Los quesos, en plena sazón, han sido el punto m á s destacado del 
mercado de ayer. - (Foto V E G A ) 

dad ; acelgas, de 20 a 25 pesetas, 
el " a t a d o " ; coliflor, de 10 a 15 
el k i l o ; y los repollos, sobre 15 
pesetas, e l k i lo t a m b i é n . E n f r u ­
tas, pocas novedades: manzanas , 
24 pesetas k i l o ; uvas, de 35 a 40; 
peras, de 25 a 30; y naran jas , 
desde 15 a 30. 

P O C O M O V I D A S L A S P E S -
O A D E R I A S 

Y hoy vamos a t e rminar por 
donde solemos comenzar en otras 
ocasiones, por l as p e s c a d e r í a s r No 
fue uno de los d í a s de mejor sur­
tido, pero, a d e m á s , el púb l i co fue 
bastante escaso. 

Los precios fueron los s iguien­
tes: L i r i o s , 60 pesetas k i l o ; c h i ­
charros, p e q u e ñ o s a 50, y de m a ­
yor t a m a ñ o a 35; fanecas, 160; 
escarapotes, 150; besugo, de 200 
a 280; cariocas, 200; bertorella, 
220; y pescadl l la de 200 a 250, 
Y con precio superior, l a roba l i -
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za, 500; l a dorada, 200; el rape, 
300; e l rodaballo, de 500 a 700; y 
el lenguado a 600 y 700, 

Sobre esto, dos novedades, h a y 
lenguado a 350 pesetas, Pero con­
gelado, c laro. Y l a dorada l a he ­
mos metido hoy entre los pesca­
dos caros porque; a doscientas 
pesetas k i l o ; nos p a r e c i ó mucho. 
Pero nos a p u n t ó u n a pescadera: 
" f e m i a " , . , A l parecer, el macho 
de l a dorada, como el de a lme ja 
se paga menos. A h o r a que no 
v a y a n a darles a ustedes gato 
por dorada.. . 

Y mariscos, p o q u í s i m o s . C a s i 
los de reglamento: gambas, 360; 
cigalas, de 650 a 700; berberechos, 
80; a lmejas , 200; y meji l lones, 30. 
Como ven ustedes, s i n novedad 
alguna. 

E n de f in i t iva u n mercado v u l ­
gar y corriente, cuya ú n i c a nota 
destacada, y a les hemos dicho, 
h a n sido los quesos. 

* RECUERDO ENTRAÑABLE 
A ñ o t ras a ñ o , desde el 1S de 

enero de 1952, a l l legar esta fe ­
cha , el recuerdo se desvanece 
p a r a hacerse c e r c a n í a , presencia 
í n t i m a , urgencia de f idel idad. . . 

Porque don F ranc i sco B l a n c o 
N á j e r a , el Padre Fundador , no 
muere; s implemente ent ra en l a 
h is tor ia , una h i s to r ia que es a l a 
vez l a h is tor ia de s u O b r a : L A S 

MUSIOaSIERAS D E L D I V I N O 
M A E S T R O . 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E 
CION Y C I E N C I A 

E D U C A 

Relac ión de puntuaciones asig 
nadas a los s e ñ o r e s Profesores de 
E . G . B . que han solicitado su inte 
g rac ión en e l Colegio Nacional Mix 
to de Castro Riberas de L e a : 

—D.a Mar ía Dolores Vázquez A n 
soar, 90,767 puntos. 

—Mar ía del P i l a r Carballo Mos 
quera, 82,715 puntos. 

—D.a Pur i f i cac ión Val iña F e r n á n 
dez, 69,430 puntos. 

—D.a Antonia Pardo López 
69,251 puntos. 

—M.a Dolores Rigueiro Balboa 
58,861 puntos. 

—María del P i l a r Otilia Tronco 
so F e r n á n d e z , 54,841 puntos. 

—Amparo A b u í n Capón, 50,473 
puntos. 

—Manuela B r a n Pardo, 42,922 
puntos. 

—Mar ía del P i l a r Asorey Segond, 
33,950 puntos. 

—Domingo Cabanas N ú ñ e z , 31,847 
puntos. 

—Mar ía Josefa Gómez Pardo, 
23,855 puntos. 

—Mar ía Segunda Rodr íguez Ba­
t á n , 18,960 puntos. 

—María del Carmen Feijoo Mo-
reiras, 17,784 puntos. 

•—María del Carmen Generosa 

Crecente O campo, 16,960 puntos. 
—José Lu í s F ra i z Seijas, 16,936 

puntos. 
Se establece u n plazo de recla­

m a c i ó n que f inal izará e l p r ó x i m o 
día 25 de enero, 

I N S P E C C I O N D E ENSEÑAN­
Z A P R I M A R I A 

Por la presente se convoca a los 
Sres.(as) Profesores(as) de las E s ­
cuelas que a con t inuac ión se rela­
cionan, todas ellas del Municipio de 
P A S T O R I Z A , para una r e u n i ó n de 
Profesores a celebrar el día 17 de 
los corrientes, lunes, en los loca­
les del Colegio Nacional de Pasto­
riza, presidida por l a Sra . Inspec­
tora de l a Zona: 
E S C U E L A S Q U E S E C I T A N : 

Mixta de Alto. 
Mixta de Alvaro . 
Mixta de Corbelle-As Ribas. 
Niños de Crecente. 
Niñas de Crecente, 
Mixta de Gueimunde, 
Mixta de L a Iglesia, 
Mixta de Pastoriza, 
Niños de Reigosa-Pastoriza, 
Mixta de Rigueira , 
Mixta de San Cosme, 
Mixta de S, Vicente de Rigueira. 
Niños de S, M a r t í n de Corbelle, 
Mixta de Vián . 

Aque l 15 de enero, mes que el 
f i na l , es el punto de par t ida . E l 
Fundador se queda e n su Obra , 
asentada desde el pr inc ip io en 
u n a o n t o l o g í a que h a b í a de 
m a r c a r l a p a r a siempre. I l u m i ­
n á n d o l a con u n acervo de doc­
t r i n a insp i rada en las mejores 
fuentes de l a Ig les ia . 

Hoy, d e s p u é s de 25 a ñ o s , u n a 
r e f l e x i ó n serena y profunda, h a 
de l l evamos a u n examen en ve r ­
dad de l a persona del Fundador 
cuya f igura se h a ido c l a s i f i c an ­
do a t r a v é s del tiempo y a t r a v é s 
de nosotras. 

H a n pasado 25 a ñ o s . T iempo 
suficiente p a r a ayudarnos a r e ­
descubrir en profundidad los r a s ­
gos de s u rec ia espir i tual idad y 
el ardor a p o s t ó l i c o de s u c o r a z ó n 
que a semejanza del C o r a z ó n del 
D iv ino Maestro, só lo quiere c u m ­
p l i r en nosotras l a vo luntad del 
padre: E V A N G E L I Z A R a L O S 
P O B R E S , 

C . R o d r í g u e z Losada 

M I S I O N E R A D E L D I V I N O 

M A E S T R O 

E n l a Ig l e s i a de S a n Antonio 
de P a d u a se c e l e b r a r á l a E u c a ­
r i s t í a a l as 10 de l a m a ñ a n a de 
hoy, d í a 15, con as is tencia de 
a lumnas y profesores del Cole­
gio y d e m á s personas que deseen 
as is t i r . 

E s e mismo d í a a las 12 de l a 
m a ñ a n a en Orense donde reposan 
los restos mortales del P . F u n d a ­
dor, don F r a n c i s c o B l a n c o N á j e ­
r a , obispo que fue de Orense, 
t e n d r á lugar u n a E u c a r i s t í a con­
celebrada, presidida por el Obispo 
de Orense a l a que a s i s t i r á n un 
grupo de a lumnas y j ó v e n e s de 
los Colegios de G a l i c i a junto 
con u n grupo de religiosas de las 
comunidades de G a l i c i a . 

CAMARA DE COMERCIO: REUNION CON 
SECTORES DEL ESPECTACULO. 

DIVERSAS Y SANITARIAS 
E l pasado viernes, l a C á m a r a de 

Comercio ha dado comienzo a una 
serie de contactos a mantener con 
los miembros de cada uno de los 
sectores o ramas del comercio y 
la industr ia de l a provincia de L u ­
go, a l objeto de estudiar los pro­
blemas que les afectan y así lle­
gar a adquir ir u n m á s profundo 
conocimiento de los mismos y po­
der estudiar su solución. 

L a p r imera de estas reuniones 
se e fec tuó con el sector del Es ­
pec tácu lo , Actividades Diversas y 
Sanitarias y fue dirigida por e l 
miembro del Comi t é Ejecut ivo de 
la Co rpo rac ión y Voca l represen­
tante de dicho sector, don Eduar­
do N ú ñ e z T o r r ó n Fre i jo , y a l a 
misma asistieron representantes de 
cada una de estas actividades, los 
cuales cambiaron impresiones so­
bre una serie de problemas que 
les afectan y les son c o m ú n e s , y 

a l mismo tiempo se estudiare 
t a m b i é n algunos otros temas coi 
cretos de cada una de estas act 
vidades. 

L a mencionada r e u n i ó n fue pr< 
sidida por el Sr . Posada Veiga, t 
tular de la Corpo rac ión , y a l 
misma asistieron t a m b i é n e] S< 
cretario y el Asesor J u r í d i c o . 

E n d ías sucesivos se s egu i r á 
efectuando contactos con los dií 
tintos sectores, que s e r v i r á n par 
aunar criterios en r e l a c i ó n con l ! 
actividad y desarrollo económici 
de la provincia. 

L a importancia de los acontec 
mientos de todo orden que se vi( 
nen produciendo y que inciden ei 
el desenvolvimiento de las Emprf 
sas, t raen como consecuencia < 
que estas reuniones sean de gra 
i n t e r é s para todo el comercio y 1 
industria. 

C O N F E R E N C I A S O B R E " D I A G N O S T I C O D E L A S 

B R U C E L O S I S A N I M A L E S " E N 

C O L E G I O D E V E T E R I N A R I O S 

E L 

E l pasado jueves, dando comien­
zo a las actividades c ient í f icas de 
la Secc ión Técn i ca del Colegio Ofi­
cial de Veter inar ios de Lugo en e l 
año 1977, p r o n u n c i ó su anunciada 
conferencia ante gran n ú m e r o de 
profesionales de las provincias ga­
llegas, e l ,Di rec to r del Laboratorio 
Regional de Sanidad An ima l , don 
Alejandro Alonso Núñez , sobre e l 
tema "Diagnós t i co de las brucelo-
sis animales". 

E l conferenciante comienza l la­
mando l a a t enc ión sobre l a im­
portancia que tiene l a enfermedad 
como zoognosis, para a continua­
ción estimar las grandes p é r d i d a s 
económicas que ocasiona y los 
problemas que de su existencia 
transcienden a l mercado de ex­
por t ac ión . 

Hace un llamamiento para un 
mejor cumplimiento de l a legisla­
ción en mater ia de brucelosis, y 
pide una co laborac ión m á s estre­
cha entre ganaderos y veterina­
rios y entre estos y el laborato­
rio, que e s t á bien dotado técnica­
mente y debe rendir mucho m á s 
con dicha c o l a b o r a c i ó n en cuanto 
a d i agnós t i co precoz de brucelosis 
se refiere. 

E n u m e r a y cr i t ica los diferentes 
m é t o d o s directos de d iagnós t i co , 
empezando por e l cl ínico, que de­
be de ser confirmado siempre por 
el laboratorio, para pasar a los 
bac t e r io scóp icos a part i r de ma­

ter ia l de diversa procedencia, 
siembras en diferentes medios ei 
riquecidos. Pasa a estudiar los rm 
todos indirectos basados en l a pr< 
sencia en leche, sangre, flujos VÍ 
ginales, etc., de aglutininas de lo 
que ci ta: a g l u t i n a c i ó n r á p i d a co 
u n 85 por 100 de fiabilidad, agh 
t i nac ión lenta con u n 95 por 10 
y e l rosa bengal, suero neutraliza 
ción, inmunofluorescencia, con su 
porcentajes, etc., para concentrai 
se en el m é t o d o de f i jación d( 
complemento que, a l a gran ve i 
taja de estar en la actualidad a i 
tomatizado, une la de poder dif< 
renciar los anticuerpos v a c ú n a l e 
de los infecciosos. 

Hace una referencia a las pru< 
bas a l é rg icas que para detectar 1 
enfermedad se emplean y estudi: 
los m é t o d o s de d i fe renc iac ión d 
los tipos y subtipos de brucelai 
que existen. 

E s largamente aplaudido y 
c o n t i n u a c i ó n se abre u n coloquií 
en el que part icipan gran númen1 
de profesionales que, repetidameri 
te, inciden sobre e l tema de pro 
f i laxis y e r r a d i c a c i ó n de l a en fe í 
medad como de gran importar 
cía, lo que hace que el Sr . Carba 
Ueira Te l i a , Jefe de l a Secciói 
Técn ica —con la u n á n i m e a p r o b é 
ción de los asistentes— emplace 
otro prestigioso profesionales pji 
r a desarrollar el tema en otra se 

EXTINGUIDAS LA PESTE PORCINA Y LA «NACIDA» 
EN MONFORTE Y LUGO, RESPECTIVAMENTE 

E n e l Bo le t ín Oficial de l a provincia correspondiente a l d ía de ayei! 
se hicieron púb l i ca s dos c i rculares del Gobierno C i v i l de l a provincia 
por las que se declaran oficialmente extinguidas la enfermedad "pest< 
porcina afr icana", que se h a b í a detectado en e l municipio de Monfortt 
de Lemos en octubre del pasado a ñ o ; y el carbunco bacteridiano. vul 
garmente llamado "nacida", que afecta a l ganado vacuno y h a b í a sid« 
declarada oficialmente en e l t é r m i n o municipal de Lugo, e l pasado mei 
de noviembre. 

CIRCULO DE LAS ARTES 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
CONVOCATORIA 

Por la presente, se convoca a los Sres. Miembros de la Jun ta 
General de esta Sociedad, a J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A , re­
glamentaria, que t e n d r á lugar en el Salón de Actos, el p r ó x i m o 
día 4 de Febrero, a las ocho de la tarde en pr imera convocatoria 
y a las ocho y media en segunda, con el siguiente orden del d í a : 

P R I M E R O . - A p r o b a c i ó n , si procede, del acta de la ses ión 
anterior. 

SEGUNDO.» Posesión de los nuevos Miembros de la Jun t a 
General . 

T E R C E R O . - Dar cuenta de la ges t ión realizada por la Jun ta 
Direct iva en el ejercicio de 1976 y que se refleja 
en la Memoria redactada por aquella al efecto, 
para su a p r o b a c i ó n . 

C U A R T O . - Dar cuenta del estado económico de la Sociedad, 
« aprobando, si procede, las cuentas y presupues­

tos anuales. 
Q U I N T O . - Discusión de los asuntos, proyectos, resoluciones 

y propuestas formuladas por la Jun ta Direct iva . 
S E X T O . - Discusión de los asuntos y proposiciones que pre­

senten en forma ios miembros de la Asamblea. 
S E P T I M O . - Ruegos y preguntas. 

Lugo, 14 de enero de 1977 
E L P R E S I D E N T E , 

Mauro Váre la P é r e z 
E L S E C R E T A R I O , 

Ricardo Ocaña Parga 
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E L D I A 18 
Mej i l l oneros de l a R í a de A r o s a se para la revisión del Concordato 

Reunión de la permanente entrevistaron con e l ministro de Comercio 

del Consejo Nacional 
M A D R I D , 1 4 . — ( C I F R A ) . — E l p ró­

ximo día 18, a l a una de l a tarde, 
se c e l e b r a r á una r e u n i ó n de l a 
Comis ión Permanente del Consejo 
Nacional del Movimiento. 

Aunque el orden del día no ha 
sido, hecho públ ico parece que es 
probable que los asistentes traten 
e l tema del recurso de contrafue-
ÍO contra l a Reforma Polí t ica. 

M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — 
E l min is t ro de Comercio, J o s é 
L l a d ó y F e r n á n d e z - U r r u t i a , r e c i ­
b ió esta tarde a dos representan­
tes de los meji l loneros de l a R í a 
de Arosa , en Pontevedra, quienes 
expusieron a l min i s t ro su pro­
testa por las importaciones que 
se e s t á n haciendo de c h i r l a i t a ­
l i a n a . E s t a s importaciones — i n ­
d icaron los representantes— se 
r ea l i zan a pesar de haberse s u ­
pr imido las correspondientes l i ­
cencias y a l amparo, a l parecer, 
de otras l icencias pendientes. R e ­

cientemente, u n p e r i ó d i c o gal le­
go informaba de que tales i m ­
formaciones h a b í a n sumado, en 
trece d í a s , l a c i f r a de u n m i l l ó n 
de kilos. 

L o s representantes que acudie­
ron a l despacho del minis t ro de 
Comercio son él p a t r ó n mayor de 
l a C o f r a d í a de Pescadores de V i -
l l a j u á n , Alfredo P a d í n , y el vice 
p a t r ó n , J o s é P a d í n . 

S e g ú n se h a indicado a " C i f r a " 
en l a entrevista , que los represen­
tantes h a n cal i f icado como de 
" m u y pos i t i va" , el min is t ro de 

M A D R I D , 1 4 . — ( C I F R A ) . — L a co­
mis ión interminister ial que estudia 
l a revis ión del Concordato ha ela­
borado ya los acuerdos sobre per­
sonalidad ju r íd i ca de l a Iglesia, 

Comercio p r o m e t i ó adoptar las 
medidas oportunas p a r a f renar 
dichas importaciones y of rec ió , 
a l mismo tiempo, su ayuda pa ra 
l a conces ión de c r é d i t o s a los 
propietarios de mej i l loneras en 
l a zona, que ac tualmente a t r a ­
viesan u n a fuerte c r i s i s de des-
c a p i t a l i z a c i ó n . 

inviolabilidad de lugares sagrados, 
presencia de la Iglesia en los me­
dios de comunicac ión social, matr i ­
monio, labor asistencial de l a Igle­
sia y servicio mi l i ta r de los re l i ­
giosos, s e g ú n han confirmado a 
" C i f r a " fuentes competentes. 

Por otra parte, las comisiones de 
asuntos económicos y patrimonia­
les, la de enseñanza , la de asuntos 
ju r íd i cos y l a de asuntos religio­
sos para las fuerzas armadas, tie­
nen finalizados sus" trabajos p r á c ­
ticamente. 

Para u n futuro p róx imo , aunque 
no inmediato, es muy probable que 
se inic ien los contactos a n ive l de 
Estados. 

• G U I A M E D I C f l W 
C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X 

Calle Jo sé Antonio, 33-35-4.° 
Izqda. Te lé fono 212826 

C . S. P . 217 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

C l é r i g o s , 7 - 1 . ° I z q d a . o T e l é f o n o 2 1 6 5 1 9 o L U G O 
C, S. P. 220 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia • C i rug ía bucal 
Avenida C o r u ñ a , 33 • 3.° Iqda. 

Te l f . 21 19 51 
C . S. P . 216 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

S a n M a r c o s , 3 - 1 . ° I z q u i e r d a 

l l ] 6 0 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y E lec t roca rd iog ra f í a 

G . / Calvo Sotelo, 19-1 .• 

T R I V l f i O 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Bolaño Rivadeneira, 17-3.° Dcha. 
Te léfono 21 59 39 C . S. P. 223 

Te lé fono 2127 06 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna - Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C . S. P . 20 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la P ie l , Ur inar ias y Alé rg icas 
De la F u n d a c i ó n J i m é n e z Díaz y Hesp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7 - 2 . ° 

Dr. PABLO PENA RABADE 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

R u a n u e v a , 3 6 - 2 . 1 • T e l f . 2 1 4 4 6 4 • 1 1 1 G 0 
C . S. P . 234 

ALFONSO CHICO ALVAREZ 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de l o s n i ñ o s 

P U E R I C U L T U R A 

Píaza de E s p a ñ a , 6-2.* Te lé fono 21 1613 L U G O 
C . S. P . 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero , 3 - 2 . ° Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P . 173 

FRANCISCOS. VIDAL PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

E X E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 

C / . M o n t e r o R í o s , 2 9 - 2 . ° • T e l f . 2 2 1 9 3 0 • 1 1 1 G 0 
C . S. P. 221 

E N V I C E D O . A d q u i é r a l o en ca­

sa de don J o s é Iglesias Insua 

CARLOS ABÜIN HOSTEIRIZ 
M E D I C O 

Especial ista en P A R T O S y enfermedades de la mujer 

San Fernando, 5-2 .° Izqda. (Edif icio Almacenes Mar t ínez ) 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Te lé fonos : Domicilio part icular 21 44 92. Clínica 2112 20 
C. S. P . 230 

Hortenslo Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio • Ven t i í o t e r ap i a Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 -1 . ° Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P . 144 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago • E s t ó m a g o • Hígado y Vías Bi l iares • intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2 - 2 . ° Dcha. 

J . PENZOL 
Jefe de E . E . G . de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especial is ta en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha . 

L U G O T e l . : 21 52 08 

José Fernández González 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

E I E C T R 0 E N C E F A 1 0 G R A F 1 A 

Bolaño Rivadeneira, 19 -1 . ° Dcha. Te lé fono 21 20 01 
C . S. P . 41 

Víctor ArambuIoTrelles 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalia, 5 -1 . ° 
(Det rás de Edif ic io Obras 

Públ icas) 
Teléfono 21 54 68 C . S. P. 204 

Te lé fono 21 65 77 L U G O 
C. S. P. 232 

M. R I C O 
RIÑON • V I A S U R I N A R I A S 

Garc ía Abad, 3-1.° D. 

Teléfono 22 36 60 C . S. P. 231 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iqu iá t r i co Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P . 186 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Tras l adó su consulta a: 
Calle del Conde, n.0 2 - 1 . ° C (Esquina a calle Monforte) 

Te lé fono 21 22 70 
C . S. P. 235 

El Progreso 
E n R A B A D E . S e v e n d e e n 
la D r o g u e r í a d e d o ñ a 
O f e l i a G u i t i á n . 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Ronda General S a n ¡ u r i o , 5 8 - 2 . ° 
( A l lado Campo de l a Fer ia) 

Teléfono 22 0268 C . S. P. 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

0 . B a l l e s t e r o s , ' 1 3 • T e l é f o n o 2 1 2 2 8 5 

JUAN IAG0 FERREIRO 
P E D I A T R A • P U E R I C U L T O R 

Plaza de E s p a ñ a , 2 0 - 3 . ° 
Te lé fono 2189 62 L U G O 

C . S. P . 199 

F. Javier Pumar Vidal 
Medico especialista 
P u l m ó n Corazón 

E lec t roca rd iogra f í a Rayos X 

R. G r a l . Primo Rivera , 38-1.0>A 
Te lé fono 21-44-33 

C . S. P . 236 

E F R E N A R I A S 
D I G E S T I V O ¥ m i C I O N 

T r a s l a d ó su consulta: 
Cal le Montero Ríos n.® 31 • portal 5 • piso 5.0-C-l 

(Esquina Chalets de Vega) 
Te lé fono 22 00 13 L U G O 

C. S. P. 237 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial A n t i v e n é r e o 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

M a ñ a n a s de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr . Gasalia, 5 •2.a planta 
Teléfono 21 2036 L U G O 

E N M O N F O R T E D E L E M O S 
Se vende en: Imprenta Balado, C / . Cardenal , 27. L ib re r í a de Fe­
rrocarr i les Es t ac ión de f. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero, C / . L a C o r u ñ a , 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve s u ejemplar 



S A B A D O , 15 d e E n e r a d e 1 9 7 7 
P A G I N A 3 

r o v m c i a 
i j - x ^ x x ^ A i i i 1 1 izzxrizzmxzz.zxT.ixxj.zit tTixx.íxxxzA 

N A D E L A 

La villa merece mayor atención municipal j 
"ALARMA ENTRE LOS VECINOS m 
LOS BARRIOS DE POUSADA Y 

RECIMIL POR LAS EXPROPIACIONES DE LA EMPRESA REY" 
V X L L A N U E V A D E L O R E N Z A -

N A . — (De nuestro corresponsal, 
C O I D O ) . 

H a causado enorme sorpresa y 
males tar general entre los v e c i ­
nos de los barrios de Pousada y 
H e c i m i l el R e a l Decreto 1658/1976 
de 7 de junio , publicado por l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de I n d u s ­
t r i a en E L P R O G R E S O del d í a 
5 del ac tua l , por el que se dec la­
r a a don Rogelio R e y Lorenzo 
beneficiario de l a L e y de E x p r o ­
p i a c i ó n Forzosa por u t i l idad p ú ­
b l ica de su indus t r ia de maoha-
queo, lavado y c l a s i f i cac ión de 
á r i d o s y canteras de ca l i za . 

Las expropiaciones afec tan a 
m á s de sesenta propietarios de 
los citados barrios, con u n total 
de 124 f incas , que cons t i tuyen l a 
base de l a e c o n o m í a de estas f a ­
mi l i a s de agricultores. 

L a inesperada not ic ia h a c a í ­
do como u n a bomba, producien­
do l a consiguiente a l a r m a y pre­
c i p i t a c i ó n de tales vecinos, quie­
nes acudieron presurosos a l a 
H e r m a n d a d L o c a l de Labradores 
y Ganaderos , solici tando de s u 
presidente S r . F e r n á n d e z P a l a ­
cios una r e u n i ó n que se c e l e b r ó 
el pasado d í a 9, p a r a r e iv ind ica r 
sus derechos de propiedad. E l 
S r . F e r n á n d e z Pa lac ios r e c l a m ó 
los servicios del equipo t é c n i c o de 
l a C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a ­
r i a , p r e s e n t á n d o s e e l d í a s iguien­
te en las zonas afectadas u n equi­
po compuesto de dos peritos y u n 
ingeniero de Montes, que o f rec ió 
rea l iza r los estudios necesarios, 
en c o o p e r a c i ó n con los letrados 
de l a C á m a r a . 

L a e x p r o p i a c i ó n a que se r e ­
f iere e l R e a l Decreto menc iona ­
do, a l canza u n a e x t e n s i ó n , den ­
t ro de nuestro municipio , supe­
r ior a las siete h e c t á r e a s , y r e ­
percute gravemente en l a econo­
m í a de esos campesinos, quienes 
se v e r á n obligados a reducir con­
siderablemente e l n ú m e r o de ra­
ses vacunas que hoy const i tuyen 
s u ú n i c a fuente de ingresos, y 
otros incluso t e n d r á n que aban ­
donar l a agr icu l tu ra pa ra dedi ­
carse a otras act ividades, o e m i ­
grar . 

L a c u e s t i ó n es m á s grave de lo 
que, a p r imera v i s t a pudiera p a ­
recer, porque las f incas que no 

en t r an en l a e x p r o p i a c i ó n que­
d a r á n inservibles debido a los 
arrastres, como s e r á el caso de 
los m a g n í f i c o s prados r e g a d í o s de 
estos barrios. 

P a r a colmo del perjuicio d i re ­
mos que solamente dos vecinos 
de este munic ip io t raba jan en l a 
mencionada empresa, pues en s u 
m a y o r í a son de S a n Vicente de 
M o n d o ñ e d o . 

L a empresa " R e y " tiene desde 
hace unos cuatro a ñ o s en explo­
t a c i ó n u n a cantera de ca l i za en 
R e c i m i l y las' m á q u i n a s de m a ­
c h a q u e ó y el cargadero en P o u ­
sada, y sus camiones de g ran to­
nelaje h a n circulado, en u n p r i n ­
cipio, por e l centro de nuest ra v i ­
l l a , lo que m o t i v ó l a d e s t r u c c i ó n 
del pavimento de l a P l a z a L i n a ­
res R i v a s , en donde se h a b í a n co­
locado unas enormes p lanchas de 
h ier ro pa ra tapar los pozos produ^ 
cidos por hundimientos a causa 
del t r á f i co rodado pesado; a l l í es­
tuvieron aquellos parches varios 
meses, has t a que por f i n r e p a r ó 
las a v e r í a s por s u cuenta . A c t u a l ­
mente, e l t r á n s i t o se rea l iza pol­
l a ca l le Riego Vi lazo , y da pena 
ver las fachadas y el in ter ior de 
las casas; en invierno, por el b a ­
r ro proyectado por las ruedas de 
aquellas moles, y en verano por 
el polvo que despiden; obligando 
a sus habi tantes a tener cons tan-
teihente cerradas las puertas y 
ventanas, y l a ca l l e vuelve a es­
t a r en p é s ü n a s condiciones, des­
p u é s de haber sido reparada e n ­
t re l a empresa y el A y u n t a m i e n ­
to, siendo que los d a ñ o s h a n s i ­
do causados exclus ivamente por 
a q u é l l a , n i tampoco tenemos no­
t ic ias de que pague impuesto m u ­
n i c i p a l alguno. 

Es tos son los beneficios propor­
cionados por l a empresa " R e y " 
a nuestro municipio , los cuales 
exponemos a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

T o d a v í a , s i somos u n poco m a l 
pensados con riesgo de acer tar , 
los terrenos que l a susodicha em­
presa t r a t a de expropiar , no sólo 
en nuestro munic ip io s ino t a m ­
b i é n en los de Ba r r e i ro s y M o n ­
d o ñ e d o pudieran l legar a conver­
t i rse en solares en vez de escom­
breras u n a vez t razada l a famo­
sa " T " del Norte de l a provinc ia . 

Queremos indust r ias , pero ub i -

R A B A D E 

L o s d í a s 22 
fiestas de San 

f 23 
Vicente 

R A B A D E . - (Especia! para E L 
P R O G R E S O ) . 

E n plena o rgan izac ión e s t á n las 
fiestas patronales que esta v i l la 
celebra los d ías 22 y 23 del pre­
sente mes de enero en honor a 
San Vicente . 

R e c a u d a c i ó n de fondos a domi­
cilio, c o n t r a t a c i ó n de conjuntos 
musicales y otros asuntos relacio­
nados con tan populares festeios, 
l íevan a cabo estos d ías los miem-

Afortunados 
Lotería de Navidad 

M A G N I F I C A I N V E R S I O N 

C h a l e t reciente c o n s t r u c c i ó n 
en l a m i s m a p l a y a de S a n t a 
C r i s t i n a ( L a C o r u ñ a ) , e l m e ­
j o r lugar de veraneo, con 
frente dos calles, m i l metros 
de terreno ajardinado, v i s ­
tas a l mar , garaje, s ó t a n o , 
habitaciones 22 camas, t e ­
l é fono , agua de t r a í d a , amue­

blada, p i s c ina 
P R E C I O : D I E Z M I L L O N E S 

R a z ó n : T e l é f o n o 230395 
L A C O R U Ñ A 

bros de la Comis ión de Festejos 
que es tá integrada por don J o s é 
Garc ía Prado, don Vicente A r l a s 
López, don J o s é Losada Fraga , don 
J o s é Antonio Díaz Prado, y don 
Manuel Braña P a r g u i ñ a , que ha 
constituido el alcalde don J e s ú s 
A r i a s Redondo, haciendo uso de 
sus facultades como p r imera , au­
toridad local . 

Se espera que las fiestas de San 
Vicente de R á b a d e , correspondien­
tes a 1977, constituyan una extra­
ordinaria man i fe s t ac ión de jolgo­
rio y a legr ía popular, compartida 
con centenares de personas de la 
capital de la provincia y munici­
pios de toda la T ie r r a l l ana . 

F E R I A S 

H O Y , N A D E L A , S A N R O M A N 
D A R E T O R T A , P A R A D E L A , 
L O S N O G A L E S , G O N T A N Y 

F O N S A G R A D A 
— • — 

M a ñ a n a , Monforte de Lemos, 
C e d r ó n , Cospeito, V ive ro y 

M e i r a 

cadas en lugares adecuados, que 
repercutan en l a e c o n o m í a de l a 
zona y creen puestos de trabajo 
dignamente pagados; porque en 
V i l l a n u e v a se h a n instalado y se 
pretenden ins ta la r en el c o r a z ó n 
del n ú c l e o de pob l ac ión , y a ú n 
se pretende expropiar el suelo u r ­
bano de una zona declarada i n -
c o m p rensiblemente res idenc ia l -
indus t r i a l . 

Queremos democracia; pa ra ese 
f i n hemos votado S I a l a refor­
m a po l í t i ca . 

N A D E L A . — (Espec ia l para E L 
P R O G R E S O ) . 

U n nuevo a ñ o 1&77, se h a i n i ­
ciado y entre el vecindario su r ­
ge nuevamente l a pregunta de s i 
s e r á el de l a def in i t iva u rban iza ­
c ión de l a v i l l a , s e g ú n d o n ú c l e o 
de p o b l a c i ó n del municipio de 
Lugo y carente en rea l idad de to­
da a t e n c i ó n mun ic ipa l pese a ser 
escenario de las ú n i c a s ferias que 
t ienen actualmente lugar en 
nuestro Ayuntamiento . 

E n los ú l t i m o s a ñ o s es cierto 
que h a cambiado — y pa ra bien— 
l a f i sonomía de N á d e l a pero h a 
sido gracias a l a mejora de los 
accesos, a G a l i c i a o carre tera ge­
ne ra l M a d r i d - L a C o r u ñ a y Nade-
la-Monforte que a q u í se unen, o 
a l a c o n s t r u c c i ó n de l a carre te­
r a de acceso a l templo parroquial 
de S a n J u a n de Pena , p romovi -

da por l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
A l Ayuntamiento de Lugo sól 

hay que agradecerle el acondi 
cionamiento de l a entrada 
campo del fe r ia l y carre tera 
S a n M a m e d de Los Angeles 
mien t ras que en los restantes as 
pectos e s t á — m á s que olvidada-
abandonada de los m u n í c i p e s . 
por no s e ñ a l a r o t ra deficienci 
hoy sólo lo haremos del a l u m 
brado púb l i co , poco, pobre y p r á c 
t icamente inservible pues son unoa 
escasos y casi insignif icantes pun 
tos de luz que en rea l idad p a r « 
nada s i rven . 

Los trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Especiaíl 
Agrar io de l a Seguridad Socialj 
reciben dinero en efectivo: 

A estudio el planeamiento urbano del Municipio 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A i B l D ) . — E2 pa ­
sado d í a trece, a las ocho de l a 
tarde, celebraron r e u n i ó n de t r a ­
bajo, bajo l a presidencia del a l ­
calde, las concejales componen­
tes de l a C o r p o r a c i ó n Munic ipa l , 
con l a f ina l idad de proceder a l 
estudio de los trabajos previos 
realizados por el equipo redactor 
de las Normas Complementar ias 
y Subs id iar ias de P laneamiento . 

Asis t ieron todos los componen­
tes de l a C o r p o r a c i ó n y e l inge­
niero director de M O N S A , Mar io 
Iglesias , que es e l encargado de 
l a r e d a c c i ó n del planeamiento en 
el munic ipio . 

E l s e ñ o r Iglesias hizo u n a a m ­
p l i a y deta l lada d i s e r t a c i ó n sobre 
l a s motivaciones que h a b í a n sido 
tenidas en cuenta pa ra f i j a r las 
directrices fundamentales del p l a ­
neamiento en S a r r i a , y que t ie­
n e n s u reflejo en ' los correspon­
dientes planos. 

Por lo que respecta a l a v i l l a 
de S a r r i a , se estudiaron en p r i ­
mer lugar las v í a s p r imar i a s que 
en el estudio se inc luyen , pre­
v i éndose u n a g ran v ía que en l a ­
z a r í a M a ñ o s a con Betote y otra 
de menor impor tanc ia que e n l a ­
z a r í a l a E s t a c i ó n con el Campo 
de l a F e r i a . Ta l e s v í a s v e n d r í a n 
a ser como constantes que deteiv 
m i n a r í a n l as previsiones de suelo 
inmediatamente urbanizable. A s i ­
mismo se p r o c e d i ó a l estudio de 
l a r ed interior, complementar ia 
del tejido urbano existente, y l a 
de nueva c r e a c i ó n . 

Se discutieron las diversas op­
ciones presentadas sobre empla­

zamiento de zonas verdes y dota-
cionales e incluso l a c r e a c i ó n de 
u n a plaza en el centro de S a r r i a , 
u b i c a c i ó n de u n g ran parque y 
zona industriad. 

L a r e u n i ó n se puede ca l i f i ca r 
de movida y f ruc t í f e r a , pues se 
h a formado cr i ter io sobre decisio­
nes que h a b r á n de ser fundamen­
tales p a r a el futuro de S a r r i a . 

S e prodigaron las in tervencio­
nes de los concejales, que se i n ­
teresaron por cuantas cuestiones 
se plantearon. 

C o n base en los cri terios for ­
mados e l planif icador p r o c e d e r á 
a l a r e d a c c i ó n del avance de l as 
Normas, cuyas directr ices y de­
terminaciones s e r á n comentadas 
por él , en coloquio púb l i co que se 
o r g a n i z a r á , previamente a l a 

a p r o b a c i ó n i n i c i a l por el A y u n t a 
miento, con l a . f ina l idad de qw 
quien tenga i n t e r é s pueda cono­
cer s u contenido de forma diree 
ta . 

T a m b i é n se e s t u d i ó el planea 
miento que se p r e v é pa ra O u r a l , 
n ú c l e o que m e r e c i ó t a m b i é n u n 
detallado estudio y comentario, 

Po r ú l t i m o se hizo entrega a l 
Ayuntamiento del proyecto de de 
l i m i t a c i ó n del Suelo Urbano para 
que, caso de estimarlo proceden­
te, proceda a su estudio y apro­
bac ión , con lo que se da u n p r i 
mer paso en el planteamiento, a l 
propio tiempo que se da c u m p l í 
miento a lo dispuesto en l a dis 
pos i c ión t rans i tor ia 5.a de l a Ley 
de Re fo rma del R é g i m e n del Sue 
lo y O r d e n a c i ó n Urbana . 

CARRETERAS 

Sólo el Pórtelo, cerrado al tráfico 
C.C. 630 Prav ia a Lugo, puerto 

de E l Cerredo, entre Cádavo y 
Fonsagrada, que e ra necesario e l 
uso de cadenas, actualmente abier­
to. 

C.C. 630 Prav ia a Lugo, puerto 
de E l Acebo, entre Fonsagrada y 
l ími te Astur ias , con t inúa siendo 
necesario el uso de cadenas. 

C.C. 535 B e c e r r e é a Ventas de 
N s - ó n , Al to de Villaesteba, kiló­
metros 8 al 16, que era necesario 
el uso d é cadenas, actualmente 
abierto. 

C.LU-634 Samos a P i e d r a ñ t a , 

puerto del Poyo, entre Triacaste-' 
l a y Piedrafi ta, k i l ó m e t r o s 30 al 
42, que .estaba cerrado, actualmen­
te cadenas. 

C.LU.-651 Quiroga a Seoane de 
Caurel , Al to del Buey, k i l óme t ro 
7 al 17, que estaba cerrado, actual­
mente es necesario e l suso de ca 
denas. 

C.LU-723 Ambasmestas a Puen­
tes de Gat ín , puerto de E l Porte» 
lo, k i l ó m e t r o s 13 a l 16, eon t inú 
cerrado. 

LA PARROQUIA 

DE C0RDID0 VIVE UNA CENTENARIA 
FOZ. — (De nuestro correspon­

sal M E N D E Z ) . 
E n e l municipio de Foz, parro­

quia de Cordido, barrio de Sixto, 
hay una centenaria desde e l día 
10 de este mes. Se trata de Ama­
lla Alvarez Sáa que goza de todas 
sus facultades mentales, madruga 
diariamente y su memoria es por­
tentosa. 

— ¿ C u á n d o se casó, s e ñ o r a Ama­
l ia? 

— A l a edad de 25 años . Tuve 
diez hijos y me viven nueve ac­
tualmente. 

—¿Tiene muchos nietos 
—Muchos. 
—¿Cuán tos? 
—Espere que los cuente. 
Y d e s p u é s de contarlos mental­

mente me dice: 
—13 y 15 bisnietos. 
—¿Qué opina de la te levis ión? 
—Que todo es una maldad. Que 

e unha cousa que manda o demo, 
•—¿Es vie ja , s e ñ o r a Amal ia? 
—No. E s m á s otra mujer que 

vive en Alaxe y tiene 104 años . 
— ¿ Q u é opina de la pol í t ica? 

—¿Y q u é es eso? 
«—Votó, s e ñ o r a Amal ia . 
—Sí señor . Voté por el R e y y 

antes y a v o t é otras veces. 

— ¿ U s t e d ha sido costurera? 
—Sí señor . 
— Y ¿cose ahora? 
—Ahora no hijo. Tengo mala 

esta mano — y me señaló su mano 
derecha. 

— ¿ T e n d r á buen retiro? 
•—Nada señor . 
—¿Se volver ía a casar? 
—Conocí solamente a m i marido 

(q.e.p.d.). Fuimos mozos 5 años y 
aunque me viese de 18 me casar ía 
con él. Pero j a m á s con otro. 

—Bueno, s e ñ o r a Amal ia , que 
v iva usted muchos años m á s y que 
siga con tanta salud. 

— Y usted que los vea. 
He aqu í una anciana feliz, con un 

siglo de existencia y con tantas 
cosas vividas. 
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P R O V I N C I A 
HOY, C O M I S O DE VILLANCICOS EN RECONTE 

SE ESPERA OEE HOY QUEDE SOLUCIONADO 
E L P R O R L E M A D E L A G U A 

Ien nuestra ciudad hay cinco radioaficionados 
M O N 5 F O R T E D E L E M O S . — 

nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
S e espera que hoy, quede solu-

¡íonado el problema surgido eon 
agua ante los trabajos de r e -

¡ a r a c i ó n que se e s t á n efectuando. 
A y e r sa l ió agua por los grifos 

^lamente durante cinco horas 
todo el d ía , y no por todos 

|ues en algunos sectores el l í -
l ido no s u b i ó a los pisos altos. 
L o s bares y c a f e t e r í a s acusaron 

specialmente l a f a l t a de agua, 
no pa ra a ñ a d i r l e a l vino, como 

[ i r ía cualquier bromista, sino 
j a r a lavado de servicios, etc. E n 
l lguno de estos establecimientos 
\o se d e s p a c h ó ca fé a ú l t i m a bo­

de l a tarde. 
Y no digamos las amas de casa, 

cuyas cocinas se amontonan 
¡ a c h a r r o s , copas, etc. 

E l bombeo de agua desde e l 
faseo del M a l e c ó n , h a sido i n d u -
jablemente u n a buena s o l u c i ó n 
jte emergencia, aunque ú l t i m a -
xente e s t á sujeto a frecuentes 
i terrupciones por causas d iver­

las. 
L o ideal s e r á que ese proyecto 

|[el nuevo abastecimiento de agua 
Monforte, se real ice con toda 

lapidez, pa ra que estos desaparez-
l a n . 

R E U N I O N D E L G R U P O 
S O O I A L R . E . N . F . E . 

P a r a estudiar diversas cuestio-
les se r e u n i r á el Grupo Soc ia l 
|e R E N F E , e l p r ó x i m o d í a 17, 
mes , a l as 12 horas én l a C a s a 
Sindical de Monforte. 

U N A F A M I L I A D E R A D I O ­
A F I C I O N A D O S E N M O N ­
F O R T E 

E . A . 1 Q. B . - E . A . 1. Q. T . -
A . 1. Q. S . - E . A . 1. S . O. -
A . 1. Q. U . 

Es to que parece u n juego de 
etras son l a s siglas que corres-
ogiden a los indicat ivos de los 

lineo radioaficionados miembros 
je U . R . E . , en Monforte, que en -
regan sus ratos de ocio y res tan 
luchas horas de s u e ñ o p a r a e n -
regarse a su a f ic ión f avor i t a : l a 

|adio c o m u n i c a c i ó n . 
M a t í a s G a r c í a A lba , delegado 

la rca l , E m i l i o Roza , Antonio 
ja , Eduardo Alva rez (en S o ­

ler) y J o s é L u i s Losada, t ienen 

cada noche el mundo entero a l 
a lcance de sus aparatos cuando 
las condiciones de p r o p a g a c i ó n 
son favorables, abriendo cauces 
de c o m u n i c a c i ó n , de entendimien­
to y de amis tad entre los pueblos 
s i n d i s t i n c i ó n de razas, creencias 
n i fronteras. A l a v i s t a del en tu ­
siasmo de estos cinco monfortinos 
no nos e x t r a ñ a que l a r a d i a c i ó n 
vaya ganando cada vez m á s adep­
tos pues l as satisfacciones son 
muchas . 

"Colaboramos con l a C r u z 
R o j a , Servic ios P ú b l i c o s y en 
cualquier caso de emergencia o 
necesidad estamos siempre dis­
puestos" nos ac la ran . Concre­
tamente ayer, uno de nuestros 
c o m p a ñ e r o s , c a p t ó u n a l l a m a d a 
de P a l m a de Mal lo rca de u n r a ­
dio - aficionado, que dio l a voz 
de a le r ta ante l a necesidad de 
u n a fami l i a de encontrar urgen­
temente u n medicamento o co­
m e r c i a l i z a c i ó n que sólo puede 
encontrarse en centros sani tar ios 
de Estados Unidos, p a r a t r a t a ­
mientos de u n a enf ermedad de l a 
m é d u l a ósea . Nuestro c o m p a ñ e r o , 
l og ró enlazar a su vez con otro 
de Venezuela, y posteriomente 
con varios hispanoamericanos, y 
es posible que esa necesidad e s t é 
ahora sa t i s fecha" . 

E s t á n t a m b i é n siempre en con­
tacto con su delegado provinc ia l 
Antonio Alcolado V a n n i E . A . 1 - M 
en Lugo y con el resto de los 
radioaficionados de l a provinc ia 
con los que se r e ú n e n con c ier ta 
frecuencia pa ra cambiar impre­
siones. 

L o s transmisores-receptores les 
a c o m p a ñ a n en sus a u t o m ó v i l e s y 
en medio de u n a human idad m a ­
ter ia l izada y conf l ic t iva t ienen en 
su a f i c ión u n mundo s i n f ron­
teras abiete a l a amis tad y a l 
entendimiento. E l l o bien merece 
nues t ra fe l i c i t ac ión y comenta­
rio. 

D E L E G A C I O N D E L A J U ­
V E N T U D 

Es tuv ie ron en Monforte el Jefe 
del Se rv ic io P r o v i n c i a l de A c t i ­
vidades Deport ivas y el de l a 
O. J . E . , de l a D e l e g a c i ó n de l a 
Juven tud , quienes mantuv ie ron 
u n cambio de impresiones con los 

d e 
r f i e s t a 
c o n l a s 

E S T R E L L A S 1 
H o y , S á b a d o • 8 T a r d e 

ORQUESTA "LOS PLAYER S" 

M a ñ a n a , D o m i n g o • 7 T a r d e 

N O E L S O T O 
C O N J U N T O " O S M E I G A S " 

C O N J U N T O " M I C R O N ' S " 

s a l a d e f i e s t a s 

V I L L A L B A ( L u g o ) 

par t ic ipantes y organizaciones de 
las Competiciones Escolares que 
se .v i enen celebrando en Monfor­
te. 

N O T A S D E L A U L A D E 
C U L T U R A D E L C A S I N O 

A y e r tuvo lugar l a r e u n i ó n 
mensua l de l a J u n t a Rec to ra del 
A u l a de C u l t u r a de Monforte de 
Lemos , ent idad promovida por 
convenio entre el Cas ino Ateneo 
y l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de C u l ­
t u r a P o p u l á r . E n l a m i s m a se dio 
cuenta de interesantes avances 
en l a i n s t a u r a c i ó n de esta i m ­
portante cé lu l a cu l tu ra l as í , como 
se adoptaron oportunos acuerdos. 

Q u i z á l as cuestiones de mayor 
re levanc ia fueran las re la t ivas a 
l a reciente a p r o b a c i ó n del R e ­
glamento de R é g i m e n In ter ior , 
por parte de l a asamblea del C a ­
sino-Ateneo é n s u anua l J u n t a 
G e n e r a l , y l a p r ó x i m a c o n c l u s i ó n 
de l as obras de es t ructura de l a 
biblioteca, s e c r e t a r í a y clases de 
idiomas y solfeo que tantos des­
velos h a n supuesto pa ra l a j u n t a 
rectora . 

E n breve, e l reglamento s e r á 
e d i t a d o p a r a conocimiento y 
puesta, e n m a r c h a de sus progra­
m á t i c a s actividades. C o n todas 
las d e m á s publicaciones s e r á r e ­
mit ido a cada uno de los m i e m ­
bros del Pat ronato C u l t u r a l del 
Ateneo, a ú n en f o r m a c i ó n . 

Con l a c o n c l u s i ó n de las obras 
de referencia se r e a n u d a r á n las 
ordinar ias y p e r i ó d i c a s ac t i v ida ­
des que el A u l a de C u l t u r a viene 
real izando, que, es probable, co­
miencen por l a convocatoria de 
u n Ce r t amen L i t e r a r i o y u n a E x ­
pos ic ión de P i n t u r a , dest inada a 
nuevos valores regionales. I g u a l ­
mente se prepara u n nuevo ciclo 
de Conferencias Agra r i a s . 

S O C I O S C U A L I F I C A D O S 
E n a t e n c i ó n a l notorio esfuerzo 

colaborador prestado por u n g r u ­
po de j ó v e n e s de l a ciudad, en el 
montaje de l a I B i e n a l Ar t e sana 
del B a j o Lugo, que, s i n duda a l ­
guna, h a constituido u n nuevo 
éx i to , que augura grandes espe­
ranzas en l a p r o m o c i ó n de ios v a ­
lores artesanos de l a comarca, e l 
A u l a de C u l t u r a , por acuerdo de 
su J u n t a Rec to r a c o n c e d i ó l a 
c o n d i c i ó n de socios cualificados, 
s e g ú n de termina el Reglamento 
de R é g i m e n In t e r io r a los s i ­
guientes: Don L u i s Rodrigues; 
F e r n á n d e z , don Gu i l l e rmo F e r ­
n á n d e z Cieos, don J o s é R a m ó n 
Quiroga Soto, don En r ique F e r ­
n á n d e z López , don Eduardo P é ­
rez Ja to , don J o s é M a n u e l Tor res 
R o d r í g u e z , don R u b é n R o d r í g u e z 
G u i t i á n y don F e m a n d o Moure 
F igue i r a s ; a todos ellos les s e r á 
entregada l a T a r j e t a de Lec tor 
con los beneficios reg lamentar ia ­
mente establecidos. 

C A M P A Ñ A P R O F I N A N ­
C I A C I O N O B R A S B I ­
B L I O T E C A 

Aunque no se h a recibido l a 
anunc iada s u b v e n c i ó n de l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de C u l t u r a P o ­
pular , que coloca a l a t e s o r e r í a 
en u n a s i t u a c i ó n def ic i tar ia , l a 
R e c t o r a p e n s ó en l a procedencia 
de contar con . l a generosidad de 
l a p o b l a c i ó n monfort ina , med ian­
te s u p a r t i c i p a c i ó n en L o t e r í a s 
de Navidad y Reyes . I n i c i a t i v a 
que h a sido generalmente secun­
dada, con u n beneficio pa ra l a 
entidad de 40.000 pesetas, mere­
ciendo par t icu la r agradecimiento 
a los establecimientos y casas co­
merciales colaboradoras. 

H A C I A L A P R O M O C I O N 
D E L I N S T I T U T O - E S C U E ­
L A D E A R T E 

Se a c o r d ó igualmente l a co la­
b o r a c i ó n de u n documentado es­
tudio acerca de las posibilidades 
que v iab i l i zan l a i n s t a l a c i ó n en 
Monforte de u n Ins t i tu to Escue ­
l a de Ar t e pa ra lo que se h a re ­
mit ido u n avance del proyecto, 
a modo de memoria expl ica t iva a 
diversas personas y entidades, c u ­
yas sugerencias pueden ser defi­
n i t ivas . Y con l a lec tura y co­
mentario de los escritos recibidos, 
u n a de ellos de l a D i r e c c i ó n G e ­
nera l de C u l t u r a Popular se dio 
por concluida l a s e s ión . 

Y entrega de premios de los Certámenes 
de Periodismo y Pintura Infantil 

Hoy, a pa r t i r de las cinco de l a 
tarde, t e n d r á lugar en Begonte, 
e l concurso de vi l lancicos , a c a r ­
go de m a s a s corales in fan t i les de 
l a p rov inc ia de Lugo. Es te acto 
se enmarca dentro de l a C a m p a ñ a 
Navidad-76, que, organizada por 
el teleclub y. centro parroquia l de 
Begonte c o n t ó con l a colabora­
c ión de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y de 
l a C a j a de Ahorros de L a C o r u -
ñ a y Lugo. 

E n e l t ranscurso de dicho a c ­
to se e f e c t u a r á asimismo, l a e n ­
trega de los premios de p in tu r a 
y dibujo i n f a n t i l , convocados por 

dicho centro, a s í como los de pe­
riodismo, que h a n r e c a í d o en 
M a r c i a l J . G o n z á l e z Vigo, J u l i o 
G i z R a m i l y "Gerino N ú ñ e z D í a z . 

A s i s t i r á n las pr imeras autor ida­
des provinciales y locales, entre 
ellas el presidente de l a D i p u t a ­
c ión P rov inc i a l , p r e v i é n d o s e , a s i ­
mismo, l a as is tencia del s e ñ o r 
F e r n á n d e z Combarro, gobernador 
c i v i l , por parte de l a ent idad p a ­
t rocinadora — C a j a de Ahorros de 
L a C o r u ñ a y Lugo— a s i s t i r á n e l 
presidente del consejo de a d m i ­
n i s t r a c i ó n y consejeros, presiden­
te de l a ent idad en Lugo, d i rec­
tor y otros altos cargos. 

V I D A M U N I C I P A L 
• A L F O Z D E C A S T R O D E 

O R O 
Por u n plazo de quince d í a s se 

abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre e l 
acuerdo m u n i c i p a l de ces ión a l a 
H e r m a n d a d S i n d i c a l de L a b r a d o ­
res y Ganaderos de este m u n i c i ­
pio, de l a f i nca r ú s t i c a denomi­
nada " G r a n d a de S a n P e d r o " , 
con destino a l a c o n s t r u c c i ó n , 
por parte de dicho organismo de 
u n a casa - he rmandad con c a ­
pacidad suficiente pa ra sus a c ­
tuales necesidades. 

As imismo, por u n plazo t a m ­
b i é n de quince d í a s , se abre i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre resolu­
c ión adoptada por este A y u n t a ­
miento p a r a l a entrega a l a D i - ' 
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de los s i ­
guientes caminos vec ina les : " D a 
R ú a " , de l a parroquia de O i r á s 
a l a de Pere i ro ; " S a n An ton io" , 
de l a parroquia de Carba l l ido a l 
lugar de Al lende ; y en l a pa r ro ­
quia de Bacoy , e l que v a del V i -
la r a l a Ig les ia . 

Y , f ina lmente , de acuerdo con 
lo que dispone el a r t í c u l o 30 del 
Reglamento de act ividades m o ­
lestas, insalubres, nocivas y pe l i ­
grosas, se abre i n f o r m a c i ó n p ú ­
bl ica por espacio de diez d í a s so­
bre l a sol ic i tud presentada por 
don J o s é Lorenzo Veiga , p a r a l a 
reforma de u n a nave indus t r i a l 
pa ra s u d e d i c a c i ó n a cochiquera, 
en el lugar de " C a n c e l a da V e i ­
g a " de l a parroquia de Lagoa . 

i r B A R R E I R O S 
P o r u n plazo de quince d í a s se 

abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
el p a d r ó n de f ami l i a s que h a n 
de rec ib i r asis tencia m é d i c o f a r ­
m a c é u t i c a g ra tu i ta a cuenta de 
l a Benef icenc ia M u n i c i p a l en el 
presente a ñ o de 1977. 

* C A R B A L L E D O 
Por u n plazo de veinte d í a s 

h á b i l e s p o d r á n presentarse en l a 
S e c r e t a r í a de este Ayuntamien to 
las proposiciones p a r a tomar pa r ­
te en e l concurso p a r a l a ad jud i ­
c a c i ó n del servicio de l impieza de 
las dependencias munic ipales , con 
u n precio tope de 150.000 pesetas 
anuales. 

• C A S T R O V E R D E 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a por espacio de 
diez d í a s sobre l a sol ic i tud de l i ­
cenc ia m u n i c i p a l presentada por 
don Antonio Otero Pé rez , pa ra 
l a aper tura de u n establo a em­
plazar en l a parroquia de M i r a n ­
da. 

• F O Z 
Por u n plazo de quince d í a s po­

d r á n presentarse cuantas r e c l a ­
maciones se est imen oportunas 
por par te de quienes se c rean i n ­
teresadas, sobre l a sol ic i tud pre­
sentada por don J a i m e R o d r í g u e z 

M a r t í n e z pa ra l a d e v o l u c i ó n de 
l a f i anza const i tuida a l r ea l i za r 
los aprovechamientos forestales 
de los montes Coto de Pa ro y L a ­
goa, en l a parroquia de Nois de 
este t é r m i n o mun ic ipa l . 

• F R I O L 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a de 
diez d í a s de d u r a c i ó n sobre .ia 
sol ic i tud presentada por don J o s é 
M a r í a V e r l a Guer re i ro , como d i ­
rector del Colegio Nac iona l de 
este municipio , pa ra l a i n s t a l a ­
c ión de u n tanque de gas propa-
no, enterrado, de cuatro metros 
cúbicos , a emplazar en l a par te 
norte de dicho Colegio. 

Asimismo, por u n plazo de dos 
meses, se abre u n plazo a efectos 
de examen y reclamaciones sobra 
las ordenanzas p a r a disfrute y 
aprovechamiento de los montes 
vecinales de mano c o m ú n refe­
rentes a l as parroquias de T r a s ­
monte, Mi raz , Anaf re i t a y Deve -
sa, presentadas a esta Corpora ­
c ión en su s e s ión del d í a 27 de 
diciembre pasado. 

Y , f inalmente , por u n plazo de 
quince d í a s se abre t a m b i é n i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el acuer­
do de este Ayun tamien to apro­
bado el proyecto t é c n i c o pa ra el 
camino de G u i m a r é y a P a r g a y 
por Car rega l a Carba l lo . 

• P U E N T E N U E V O - V I -
L L A O D R I D 

P o r u n plazo de quince d í a s se 
abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
el p a d r ó n de f ami l i a s que h a n de 
recibir as is tencia m é d i c o f a r m a ­
c é u t i c a a cargo de l a Bene f i cen ­
cia M u n i c i p a l durante el presen­
te a ñ o de 1977. 

E n t r e g a de premios 

en e l Banco Hispano 
E n e l Banco Hispano Americano, 

ha tenido lugar l a entrega de pre­
mios a los finalistas del Concurso 
de Colaboraciones " E l B H A como 
empresa de servicios orientada ha­
cia e l cliente". 

E l Jurado, presidido por don 
Ricardo Calvo, Director General 
Adjunto, ha otorgado e l Premio 
Extraordinar io a Mar ía Isabel Mo­
reno Montes de Madrid, por su tra­
bajo "Creac ión del departamento 
de Ges t ión Patr imonial" . A d e m á s , 
se han concedido cuatro premios 
de veinticinco m i l pesetas y cinco 
accési t de siete m i l quinientas. E l 
concurso convocado con e l f in de 
fomentar y perfeccionar l a forma­
ción comercial entre todo e l per­
sonal del Banco, ha logrado un a l ­
to grado de pa r t i c ipac ión . 

A N U N C I O 

A y u n t a m i e n t o d e B a r a l l a 
Es te Ayuntamiento gestiona ia adquis ic ión de los terrenos que 

se indican: 
1. ° Uno de 10.000 metros cuadrados para in s t a l ac ión del Cam­

po de l a F e r i a . 
2. ° Otro terreno t a m b i é n de 10.000 metros cuadrados para 

Campo de Deportes. 
Los propietarios de terrenos que cumplan estas condiciones 

m í n i m a s y deseen ofertarlos pueden informarse en las oficinas 
municipales. Es ta s ofertas pueden ser individuales o de varios 
colindantes que r e ú n a n las condiciones m í n i m a s de superficie 
indicadas. 
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CORTES: APROBADOS IOS APARTADOS 2,3 y 4 DEL ARTHM) 
PRIMERO DEL PROYECTO DE LEY DE ASOCIACION SINDICAL 
# (tNo se trata de caer en la trampa de que los derechos 

funcionen en el marco de las Leyes, ya que son éstas las 
flue deben moverse en el marco de los derechos" (Meilán Gil) 

EL EXCESO DE CONSUMI 
DE ENERGIA ELECTRICA 

Se r e c a r g a r á con un coeficiente de 0,9i 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — Du­
rante l a m a ñ a n a de hoy ha conti­
nuado el debate en torno a los 
apartados 2, 3 y 4 del a r t í c u l o p r i 
mero del Proyecto de L e y Regu­
ladora del Derecho de Asociac ión 
S ind ica l en la Comis ión de Leyes 
Fundamentales de las Cortes E s ­
p a ñ o l a s . 

E n realidadj las tres intervencio­
nes habidas hasta el m e d i o d í a de 
hoy, m á s que tratar de estos nue­
vos apartados han insistido en el 
ya aprobado p á r r a f o primero en 
el que se volvió a l texto original 
del Gobierno que l imitaba el dere­
cho asociativo á cada rama de ac­
tividad. 

E l s e ñ o r H e n r í q u e z H e r n á n d e z 
b a s ó su i n t e r v e n c i ó n en recordar 
la L e y de Reforma Pol í t ica en su 
p á r r a f o que seña la que los dere­
chos fundamentales de l a persona 
son inviolables y dijo que esta 
L e y no es una opción, sino un im­
perativo constitucional. 

J o s é Mar ía Serrats se m o s t r ó 
part idario de introducir m á s cau­
telas en el articulado de este Pro­
yecto y respecto al tema de las 
ramas ins is t ió que una vez aproba­
do el p á r r a f o pr imero no puede 
ser modificado por l a vía interpre­
ta t iva como pretende el s e ñ o r Cas­
tro Vi l la lba . N e g ó que l a introduc­
ción de las ramas coarte l a liber­
tad asociativa ya que dijo no era 
m á s que una cautela absolutamen­
te precisa. 

In tervino d e s p u é s e l s e ñ o r F u -
gardo Sanz que ins is t ió que este 
Proyecto es ilegal y el tema debe 
ser regulado por Decrefo-Ley. 

E l s e ñ o r M a r t í n Sanz ins is t ió en 
sus tesis de defensa del sindica­
lismo vigente y dijo que se opo­
nía al pluralismo sindical, para pe­
d i r d e s p u é s que no se haga impo­
sible la existencia de unas estruc­
turas a t r a v é s de las cuales se pue­
da l legar a l "pacto social". Di jo 
t a m b i é n que en dos años han au­
mentado en un 20 por 100 los pre­
cios como consecuencia de unos 
incrementos de salarios que nues­
t r a economía no puede soportar. 

Por ú l t imo , intervino Fernando 
S u á r e z González para negar que 
él hubiese dicho que e l Proyecto 
era i legal. Af i rmó que sólo h a b í a 
preguntado si la dec l a r ac ión 13 

del F u e r o del Trabajo es tá vigen­
te o no; si lo e s t á no cabe este 
Proyecto, pero su criterio es que 
no e s t á vigente desde lá aproba­
ción de • l a reforma polí t ica, aun­
que, a l mismo tiempo, estima que 
no se dan las condiciones para 
que esta Comis ión elabore la L e y 
sindical d e m o c r á t i c a que él desea. 

T ra s la i n t e r v e n c i ó n de Fernan­
do S u á r e z se su spend ió l a ses ión 
por unos minutos. 

A P R O B A D O S 
L a Comis ión de Leyes Funda­

mentales de las Cortes E s p a ñ o l a s 
ha aprobado, a pr imera hora de 
esta tarde, los apartados 2, 3 y 4 
del a r t í cu lo primero del Proyec­
to de L e y Reguladora del Dere­
cho de Asociac ión Sindical con lá 
r e d a c c i ó n propuesta jpor l a ponen­
cia. 

E l apartado 2 —aprobado con 
20 votos a favor, 13 en contra y 
7 abstenciones— dice: " A los efec­
tos de esta L e y , se entiende por 
rama de actividad el á m b i t o de 
a c t u a c i ó n económica , l a p ro fes ión 
u otro concepto aná logo que los 
trabajadores o los empresarios de­
terminen en los estatutos". 

E l apartado tercero —aprobado 
por 36 votos a favor y 13 absten­
ciones— dice: " L a s asociaciones 
mencionadas en e l apartado pri-
mero e s t a b l e c e r á n sus propios es­
tatutos, se g o b e r n a r á n con plena 
a u t o n o m í a y goza rán de protec­
ción legal para garantizar su inde­
pendencia respecto de la Adminis­
t r a c i ó n Públ ica , así como contra 
todo acto de ingerencia de unas 
respecto de las otras". 

Por ú l t imo , e l punto 4 —apro­
bado con 34 votos a favor y 4 
abstenciones— seña la que "Con­
t e n d r á n , a l menos, l a denomina­
ción ter r i tor ia l y profesional, ór­
ganos de r e p r e s e n t a c i ó n , gobier­
no y a d m i n i s t r a c i ó n , recursos eco­
nómicos y sistema de admis ión de 
miembros y r e g u l a r á n su funcio­
namiento de acuerdo con princi­
pios d e m o c r á t i c o s " . 

E l s e ñ o r Lamo de Espinosa so­
me t ió a vo tac ión a efectos de su 
defensa en el Pleno, un voto par­
t icular , en el que pide l a supre­
sión del apartado segundo. Obtu­
vo 15 votos, por lo que p o d r á de­
fenderlo en el Pleno. 

C R O N I C A P O L I T I C A 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

significado de su reiterado silen­
cio al mostrarse partidario de la 
t r a m i t a c i ó n de esta ley por el pro­
cedimiento m á s urgente y efectivo 
del decreto-ley. 

Efec tuó el s e ñ o r Mei lán una cier­
ta répl ica a la d i se r t ac ión del se­
ñ o r Suárez , s i bien con conclusio­
nes similares, aunque con argu­
mentaciones distintas. Seña ló que 
las Cortes deben cumplir la mi­
s ión de resolverlo inmediato, s in 
hipotecar a las futuras Cortes, y 
que el proyecto en debate se s i túa 
en una circunstancia h is tór ica con­
creta, en el contexto temporal d é 
9a reforma polí t ica, discrepando 
con el s e ñ o r Suá rez , en que é s t e 
no es el momento de l levar a cabo 
una reforma completa de la cues­
t ión sindical , que debe ser someti­
do a las p r ó x i m a s Cortes. 

Por otra parte, expuso el s e ñ o r 
Mei lán una curiosa t eo r í a interpre­
tat iva del problema constitucional. 
A la vez que afirmaba que la decla­
rac ión X I I I del Fuero del Trabajo 
no quedaba derogada por la ley pa­
ra la Reforma Polí t ica, y que la 
ponencia hab ía actuado dentro de 
las limitaciones del proyecto, s in 
trasvasarlo, man i f e s tó que las le­
yes se deben aplicar en el sentido 
m á s favorable. S e g ú n esto, y ta l 
como queda regulado por e l a r t í ­
culo primero de la Ley de Refor­
ma, ese sentido favorable "funcio­
na en «1 marco de los derechos de 
la persona", que es tá por encima 
de la r egu lac ión organizativa. Por 
ello, la ponencia se ha limitado a 
soslayar la dec la rac ión X I I I del 
Fuero del Trabajo. Su tesis sobre 
ia i n t e r p r e t a c i ó n constitucional la 
d e j ó anunciada as í : "Poner una 
nueva legalidad al lado de otra le­
galidad", cues t ión que podr ía de­
nominarse algo así como la legali­
dad paralela. / 

L a i n t e rvenc ión de la ponencia 
q u e d ó ampliada con la participa­
ción del s e ñ o r García Carrero , 
quien p r e s e n t ó la nueva redacc ión 
dada a los tres ú l t imos puntos del 
a r t í cu lo primero, que d e s p u é s s é 
pusieron a vo tac ión . E l resultado 
de és ta fue claramente favorable 
al proyecto, que incluía las siguien­
tes cuestiones: ampl iac ión y neu­
t ra l izac ión del sentido amplitud de 
las "ramas de actividad", regula­
ción de la no Injerencia guberna­
mental en las asociaciones sindica­
les, e l iminac ión de la p roh ib ic ión 
hecha a las posibles vinculaciones 
entre partidos polí t icos y sindica­
tos, y regu lac ión del contenido es­
tatuario m í n i m o de las asociacio­
nes. 

Para que todos quedaran conten­
tos, los s e ñ o r e s Lamo de Espinosa, 
Alcaina y seño r i t a Plaza alcanzaron 
sobradamente los diez votos nece­
sarios para la defensa de sus en­
miendas en el pleno, d á n d o s e la 
curiosidad de que la propuesta de 
la s e ñ o r i t a Plaza se refer ía a la 
p roh ib ic ión de v inculac ión entre 
sindicatos y partidos, tema en el 
que obtuvo trece votos a favor, 
pese a que minutos antes nadie 
hab ía votado en contra de la pro-
puesta de la ponencia, de signo 
contrario. 

T e r m i n ó la ses ión con la inicia­
ción de los debates del articulado 
seSundo, que regula el derecho de 
afil iación con una única significa­
t iva i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Labo-
na, quien puso de manifiesto la 
incompatibilidad entre la no vigen­
cia del a r t í cu lo 35 de la L e y de Re­
laciones Laborales --o lo que per­
mite el despido l ibre- , con lo pre­
ceptuado en el a r t í cu lo en discu­
s ión: L a p ro tecc ión legal en la re­
lación del empleo con la función 
sindical . Los debates c o n t i n u a r á n 
el martes por la tarde. 

Igualmente, p o d r á intervenir en 
el Pleno Mónica Plaza que consi­
guió trece votos en favor de su 
enmienda, en la que pide se pro­
hiba expresamente la v inculac ión 
de las asociaciones sindicales a los 
partidos pol í t icos . 

T a m b i é n e l s e ñ o r Alca ina Cabe-
Uero p o d r á in tervenir en el Pleno, 
al haber conseguido 18 votos en 
apoyo de su enmienda, que soli­
cita se introduzca un nuevo pá r r a ­
fo, en el que se aclare que l a re­
ferencia a los trabajadores inclu­
ye conjunta o separadamente a 
los t écn icos . 

P A L A B R A S D E M E I L A N G I L 
Finalizados los debates en torno 

al a r t í c u l o primero, y antes de 
procederse a l a votac ión , e l pre­
sidente de l a Comisión conced ió 
la palabra a l ponente s e ñ o r Mei­
l án G i l . 

E l s e ñ o r Mei lán G i l a f i rmó, a l 
comienzo de su i n t e r v e n c i ó n , que 
h a b í a querido mantener absoluto 
silencio en el transcurso de los 
debates de este Proyecto de L e y , 
porque t e n í a l a convicción de que, 
d e s p u é s del r e f e r é n d u m , las Cor­
tes t e n í a n que hacer lo que debie­
r a n hacer d é forma imprescindi­
ble para resolver problemas in­
mediatos, s in hipotecar e l futu­
ro n i e l trabajo de las futuras 
Cortes. 

Seña ló que, a pesar de este c r i ­
terio. I n t e r v e n í a porque en l a se­
s ión de ayer se h a b í a n vertido 
conceptos, que h a b í a n quedado 
flotando en l a sala, sobre l a con­
veniencia, oportunidad y l ic i tud 
del trabajo de la ponencia. 

Di jo que el Gobierno pod ía ha­
ber remitido un Decreto-Ley; pe­
ro que el haber enviado e l Pro­
yecto a las Cortes estaba, ju r íd i ­
camente, de pleno acuerdo con l a 
propia L e y de Cortes, que estable­
ce que los derechos fundamenta­
les de los e s p a ñ o l e s son de l a com­
petencia de la C á m a r a . 

Es t ab l ec ió el s e ñ o r Mei lán l a 
d i s t inc ión e n t r é los que se apoyan 
en l a l í nea constitucional marca­
da por e l Fue ro de los E s p a ñ o l e s 
y l a L e y d é Reforma y los que lo 
hacen en el Fue ro del Trabajo y 
la L e y Orgán ica . Di jo que las dos 
pr imeras Leyes Fundamentales 
par ten de l a cons ide rac ión de los 
derechos de l a persona, y las otras 
dos, de las organizaciones, y afir­
m ó que lo que importa pr imaria­
mente es l a l ibertad individual , de 
la que se parte para l legar a las 
l ibertades colectivas. 

E l s e ñ o r Mei lán añad ió que no 
se t ra ta de caer en l a t rampa de 
que los derechos funcionen en el 
marco de las Leyes , ya que son 
é s t a s , de acuerdo con el a r t í cu lo 
1 de l a L e y de Reforma Pol í t ica , 
las que deben moverse en e l mar­
co de los derechos, ya que, por 
encima del voluntariado de las L e ­
yes, e s t á n los derechos fundamen­
tales de l a persona, uno de los 
cuales regula este Proyecto de 
L e y . 

F inalmente , seña ló que l a postu­
r a de a b s t e n c i ó n es respetable, pe­
ro es té r i l , ya que, s e g ú n Ar i s tó t e ­
les, l a pol í t ica tiene como objeto 
la acc ión. 

H a b l ó d e s p u é s el s e ñ o r Garc í a 
Carrero , quien defend ió l a postu­
r a de l a ponencia y dio a conocer 
e l texto definitivo que é s t a some­
t ía a l a a p r o b a c i ó n de l a Comi­
s ión y que fue aprobado, en l a vo­
t ac ión subsiguiente, de l a que y a 
dio cuenta " C i f r a " . 

T r a s e l turno de enmendantes 
—con muchas ausencias— al ar­
t í cu lo segundo, él s e ñ o r López 
B r a v o l e v a n t ó l a ses ión a las dos 
en punto de la tarde, y a n u n c i ó 
que se •cont inuaría e l martes, a 
l as 17 horas. 

E n e l Cent ro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l e n c o n t r a r á s 
a y u d a p a r a i r p r o m o c i o n á n d o t e 
como' l a v ida ac tua l te exige. 
E s necesario que repases lo 
que y a sabes: puedes hacerlo 
asist iendo a l Centro de F o r m a ­
c i ó n F a m i l i a r y Socia l . 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — Con 
un coeficiente del 0,95 s é recarga­
r á el consumo de e n e r g í a e l é c ­
t r i c a que exceda del 95 por c ien­
to habido en e l mismo p e r í o d o 
del a ñ o anterior, que e s t ab l ec ió 
el Decreto sobre l i m i t a c i ó n de 
consumo de e n e r g í a e l éc t r i ca del 
pasado mes de octubre, s e g ú n u n a 
Orden del Minis te r io de I n d u s ­
t r i a que hoy publ ica el " B o l e t í n 
Of i c i a l del E s t a d o " . 

P a r a l as facturaciones mensua­
les o bimestrales correspondien­
tes a los consumos de e n e i g í a que 
tengan lugar entre el 1 de no ­
viembre del a ñ o pasado y el 31 
de octubre de 1977, se t o m a r á co­
mo consumo de referencia e l r e a ­
lizado en el mismo mes o bimes­
tre del a ñ o anterior. P a r a los 
consumos habidos en los meses 
de noviembre y diciembre de 1977 
se t o m a r á como referencia e l con­
sumo realizado en los mismos m e ­
ses o bimestres de 1976 ó 1975, 
a d o p t á n d o s e el que resulte m á s 
favorable p a r a e l abonado. 

L o s abonados cuyos suminis t ros 
de e n e r g í a e l é c t r i c a , por su in t e ­
r é s general , ca l idad de su cu rva 
de consumo y excepcionalmente 
elevada i n c i d e n c i á de los costes 

de e n e r g í a sobre el product 
tenido, h a y a n sido calificadc 
especiales por l a D i r e c c i ó n 
r a l de E n e r g í a , d e b e r á prese 
a esta D i r e c c i ó n G e n e r a l 
r e l a c i ó n de l a s produocionJ 
consumos mensuales de enJ 
que h a y a n tenido desde e l | 
primero de noviembre de 
has ta el 31 de octubre de 
pa ra que se le f i j en los consii 
de referencia pa ra aplicar^ 
coeficiente de recargo. 

E l Decreto t a m b i é n p rev i 
casos de los nuevos usuaric 
de los abonados que h a y a n 
dificado l a potencia contra 
y aquellos cuyo consumo 
v a r i a c i ó n por unas circunstaij 
especiales. 

El Progreso 
E n R I O T O R T O . S e vene 
e n e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d o ñ a B a l b i n a Santor 
( V d a . d e M u i ñ a V e i g a ) . 

Carta" de monseñor Tarancón 

"Ha habido? no lo podemos negai 
una guerra de competencias enti 

la Iglesia y el Gobierno,, 
M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — 

«El c l ima confliotivo que ha rei­
nado durante a lgún tiempo entre l a 
Iglesia y el Estado, entre l a Confe­
rencia Episcopal y e l Gobierno, ha 
sensibilizado a iodos ios españoles 
sobre este problema: el de l a auto­
n o m í a e independencia entre las dos 
sociedades», escribe e l cardenal E n ­
rique T a r a n c ó n en su « C a r t a » de 
esta semana. 

« T a n t o la Iglesia como el G o ­
bierno —sigue diciendo— han que­
rido precisar sus respectivas com­
petencias, m i r á n d o s e con recelo, 
porque una y otra se c re í an que 
existía una ingerencia indebida: ha 
habido, no lo podemos negar, una 
guerra de competenc ias» , 

«Sin embargo a nada de lo pa­
sado —escribe ed cardenal m á s ade­
lante— n i renegar de lo que ha 
sido causa de muchos bienes para 
nuestra patria, actualmente, no se 
pueden mantener -npor imperativos 
del Concilio, por l a nueva psicolo­
gía de los hombres y por el plura­
lismo polí t ico y religioso que existe 
en nuestra sociedad moderna— esa 
t r abazón que ha existido durante 
tanto tiempo. E l principio que es­

tablece con claridad d C o n 
«la comunidad polí t ica y l a M 
son independientes y autóni] 
cada una en su propio terrenc 
sólo ha de aceptarse, sino qu 
de llevarse a la p rác t ica con t a l 
ridad que se eviten hasta l a s f 
o de una falta de verdadera 
riencias de una mutua inger] 
n o m í a en cualquiera de las de 
ciedades. Y este principio 
consecuencias importantes e | 
orden práo t ico ; sobre todo, 
regular l a ac tuac ión de los c | 
eos en el campo poilítico». 

E l cardenal T a r a n c ó n recil 
finalmente que las injerencia 
l a Iglesia en l á comunidad 
ca y de ésta en la Iglesia cons í 
ron que «las reacciones, que| 
l l amar í amos contestatarias, 
t ra un orden pol í t ico d e t e r m í 
o contra una realidad socia 
convirtiesen casi espontánea 
en conflictos graves contra l a I 
s ia; y se crease ese anticlerical 
feroz que ha sido, hasta hace] 
pocos años , e l distintivo — y 
el aglutinante— de cuantos 
vantaban contra el orden po l í t | 
e l orden social es tablecidos». 

• E L T I E M P O 4 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de P u n | 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 726,1; temperatura m á x i m a , 7,8; temperatura mínlr . 
0,4 bajo cero; humedad relativa del aire, 87%; d i r ecc ión del vie 
to, Oeste Suroeste; velocidad del mismo, 22 k i l ó m e t r o s por hoi 
agua caída , 1 l i t ro por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E n las ú l t i m a s veinticuatro horas se han registrado precipil] 
ciones en Galicia , Can táb r i co , Duero, Centro, Ebro , L a Mancl 
Ex t remadura y puntos dispersos de Ca t a luña y Baleares. E n get 
r a l se ha observado una d i sminuc ión de las precipitaciones p i 
gresivamente en el transcurso del día. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 22 grados 
Cas te l lón y m í n i m a de cero grados en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que, a i 
que dentro de una m e j o r í a general en l a P e n í n s u l a y Balear^ 
todav ía se r e g i s t r a r á nubosidad en la" vertiente c a n t á b r i c a con 
gunas precipitaciones y a l g ú n intervalo nuboso con alguna prej 
p i tac ión débi l en e l Sistema Central , Duero, Centro, Ebro y 
t a luña . 

Asimismo p r e v é predominio de cielo poco nuboso en Andaluc 
y sureste, y parcialmente nuboso en Canarias. 
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A D R I D : RECEPCION DE LOS REYES MADRID: Reunión de la Comisión 
AL CUERPO DIPLOMATICO I Delegada para Asuntos Económicos 

E U A ASISTIERON E l PRESIDENTE DEL GOBIERNO, IOS 
ÍCEPRESIDENTES PRIMERO Y SEGUNDO, Y OREJA AGUIRRE 

14. — ( O E F K i A ) . — 
j r i m e r a ho ra de l a tarde de 

S S . M M . los R e y e s de E s p a -
h a n ofrecido e n e l Pa lac io 

ü u n a r e c e p c i ó n en honor del 
srpo D i p l o m á t i c o acreditado 
E s p a ñ a . A e l l a asis t ieron el 
sidente del Gobierno, Adolfo 

G o n z á l e z ; vicepresidente 
ro y segundo, teniente ge-
M a n u e l G u t i é r r e z Mellado, 

Ifonso Osorio, respect ivamen-
minis t ro de Asuntos E x t e -
Marce l ino O r e j a ; jefe de 

a de S . M . , m a r q u é s de 
| n d é j a r ; jefe del Cuar to M i l i -

teniente general Ernes to 
ichez G a l i a n o ; jefe de l a S e -

a del R e y , general Alfonso 
.a; intendente general, P e r -
Fuer tes de Vi l l av i cenc io y 

idantes de servicio de S . M . 
ras sa ludar S S . M M . a los l u ­

idos, e l Nuncio de S . S. , como 
l a ñ o del Cuerpo D i p l o m á t i c o , 
[nuncio unas palabras, en las 

dijo, entre otras cosas: 
es necesario, Majes tad, que 

l iga con cuanto ñ i t e r é s hemos 
luido —desde e l privilegiado 
lervator io de nuestros puestos 
l l o m á t i c o s — l a v i d a de E s p a -

en estos ú l t i m o s meses y l a 
g e s t i ó n que, a l frente de e l la , 

jéis realizado. 

í e m o s sido t a m b i é n excepcio-
s observadores de estos ú l t i -
doce meses de l a h is tor ia de 

í a ñ a . M e d í a m o s hace u n a ñ o 
I d i f icu l tad de l a empresa que 

y vuestro p a í s a c o m e t í a i s : 
Jgar a l pleno desarrollo de to-

sus potencialidades po l í t i ca s 
ie los derechos humanos y 
jerlo s i n t raumas, s i n olvidar 
|ayer , s i n cerrarse a l m a ñ a n a 
2on l a l ibre p a r t i c i p a c i ó n de 

el pueblo s i n privilegios n i 

" N O E S N E C E S A R I O Q U E O S D I G A C O N C U A N T O 

I N T E R E S H E M O S S E G U I D O L A V I D A D E E S P A Ñ A 

E N E S T O S U L T I M O S M E S E S " 

" Y L A F E L I Z G E S T I O N Q U E , A L F R E N T E D E E L L A , 

H A B E I S R E A L I Z A D O " ( M O N S E Ñ O R D A D A G L I O ) 

• PODRIA HABER DISCUTIDO UN NUEVO 
PRECIO PARA LA GASOLINA 

M A D R I D , 14 .—(CIFRA) .—Cerca de dos horas y media ha durado 
l a r e u n i ó n de la Comis ión Delegada del Gobierno para Asuntos 
Económicos . 

A l t é r m i n o de la misma, no se ha facilitado comunicado alguno 
sobre los temas tratados, aunque en fuentes económicas se estima 
que p o d r í a haberse estudiado u n amplio plan económico . 

A este respecto, l a S u b s e c r e t a r í a de P lan i f icac ión pod r í a haber 
elaborado dos informes y un estudio de conclusiones sobre medidas 
económicas , en los que se p o d r í a n contemplar diversos puntos del 
p lan Bar re . 

Por otra parte, t a m b i é n se cree que l a r e u n i ó n de l a Comis ión 
Delegada del Gobierno para Asuntos Económicos p o d r í a haber 
discutido un nuevo precio para l a gasolina. 

dist inciones. E r a u n a ta rea que 
p a r e c í a imposible o, a l menos, d i ­
f ic i l í s ima. 

Só lo unas grandes dotes de p r u ­
dencia en quienes gobiernan y 
u n a g ran madurez del pueblo es­
p a ñ o l h a n podido lograr que esto 
se haga s i n excesivos dolores, con 
t a n posi t iva evo luc ión , uniendo l a 
necesar ia estabil idad con l a c re ­
ciente l iber tad. 

R e c i b i d por todo ello, Ma je s ­
tad, y r e c í b a l o vuestro pueblo, 
nues t ra s incera f e l i c i t ac ión . Y , 
jun to a e l la , nuestro augurio de 
que, a pesar de las dif icultades 
que n u n c a f a l t an , ese camino se 
prosiga y se acelere a lo largo 
de todo este a ñ o que comienza 
y que h a de ser a ú n m á s impor ­
tante, s i cabe, en l a h i s to r ia de 
vuestro p a í s . 

Que en 1977 se h a g a n p lena 
rea l idad los deseos que hace m u y 
pocos d í a s expresaba, a vuestro 
embajador. S u S a n t i d a d Pablo 
V I , a q u i é n me honro en repre­
sen ta r : O j a l á E s p a ñ a "responda 
debidamente a l a c i t a de l a h i s ­
toria , y , prosiguiendo por derro­
teros de concordia y de esfuerzo 
mancomunado de todos sus hi jos , 
camine h a c i a u n futuro de paz, 
de prosperidad, de i n t e g r a c i ó n i n ­
t e rna y de j u s t a i n s e r c i ó n in t e r ­
n a c i o n a l " . 

Vega Rodríguez en Radio Nacional 

creación de un Ministerio de 
efensa es no sólo necesariô  sino urgente 

> R I D , 14. — ( C I F R A ) . — 
c r e a c i ó n de u n Minis ter io de 

fensa es no sólo necesario, sino 
tente, h a declarado el jefe de 
fado Mayor del E j é r c i t o , te-
Inte general , J o s é Vega R o d r í -
pz, a l diar io hablado de las 

de l a noche de " R a d i o N a -
l a l de E s p a ñ a " , 

s e ñ o r Vega R o d r í g u e z a ñ a -
que l a a l u s i ó n hecha por el 

lepresidente pa ra l a Defensa 
i ten ida en el discurso de l a 
scua M i l i t a r , permite suponer 

l a c r e a c i ó n del Minis ter io de 
Pensa, h a sido considerada por 
| Gobierno, y que e s t á en fase 

estudio, 
l a pregunta de c ó m o h a b í a 
expl icar e l nuevo cometido 

jefe de Estado Mayor del 
fercito de ejercer el mando s u -
p i o del E j é r c i t o de T i e r r a , - el 
W Vega R o d r í g u e z c o n t e s t ó 

' s u p r inc ipa l f u n c i ó n reside 
el p r o p ó s i t o del Gobierno, de 

iblecer u n a d i f e r e n c i a c i ó n ex-
sa entre l a r a m a p o l í t i c o - a d -
l i s t r a t i v a del E j é r c i t o , y l a del 

Indo m i l i t a r del mismo. P a r a 

subida prevista en el 
(recio de los fosfatos 

E D E R E P R E S E N T A R 5 . 0 0 0 
ILLONES D E G A S T O P A R A 

I U E S T R A A G R I C U L T U R A 

I D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — L a 
|)ida previs ta en e l precio de 
fosfatos puede representar c a -
i.OOO mil lones de gasto pa ra 

í s t r a agr icu l tura , s e g ú n infor-
el semanar io especializado en 

las del campo " H e r m a n d a d " , 
semanario est ima que l a ce­
de l a m a y o r í a de las accio-

de " B u - C r a a " a l a of ic ina 
^r i f iana de fosfatos, que posee 
3ra u n 66 por ciento, repercu-

en u n a nueva a lza de los pre-
de los fosfatos, "que se pue-

1 est imar en cas i u n 50 por c ien-

conseguirlo, se ins t i tuc ional iza l a 
f igura del jefe del Estado M a y o r 
del E j é r c i t o como p r imera au to r i ­
dad de l a cadena del mando m i ­
l i t a r de T i e r r a , bajo l a depen­
dencia p o l í t i c a del minis t ro . 

Sobre e l ta lante con que se v a 
a enfrentar a l cargo, el teniente 
general Vega R o d r í g u e z dijo que 
t r a t a r á de in terpre tar f ielmente 
las directr ices del minis t ro del 
E j é r c i t o . 

A l preguntarle , mi l i t a res po­
l í t i ca sí , po l í t i c a no, el nuevo j e ­
fe del Es tado Mayor c o n t e s t ó : 
"Ro tundamente n o " . 

C O M E N T A R I O S E N L A 
O. T . A , N . 

B R U S E L A S , 14.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — E s p a ñ a h a dado u n paso 
adelante pa ra s u ingreso en l a 
O T A N , a l reorganizar l a estruc­
t u r a del mando de su E j é r c i t o , 
comentan hoy los d i p l o m á t i c o s y 
estrategas de l a A l i a n z a . 

A f i r m a n que l a dec i s i ón espa­
ñ o l a de crear el puesto de jefe 
del Es tado Mayor del E j é r c i t o 
supone u n paso en l a d i r e c c i ó n 
correcta, porque s e r v i r á pa ra es­
tablecer u n a es t ructura de m a n ­
do s i m i l a r a l a de las fuerzas de 
l a O T A N , pero a ñ a d e n que a ú n 
se t e n d r á que hacer mucho m á s 
antes de que E s p a ñ a pueda i n ­
gresar en l a A l i a n z a de 15 n a ­
ciones. 

L a O T A N no h a hecho comen­
tar io of ic ia l alguno sobre l a de­
c i s ión adoptada por E s p a ñ a , lo 
que re f le ja las diferencias de opi ­
n i ó n que existen entre los p a í s e s 
miembros sobre l a forma en que 
se debe t r a t a r a E s p a ñ a . 

Es tados Unidos y F r a n c i a y a 
e s t á n actuando p a r a preparar a 
los e s p a ñ o l e s p a r a ser miembros 
de l a A l i a n z a , mien t r a s otros p a í ­
ses, p r inc ipa lmente Holanda , D i ­
n a m a r c a y Noruega quieren espe­
r a r ha s t a d e s p u é s de l as eleccio­
nes que se c e l e b r a r á n en E s p a ñ a 
en el mes de jun io pa ra aceptar 
l a p e t i c i ó n de ingreso del Gobier­
no de M a d r i d . 

E s e es el deseo de cuantos a q u í 
estamos. 

A l a s a l u t a c i ó n de m o n s e ñ o r 
Dadaglio, S . M . e l R e y c o n t e s t ó 
con unas palabras, diciendo, entre 
otras cosas: 

Agradezco m u y s inceramente las 
palabras que a c a b á i s de p ronun­
c ia r y l a f e l i c i t ac ión , que en nom­
bre propio y del Cuerpo D i p l o ­
m á t i c o acreditado en Madr id , me 
h a b é i s dirigido con motivo del 
comienzo del a ñ o nuevo. 

Deseamos expresaros nues t ra 
m á s cordia l f e l i c i t a c i ó n y es nuesr 
tro deseo que 1977 sea u n a ñ o 
de paz, prosperidad y progreso 
pa ra todos y cada uno de vues­
tros p a í s e s y p a r a el mundo e n ­
tero en general . 

E s p a ñ a desea es t rechar los l a ­
zos de amis tad y c o o p e r a c i ó n e n ­
tre las naciones p a r a conseguir 
u n mundo mejor, en que podamos 
v i v i r s i n rencores, odios n i e n v i ­
dias. 

Tenemos que ayudarnos en l a 
medida de nues t ras posibilidades. 
H a y que respetar l a personal idad 
de cada pueblo, no i n g i r i é n d o s e 
en los asuntos internos, pero te­
nemos que apoyarnos y esforzar­
nos p a r a que desaparezcan las i n ­
jus t ic ias de l a é p o c a en que v i ­
vimos. 

Con l a ayuda de l a providencia 
y n u e á t r o continuo trabajo, estoy 
seguro que conseguiremos nues­
tros p r o p ó s i t o , y , repi to : Espero 
y deseo que este a ñ o que acaba­
mos de empezar sea u n a ñ o de 
paz y prosperidad, p a r a toda l a 
humanidad . 

Os ruego, s e ñ o r e s embajadores, 
t r a n s m i t á i s mis mejores deseos a 
vuestros respectivos Jefes de E s ­
tado y decidles que E s p a ñ a , s u 
R e y y e l pueblo e s p a ñ o l desean 
fervientemente el bienestar y l a 
convivencia p a c í f i c a entre l as n a ­
ciones y pueblos de todo el m u n ­
do. 

Ayer explotaron seis artefactos 
en Las Palmas 

Y FUERON DESACTIVADOS OTROS TRECE 
L A S P A L M A S , 14.— ( C I F R A ) . 

Seis artefactos explotaron ayer jun­
to a ios escaparates de varias agen­
cias aé reas de viaje y del estableci­
miento « S I M A G O » de esta ciudad. 
Aunque no hubo víc t imas persona­
les, se produjeron, en cambio, da­
ñ o s considerables en las fachadas 
de los edificios, como rotura de 
escaparates y otros. 

A d e m á s de estos aritefactos que 
hicieron explosión l a pol ic ía des­
ac t ivó otros catorce, uno de ellos 
en Lanzarote. 

L a o rgan izac ión terrorista « M o ­
vimiento para la Aui tode te rminac ión 

Libertad provisional 
para los ocho marineros 
detenidos en el Puerto 

de Santa Maña 
C A D I Z , 14.— ( C I F R A ) . — Anoche 

salieron de l a p r i s ión provincia l , 
en l ibertad provisional, los ocho 
marineros de esta flota pesquera 
que se hallaban detenidos por su 
pa r t i c i pac ión en los incidentes 
ocurridos el pasado d ía 3 en Puer­
to de Santa Mar ía , con ocas ión de 
la huelga de marineros y tr ipulan­
tes que p e d í a n una s u b v e n c i ó n de 
los armadores en los casos de pa­
ro forzoso por mal tiempo. 

L o s detenidos han sido puestos 
a d isposic ión de l a autoridad mili­
tar , ante l a c u a l u n letrado gadi ­
tano, e l s e ñ o r F e r n á n d e z Melero, 
p r e s e n t ó un escrito solicitando l a 
r e v o c a c i ó n del auto de procesa­
miento de sus defendidos. 

e Independencia del Archip ié lagq 
Cana r io» ha reivindicado estos aten-
tados a la paz ciudadana, cuya rea­
l ización es tá directamente relacio­
nada con la jornada de lucha ar­
mada impulsada por la citada or­
ganizac ión . 

E l primer artefacto estalló a l a 
una de l a madrugada de ayer, jue­
ves, en las oficinas de las l íneas a é ­
reas m a r r o q u í e s . A l parecer se t ra­
tó de un «cócte l Molo tof» . 

L a segunda de tonac ión tuvo l u ­
gar a las nueve de l a noche en l a 
c o m p a ñ í a v(Viajes Fernando P ó o » . 
L a tercera, a las nuev? quince, an­
te las L í n e a s A é r e a s Sudafricanas. 
L a cuarta y quinta, a las nueve y 
veinte y diez y cinco, en dos 
agencias de «Iber ia» . L a ú l t ima ex­
plosión .se produjo a las diez y. 
veinte en los establecimientos 
« S I M A G O » . 

L a Br igada de Invest igación C r i -
mina l realiza pesquisas para l a 
ident i f icación de los autores de los 
hechos. 

E S T A D O D E L H E R I D O 
E N A T E N T A D O 

B I L B A O , 14. — ( C I F R A ) . — 
Gonzalo Santos Turrientes Urquio-
la , herido gravemente en un aten­
tado terrorista el pasado día 11 en 
L a s Arenas , evoluciona favorable­
mente dentro de la gravedad, s e g ú n 
se ha informado a « C I F R A » esta 
m a ñ a n a en el hospital c iv i l de B i l ­
bao. 

E l herido, internado en ©1 ser­
vicio de r e a n i m a c i ó n , sufrió cinco 
heridas de bala, dos de ellas en l a 
cavidad abdominal. E l mismo d í a 
11 fue operado por espacio de siete 
horas. 

El P. S. 0 . E . (Histórico) podría ser legalizado 
en el próximo Consejo de Ministros 

Soares llamó al encargado de negocios de España en Lisboa, 
molesto por las declaraciones de Sa Carneiro en Madrid 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — E l 
P S O E , sector h i s t ó r i c o , p o d r í a 
ser legalizado en el p r ó x i m o C o n ­
sejo de Minis t ros , s e g ú n h a m a ­
nifestado a l a agencia " C l i F R A " 
M a n u e l Mur i l l o , secretario gene­
r a l de dicho Par t ido . 

A este, respecto, M a n u e l , M u r i ­
llo a ñ a d i ó que s u Par t ido cuenta 
con l a promesa de s u l ega l i zac ión , 
real izada recientemente por e l 
presidente S u á r e z a Antonio G a r ­
c ía López . 

E n c í r cu los po l í t i co s consul ta­
dos por " C I F R A " , se tiene l a i m ­
p r e s i ó n de que l a dec i s i ón de l e ­
gal izar a l P S O E , sector h i s t ó r i c o , 
fue expuesta por el presidente 
S u á r e z a Fe l ipe G o n z á l e z , d u r a n ­
te l a c o n v e r s a c i ó n p r ivada que 
ambos sostuvieron a l t é r m i n o de 
l a entrevis ta del presidente con 
los cuatro representantes de l a 
c o m i s i ó n negociadora de l a opo­
s i c ión . 

D I S C O N F O R T E C O N L A S 
N E G O C I A C I O N E S D E L G O ­
B I E R N O 

E l " P a r t i d o P rogres i s t a " h a 
hecho p ú b l i c o u n comunicado en 
el que a f i r m a que e l Gobierno o l ­
v ida a las fuerzas p o l í t i c a s de c a ­
r á c t e r d e m ó c r a t a l ibera l . 

E l comunicado, emitido tras l a 
r e u n i ó n de l a c o m i s i ó n promoto­

r a del Par t ido mani f ies ta que é s ­
te h a decidido "ent revis tarse con 
grupos po l í t i cos afines a su f i l o ­
sof ía d e m o c r á t i c a l i b e r a l " y , a l 
mismo tiempo, expresa " s u f i rme 
o p i n i ó n " de que el Gobierno, " a 
l a par que conecta con ideo log ía s 
de c a r á c t e r ext remis ta , o lv ida ab­
solutamente a las fuerzas p o l í ­
t icas del p a í s de c a r á c t e r d e m ó ­
c r a t a l ibera l , que componen el 
amplio sector del centro y, posi­
blemente, el de mayor apoyo po­
p u l a r " . 

C A N T A R E R O P E D I R A A 
S U A R E Z G A R A N T I A S 
E L E C T O R A L E S 

M a n u e l Cantarero del Cas t i l lo , 
presidente de " R e f o r m a Soc i a l 
E s p a ñ o l a " , se e n t r e v i s t a r á m a ñ a ­
n a a las once con el presidente 
del Gobierno, Adolfo S u á r e z , y le 
p e d i r á " g a r a n t í a s absolutas de 
igualdad de oportunidades pa ra 
todos los sectores p o l í t i c o s " , dijo 
hoy a " C I F R A " Can ta re ro del 
Cas t i l l o . 

E N T R E V I S T A O R E J A - S A 
C A R N E I R O 

E s t a m a ñ a n a e l min i s t ro de 
A s u n t o s Exte r io res , Marce l ino 
Ore j a , h a recibido a l l í d e r de l a 
s o c i a l democracia portuguesa, 
F ranc i sco S a Carne i ro . E l s e ñ o r 
S a Carne i ro estuvo a c o m p a ñ a d o 

por el s e ñ o r F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , 
de l a F e d e r a c i ó n Soc ia l Demo­
c r á t i c a E s p a ñ o l a . 

A l parecer, e l pr imer min i s t ro 
p o r t u g u é s , Mar io Soares, h a r e ­
cibido con desagrado las dec la ­
raciones hechas por S a Carne i ro 
en M a d r i d y ayer l l a m ó a l e n ­
cargado de negocios de E s p a ñ a 
en L i sboa s e ñ o r De l a Morena, en 
ausencia del embajador, pa ra e x ­
presarle s u disgusto por las de­
claraciones real izadas por el po­
l í t ico p o r t u g u é s durante su es­
t anc i a en l a capi ta l de E s p a ñ a . 

A l a sa l ida de l a entrevis ta con 
el s e ñ o r Ore j a , S a Carne i ro de­
c l a r ó a " C I F R A " , en r e l a c i ó n 
con l a r e a c c i ó n de Soares a sus 
declaraciones, que " m e h a sor­
prendido mudho u n a r e a c c i ó n t a n 
in tempest iva en u n hombre que 
durante tantos a ñ o s en su l u c h a 
cont ra l a d ic tadura h a demost ra­
do ser m i d e m ó c r a t a " . 

Fuen tes del Minis te r io de A s u n ­
tos Exte r io res declararon t a m b i é n 
a " C I F R A " que por enc ima de 
estas p e q u e ñ a s cosas las r e l ac io ­
nes entre M a d r i d y L i sboa m a r ­
c h a n dentro de l e s p í r i t u de c o l a ­
b o r a c i ó n puesto de manif iesto 
d e s p u é s de l a v i s i t a a l a c a p i t a l 
portuguesa del presidente del G o ­
bierno e s p a ñ o l , Adolfo Suáreas. 
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Se declararán oficiales las poblaciones 
de derecho y de hecho referidas al 31 de 

diciembre de 1975 
NO H A B R A R E L A C I O N E S C O 
I S R A E L P O R E L M O M E N T 

EXCEPTO PARA OCHO MVNiciPios, ENTRE # ^ ^0fflacia española está más interesada en el mundo án 
ELLOS CARBALLEDO, CORGO Y GUNTÍN 

M A D R I D , 14 .—(CIFRA) .—Se de­
c l a r a r á n oficiales las poblaciones 
d é derecho y de hecho que resul­
tan de la r e n o v a c i ó n del p a d r ó n 
referidas a l 31 d é diciembre de 

' 1975, en cada uno dé los munici­
pios de la nac ión , con excepc ión 
de los de Madrid, Barcelona, Car-
balledo, Corgo y G u n t í n (Lugo), 
Bear iz y Rubiana (Orense) y B a -
quit© (Vizcaya), s e g ú n u n Rea l De­
creto del Ministerio de l a Presidiám-

cia que hoy publica e l "Bole t ín 
Oficial del Estado'". 

Dice t a m b i é n el Decreto que e l 
Instituto Nacional de Es tad í s t i ca 
p r e c e d e r á a la pub l i cac ión de las 
poblaciones oficiales de derecho y 
de hecho de cada uno de los mu­
nicipios de l a nac ión y se auto­
r iza a l ministro de l a Presidencia 
para que declare oficiales, en su 
día, las poblaciones de derecho y 
de hecho referidas a l 31 de diciem­
bre de 1975. 

Recurso contra la libertad de dos 
procesados por los sucesos de Montejnrra 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — ® 
a b ó g a d o E n r i q u e R a s o Coru jo h a 
presentado recurso de reforma 
con t ra l a puesta en l iber tad bajo 
f i anza de J o s é L u i s M a r í n G a r ­
c ía , m á s conocido c ó m o " e l h o m ­
bre de l a gabard ina" , y "Victoria­
no M á r q ü e z de Prado, procesadoís 
por los sucesos ocurridos en MOn-
t e ju r r a el pasado a ñ o v en los 
que dos p e r s o n a é resultato-n 
inuer tas a balazos. 

E l recurso fue presentado d u ­
ran te l a noche pasada, en el J u z ­
gado de guardia , p a r a s u r e m i ­
s ión a l juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 21 a l que h a n sido t r a s ­
ladadas l a s actuaciones desde él 
suprimido Juzgado de Orden P u ­
b l icó n ú m e r o 1. 

E l abogado Enr ique Raso , a l f&ss 
c u r r i r cont ra el auto de 31 de d i ­
ciembre pasado, disponiendo í a 
l iber tad de ambos encausados, se­
ñ a l a que t a l auto le fue comun i ­
cado el pasado d í a diez y a ñ a d e 
que " los hechos por los que h a n 
estado en p r i s i ó n provis ional los 
dos procesados h a n sido de u n a 
t ranscendencia t a l que Imponen 
u n t ra tamiento e s p e c í f i c o " . 

Como motivos del recurso adu­
ce, en c u e s t i ó n previa , que a l h a ­
berse trasladado á Otro Juzgado 
las actuaciones, e l abogado d e b í a 
haber sido requerido ante l a nue­
v a j u r i s d i c c i ó n pa ra not i f icar le 
luego todas las resoluciones que 
se hubie ran dictado. 

D ice luego que l a l iber tad acor­
dada contradice él C ó d i g o P e n a l , 

: en c u á n t o que los hechos — s e ñ a ­
l a e l recurso— l l evan aparejada 
l a pena d é p r i s i ó n mayor y r e ­
c l u s i ó n menor. A ñ a d e que pócaá 
causas c r imina les cumplen t an 
sa t i s f ác to r i a imen ' t e e l requisito d é 
que aparezcan motivos bastantes 
p a r a crear c r imina lmen te respon­
sable del delito a l a persona con­
t r a l a que se h a de d ic ta r auto 
de p r i s i ó n . 

E l recurso c i t a entonces l a s é -
cuencla f o t o g r á f i c a é n l a que 
aparece J o s é L u i s M a r í n d ispa­
rando sobre el fal lecido An iano 
J i m é n e z Santos , á s í como los tes­
t imonios de va r i a s personas que 
constan en autos. E n cuanto a l 
procesado M á r q u e z de Prado, d i ­
ce que todos los indicios s u m a ­
r ia les coinciden en a t r ibu i r le l a 

Pontevedra: "Amigos 

da Cultura" también en 

contra del Plan Director 

Territorial de 

Coordinación de Galicia 
P O N T E V E D R A , 14.— ( C I F R A ) . 

L a a s o c i a c i ó n "Amigos da C u l t u ­
r a " , de Pontevedra, a c o r d ó , se­
g ú n nota h é c h a p ú b l i c a , sumarse 
á las c r í t i c a s que se v ienen h a ­
ciendo a l P l a n Di rec to r T e r r i t o ­
r i a l de C o o r d i n a c i ó n de G a l i c i a . 

" A m i g o s da C u l t u r a " cree que 
mien t ras no h a y a ó r g a n o s de go­
bierno gallegos» no dependientes 
directamente de M a d r i d y que re ­
su l ten verdaderamente d e m o c r á ­
ticos, controlados por e l pueblo, 
no h a y posibil idad de que el P l a n 
T e r r i t o r i a l aludido resulte a jus­
tado a l a real idad e c o n ó m i c o -
social cu l tu ra l y p o l í t i c a del p a í s 
gallego. 

d i r e c c i ó n m i l i t a r de los hechos. 
" E l fue —dice el auto— quien dio 
l a orden de "fuego r a s o " que 
m a r c ó él comienzo del ame t r a -
l lamiento con t ra l a mu l t i t ud en 
él cua l r e s u l t ó muerto R i c a r d o 
G a r c í a Pe l l e j e ro" . 

F i n a l m e n t e y t ras refer i rse a 
l a a l a r m a p ú b l i c a ocasionada por 
los sucesos y a l hecho de que to­
d a v í a aguardan ju ic io algunos 
encausados por delitos po l í t i cos 
sobre los que penden acusaciones 
menos graves, e l recurso t e r mina 
solici tando que se ordene e l r e i n -
greso en p r i s i ó n de los dos pro­
cesados p ü e s t o s en l iber tad. 

M A D R I D , 14. ~ ( M U L T I P R E S S ) . 
No se considera p r ó x i m o e l esta­
blecimiento de relaciones d ip lomá­
ticas d é E s p a ñ a con Is rae l , en tan­
to este ú l t i m o país no cumpla con 
las resoluciones de Naciones Uni­
das sobre el conflicto de Oriente 
Medio, estiman c í rcu los bien infor­
mados de l a capital de España . L a s 
mismas fuentes consideran que e l 
actual desprestigio de l a actitud 
is rae l í en el conflicto no urge, en 
modo alguno, e l que E s p a ñ a inicie 
el acercamiento d ip lomát i co a di­
cho país , sino, m á s bien, todo lo 
contrario. Sólo en e l caso de que 
los pa í ses á r a b e s e I s rae l l legaran 
a un entendimiento respetando las 
resoluciones de l a O N U —que Es ­
p a ñ a ha declarado aceptar— so­
bre e l conflicto y e l futuro del 
pueblo palestino, l a diplomacia es­
paño la cons ide r a r í a conveniente es­
tablecer relaciones d ip lomá t i ca s 
con Israel . 

A v a l a esta tesis la ofensiva di­
p lomát ica p ro -á r abe iniciada re­
cientemente por el Gobierno espa­
ñol , que se concreta con l a visita 
a T ú n e z , l a semana pasada, del 
ministro de Asuntos Exter iores , 
Marcelino Oreja; l a vis i ta prevista 
para los días 27 a 31 de enero del 
presidente Suá rez a L i b i a , Egipto 
y S i r i a ; y l a anunciada del Rey 
—a falta de fecha— a otros paí­
ses de O r i e n t é Medio y e l Golfo 
Pé r s i co , entre ellos Arab i a Saudi­
ta. E n esta tesitura, no parece con-

Orense: Doscientos trabajadores 
el Metal 

delegado 
piden 

O R E N S E , 14 ( C I F R A ) . — 
Unos doscientos trabajadores del 
Metal se manifestaron en Orense 
solicitando lá d imis ión del delega­
do provincia l del Trabajo. 

L a m a n i f e s t a c i ó n se o r g a n i z ó 
d e s p u é s de una r e u n i ó n celebrada 
en la D e l e g a c i ó n de l a Organiza­
ción S ind ica l en l a que so i n f o r m ó 
de la negativa de l a De legac ión del 
Traba jo a homologar el convenio 
colectivo acordado por las repre­
sentaciones social y e c o n ó m i c a 
del sector s i d é r o m e t a l ú r g i c o . 

L o s trabajadores se dir igieron 
desde l a D e l e g a c i ó n de l a Organi-
¿ación Sindical h a s t á l a caUe Va» 
He-Inclán doftde e s t á ubicada l a 
De legac ión Prov inc ia l del Traba­
jo y ante cuyo edificio se s i tuaron 
pronunciando voces de "delegado, 
d imis ión" . 

Fuerzas de l a Pol ic ía A r m a d a 
h i e i e rón acto d é presencia en l a 
mencionada calle e Invi taron a los 
manifestantes a dispersarse. 

P O S I B L E C O N F L I C T O CO­
L E C T I V O E N F A C T O R I A S 
B A C A L A D E R A S 

L A CORUÑA, 14.— ( C I F R A ) . — 
L a posibilidad de plantear conflic­
to eo léc t ivo en todo é l sector na­
cional de l á s f ac to r í a s bacaladeras, 
ha sido uno de los temas tratados 
en e l t ranscurso de U M asamblea 
de trabajadores de dicho sector 
celebrada en L a C o r u ñ a . 

L a r e u n i ó n fue presidida por e l 
t i tular de l a U n i ó n Naciohal de 
Trabajadores y Técn icos del Sindi­
cato de l a Pesca. 

H U E L G A M I N E R A E N L E O N 
L E O N , 14.— ( C I F R A ) . — L a huel­

ga de mineros iniciada ayer en e l 
pozo " C a l d e r ó n " de Vil labl inos y 
q u é afectaba a 85 trabajadores, se 
e x t e n d i ó hoy a tres pozos m á s , los 
d é ñ o m i n á d o s "Oral lo" , "Pau l ina" y 
" M a r í a " con 10 q u é él n ú m e r o to­
tal de obreros é h huelga asciende 
a 350. 

E l paro e s t á motivado por e l 
h é c h o de que, s e g ú n ÍOS mineros, 
percibieron menos sueldo e l pa­
sado mes de diciembre que e l m i s 
mo mes del a ñ o anterior; s e g ú n 
parece esta diferencia p o d r í a ser 
achacada a l bajo rendimiento. 

R I T M O L E N T O E N L A R E ­
C O G I D A D E B A S U R A S 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — L o s 
trabajadores de l a empresa "Fo­
mento S .A." encargados de l a re-
cogida de basuras eh Madrid, man­
tienen u n r i tmo lento de trabajo 
en apoyó de una subida l inea l de 
6.000 pesetas y mejores condicio­
nes laborales. 

L a empresa propone ahora una 

la dimisión del 
de Trabajo 

subida neta de 938 pesetas al mes, 
mientras que los trabajadores pre­
tenden un aumento d é 6.000 pese-
taSi pagas extraordinar ias comple* 
tas y cuatro mozos en cada cft« 
mión . 

A G R E D I D O POR U N P I ­
Q U E T E D E H U E L G U I S T A S 

B I L B A O , 14 — ( C I F R A ) . — J o s é 
Mar ía Bujeda Garc ía , de 30 a ñ o s 
d é edad y trabajador d é l a empre­
sa "Tarabusi" , fue agredido bfu-
t a l m e n t é por ut í piquete d é 2? 
c o m p a ñ e r o s suyos, cuando in t éñ t a -
b á ent rar a trabajar en l a fac tor ía 
de Zorrozaurre. 

E l agredido fue trasladado a l 
hospital c iv i l de Bilbao, donde se 
le ap rec ió conmoc ión l iñea l JSarié-
tooccipital , con herida contusa d é 
un c e n t í m e t r o , de p ronós t i co reser­
vado. 

M A N I F E S T A C I O N E N V A ­
L E N C I A 

V A L E N C I A . 14. — ( C I F R A ) . — 
Biversos actos de man i f e s t ac ión se 
han producido a ú l t i m a hora de 
esta tarde en distintos puntos de 
la capital, con mot ivó de l a convo­
catoria hecha por grupos pol í t icos 
y sindicales de izquierda para una 
man i fe s t ac ión en apoyo de los tra­
bajadores de los distintos sectores 
en paro dé esta provincia. 

Los fuertes efectivos policiales 
que h a b í a n sido dispuestos en to­
do e l centro de la ciudad disol­
vieron r á p i d a m e n t e é s to s grupos. 
Lá c o n c e n t r a c i ó n m á s importante 
de manifestantes se produjo so­
bre las nueve menos die¿ de 
noche en l a calle de J á t i v a , 
confluir en este lugar un grupo 
de unos 1.700 manifestantes. Des­
de u ñ he l i cóp te ro se p id ió a loS 
manifestantes que se disolvieran y 
se avisó que l a Policía Armada iba 
a cargar, eósa que hizo a los po­
cos instantes con disparo dé ba­
las de goma y botes de h u m ó . 

Los manifestantes, que h a b í a n 
cortado las calles d é J á v i t a y de 
Colón, cruzando vehículos- en dis* 
tintos puntos de l a calzadaj se dis­
persaron por las calles adyacentes, 
intentando reunirse de nuevot pé-
ro sin conseguirlo ante l a presen­
cia de l a fuerza púb l i ca , terminan­
do por disolverse definitivamente 
poco antes de las diez. 

Aunque ha habido numerosos 
eontusionados por las cargas de 
la policía, no se t ienen noticias de 
q u é se hayan registrado heridos 
de importancia, a l no haber 
gresado ninguno todav ía en 
casas de socorro. T a m b i é n se ig 
ñ o r a s i ha habido detenidos, aun 
que a algunas personas les fue re 
t irada l a documentac ión» 

l a 
a l 

m-
las 

gruente que España se plantee re­
laciones Con el enemigo de estos 
pa í ses —Israel—, aunque no se des­
carta que Adolfo Suá rez p o d r í a 
"Sondear" a suá anfitriones á r a b e s 
durante su viaje a varios "pa í ses , 
sob ré tal eventualidad. 

L a visita de Marcelino Oreja a 
T ú n e z satisface a los c í rcu los di­
p lomát icos españo les consultados a l 
respecto, i n t e r p r e t á n d o l a como pór­
tico de otras iniciativas semejan­
tes. 

Lá faceta InternaGional ve r só so­
bre problemas m e d i t e r r á n e o s y l a 
pol í t ica e spaño la de reaf i rmar una 
"fi losofía" regional de todos los 
pa íses de la cuenca, en favor d é 

un equilibrio e s t r a t ég i co e\ 
dos los pa í ses m e d i t e r r á n e 
desplace todo lo posible l a 
derancia de las dos superp(| 
—Rusia y Estados Unidos-
zona, siempre potencialmei 
ligrosa a la hora de un cj 
armado en cualquiera de 
ses r i be r eños . E n este contl 
inscribe l a visi ta que realiza! 
celino Oreja a Malta e l 
día 21. T a m b i é n se hab ló 
greb y del Sahara, y en es 
mo tema, T ú n e z expuso su 
de posturai de la p r i m i t i | 
m a r r o q u í , a l a actual favoral 
consulta popular del puej 
haraui. 

La Hermandad de Labradores y Ganaderoi 

Negociará los precios agrari 
individualizando producto por produ 

S A N L O R E N Z O D É E L E S C O ­
R I A L (Madr id ) , 14.— ( C I F R A ) . — 
Ind iv idua l i za r producto por pro­
ducto en í a l ucha r e iv ind ica t iva 
de los precios agrarios, h a sido 
uno de las acuerdos adoptados por 
el c o m i t é ejecutivo de l a H e r m a n ­
dad Nacional de Labradores y 
Ganaderos, reunido en S a n L o ­
renzo de E l Esco r i a l , paa-a deba­
t i r u n amplio e i m p o r t a n t í s i m o 
orden del d ía . 

F u e examinada u n a abundante 
d o c u m e n t a c i ó n t é c n i c a sobre el 
resultado de l a po l í t i ca de pre­
cios agrarios de l a A d m i n i s t r a ­
ción, a pa r t i r de u n cuadro de 
los mismos negociados en s u con­
junto . A l a v i s t a de los estudios 
aportados y de l a s experiencias 
y aspiraciones expuestas por lo» 
representantes d é los diversos sec­
tores p r o d ú c t i v o s , se r a t i f i c ó l a 
conc lus ión de que dicho s is tema 
de cuadro'Conjunto de precios, 
consti tuye tina t r ampa p a r a los 
labradores y ganaderos e s p a ñ o l . 

S e puso de majaifiesto, en efec* 
to, que el caso e s p a ñ o l íiO es ho-
m o l o g a b l é con las p r á c t i c a s h a ­
bituales de l a Comunidad E c o n ó ­
m i c a Europea, puesto que en l a s 
naciones integradas e ñ l a m i sma , 
los p r o d ú c t o r c s agrarios perciben 
subvenciones superiores en t res 
veces a las fíefefbldas por los 
nuestros. 

L a i n t r o d u c c i ó n de l a p r á c t i c a 
europea, pero olvidando su sopor­
te v i t a l de s u b v é h c i o n é s , h a con­
ducido en l a p r á c t i c a a u n a s i ­
t u a c i ó n inaceptable: a l sector 
agrario se le sustrae por u n lado 
lo que se lé d a por el otro. 

P a r a corregir esta si tus 
garant izar a cada sector 
t ivo del campo e s p a ñ o l u n í 
b u c i ó n equitativa, coherer 
sus costes reales, e l comii 
cutivo de l a Heranandad 
n a l de Labradores y G a i 
h a acordado negociar por 
do en el " P O R i P P A " los 
agrarios a t r a v é s de los 
espec ia l i zado» , y rechaza] 
consiguiente, cualquier pix 
de n e g o c i a c i ó n conjunta . 

E N U N A I G L E S I A D E G E | 

Detenido Julián 
dirigente de CC.i 

M A D R I D , 14.— « 
las od io menos veinte di 
tarde h a sido detenido 
G u a r d i a C i v i l , J u l i á n Ariz^ 
miembro del secretariado 
n a l de Comisiones ObrerasJ 
do se encontraba pronur 
u n a conferencia en l a igl^ 
S a a S e b a s t i á n en Getafe . 

J u l i á n A r i z a hablaba 
g a n i z a c i ó n s ind ica l a t r a l 
res de las empresas "K\ 
tOr", " J o h h í ) e e r e " y 
mond" , de Getafe. Con él 
detenidos J e s ú s Souto y 
S é r r a h O , que se h á l l a b a h 
mesa del acto y son mieml 
Comisiones Obreras. 

L a d e t e n c i ó n d é j u l i á h 
se h a l levado á cabo en 
m a iglesia donde hace ah( 
mes y por motivo s i m i l a r 
t e ñ i d o Marcel ino 6amach< 

El subsecretario de Turismo esp 
que la comisión recomiend< 

despenalización del juego 
M A L A L A , 14. -o. ( C I F I i A ) . — 

" E s t a t a r d é (por a y e r ) se r e ú ­
ne, yo e spe ró q u é por ú l t i m a vez, 
í a comis ión in te rmin i s t e r i a l que 
t iene que elevar a l Gobierno e l 
informe sob ré l a d e s p e n a l i z a c i ó n 
del juegO", dice en u n a ent revis -

La Casa Regional 
Murciana solicitó del 

Gobierno la 
inviolabilidad de las 

Casas Regionales 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — L a 
C a s a Regional de M u r c i a n a d i r i ­
gido u n a c o m u n i c a c i ó n a l pres i ­
dente del Gobierno y a l min is t ro 
de l a G o b e r n a c i ó n en l a que so­
l i c i t a n l a inviolabi l idad de las 
Casas Regionales. 

E n dicho comunicado se dice 
que interpretando el sent i r de to­
das las Casas Regionales se rue­
ga a l Gobierno l a d e c l a r a c i ó n de 
inviolabi l idad de l a sede de la, C a ­
sa Regiona l M u r c i a n a pa ra e v i ­
t a r l a c a m p a ñ a contra el orden 
púb l i co que vienen haciendo quie­
nes formulan denuncias a n ó n i ­
m a s . 

t a que hoy publica e l d iar i 
de E s p a ñ a " e l subsecreta 
T u r i s m o Ignacio Aguir re . 

" E l proceso — a ñ á d e ­
l a c o m i s i ó n intermindsteria 
puesta por representantes 
tro Minis ter ios y presidida 
subsecretario de l a Gober 
u n a vez terminadas sus 
siones las presente a l Go 
Y o espero que l a comis ió r 
miende esa despenal izaciói 
Gobierno a c t u a r á en cons 
c í a " . 

L a pregunta el periodist 
puede dar u n plazo pa ra 
efectiva esa despenalizac 
contesta: 

"NO, no. L a comis ión n 
de dar plazo a l Gobierno 
el Gobierno puede adoptar 
c i s ión que quiera y aunque 
forme de l a comis ión sea 
ble a l a a u t o r i z a c i ó n del 
t e ó r i c a m e n t e el Gobierno 
decir que no. T e ó r i c a m e n t 
ro, porque yo estoy com 
de que d i r á s í " . 

É l s e ñ o r Aguir re dice 
que piensa que el juego 
al iciente importante, aune 
cree que sea decisivo. Y 
que oficialmente e s t á n r 
das en el minis ter io cerca 
peticiones de casinos. 
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N O T Í C I A R í O E C O N O M I C O 

Exportación de bienes 

E n los ú l t imos quince años la industria españo la de 
enes de equipo ha registrado un crecimiento en su 
reducción del 939 por 100, suministrando en este cam-
9 equipos por valor de m á s de 2,7 billones de pesetas, 
g ú n un informe elaborado por S E R C O B E (Asociación 
acional de Constructores de Bienes de Equipo). 

Más significativo es a ú n , dice el informe, la evoiu-
ón de las exportaciones, que realmente comenzaron 
part ir de 1965, en que de una cifra de suministros 

i equipo y maquinaria al exter ior de 5.000 millones 
í pesetas, se ha pasado en el año 1976 a m á s de 
10.000 millones. 

E n el mismo informe se seña la que en cuanto a la 
dustria del cemento, la capacidad de p r o d u c c i ó n exis-
nte en nuestro país ha crecido en cinco años en 10 
i l íones de toneladas. T a m b i é n se han realizado plan-
neladas diarias. 
s unitarias con una capacidad de p r o d u c c i ó n de 3.000 

DISMINUCION D E L A S L E T R A S P R O T E S ­
T A D A S EN L A S F I N A N C I E R A S 

E n los ú l t imos meses las letras protestadas en las 
nancieras vienen disminuyendo lentamente, s e g ú n ha 
cho el director general de S A F (Financieras Agrupa-
as). E n opin ión de S A F , la pr imera empresa del sec-
r por sus fondos propios, el español medio hace gala 

e una gran sensatez, y en general se ha anticipado a 
s medidas e c o n ó m i c a s reduciendo la demanda de bie-
es de consumo y de equipos financiados. 

Se calcula que en 1976 las. f inancieras efectuaron 
r é s t a m o s por unos 125 mil . millones de pesetas a per-
nas y p e q u e ñ a s y medianas empresas que no pueden 

cudir ai c r éd i to oficial ni tampoco el c r éd i to bancá-
o. Asimismo, las financieras e s p a ñ o l a s reclaman una 
íg lamentac ión adecuada que no sólo es necesaria para 
las, sino t a m b i é n para el Gobierno. 

E N 1977 E L INDICE D E C R E C I M I E N T O D E 
L A PRODUCCIÓN A L C A N Z A UN 2,9 POR 
100 Y E L DE I N y E R S I O N E L 2,1 

Para ,1977, las expectativas empresariales de crecí-
lento de la p roducc ión alcanzan un 2,9 por 1.00/. mien-
as que el de invers ión es de un 2,1., por Í00 .Vdbre 
•76, correspondiendo el itiayor. crecimiento al^ sector 
arelarlo, s e g ú n una encuesta ~realizada entre empresa-
"os por el Servicio Sindical dé Es t ad í s t i ca . 

E N E R O - S E P T I E M B R E : IMPORTACION DE 
PRODUCTOS A G R I C O L A S POR V A L O R DÉ 
134.200 M I L L O N E S DE P E S E T A S 

Durante los nueve primeros ' meses de 1976, ia tm-
©rtación de. productos agr í co las ha ascendido a 134.200 
i l íones de pesetas, lo que viene a representar el 16 

or 100 de las importaciones totales. 
Por su parte, las exportaciones han alcanzado los 

7.300 millones de pesetas, lo que s i túa a la tasa de 
obertura en el 70 por 100. Estos resultados suponen 
na considerable mejor ía en re lac ión a T975, ' y a " que 
ientras 'les importaciones han disminuido un 5 por 

)0, las exportaciones han aumentado en ün 30 por 100. 
L A PRODUCCIÓN DE CARBON AUMENTO 
EN UN 2 POR 100 

L a p roducc ión de c a r b ó n durante los ocho primeros 
eses de 1976 a scend ió a 9.328.798 toneladas, un 2 por 
DO 'más que la alcanzada en el mismo p e r í o d o de 1975. 
or ' otra parte, te p r o d u c c i ó n de antracita ' fue de 2,33 
ifllones de toneladas, lo que supera en un 14 por 100 
i alcanzada en el mismo p e r í o d o del a ñ o anterior. F¡-
almente, la p r o d u c c i ó n de hul la se s i túa en 4,3 millo-
es de toneladas con un descenso del 12,3. por 100.-

• A U L T I P R E S S 
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Media de sopa y pan | 
Media de sopa y pan, cuatro pesetas; un huevo 

r i to con su tomate y todo, tres, era el m e n ú frugal 
|ue nos c e n á b a m o s entonces, allá por el final de los 
¡0, los solteros provincianos que h a b í a m o s venido a 
a capital en busca de un v iv i r , huyendo del paro que 
ios aguardaba en nuestra p e q u e ñ a ciudad provincia-
ia ai acabar nuestros estudios medios. Sab íamos es-
r ib i r un poco y pare de contar, con nuestro bachiller 
cuestas, y l l evábamos una corbata abrillantada como 

ímbolo de nuestra condic ión de menestrales en cier-
tes, de quiero y no puedo, a caballo entre el obrero 
nanual s in oficio ni beneficio y el profesional sin 
í tu lo ni gloria. Y aqu í nos vinimos en aquellos años , 
intes de que los t e e n ó c r a t a s decidieran salir de la 

autarquía y lanzarse al desarrollo económico desen-
renado o, m á s bien, lanzarnos a todos a la calle, a 

¡migra r hacia Alemania . Porque el milagro e spaño l , 
íl que nos sacó de aquel atolladero de la media ra­
llón de sopa y pan con huevo frito no fue otro, en 
calidad, que la e m i g r a c i ó n , e l f e n ó m e n o migratorio 

jue nos d i spe r só por esos mundos en busca de sús­
enlo. 

Hab íamos sido una raza que impuso al mundo su 
lominio, que puso sus picas en Flandes y c r i s t i anó 
)or la tremenda a media humanidad cobriza, que acu-
nuló un imperio donde el sol no se ponía , aunque 
ampoco ios manteles, y util izó la cruz a guisa de es-
>ada y de tenedor a un tiempo. L e quitamos a medio 

ndo sus posesiones e imperios menores. Y nos pe­
amos, abarcando más de lo que p o d í a m o s apretar 
on nuestro yugo. Y ocu r r i ó lo que t e n í a que ocurrir , 
:umpl iéndose la profecía quevedesca: 

Y es m á s fácil, oh Esp aña , en muchos modos 
que lo que todos les quitaste sola 
te puedan a t i sola quitar todos 
Y acabamos reconquistando el mundo para España 

con nuestras manos vacías de espada y de esperanza, en 
una de las d i á spo ras más tristes de cuantas ha conocido 
nuestra "raza": la emig rac ión de millones de espa­
ñoles en busca de trabajo que aquí no les hab ían 
sabido dar los descendientes directos de Cor t é s y de 

(Pasa a l a p á g i n a 14) 

# Doña Ana Fraga, militante de 
CCOO.: "La política de mi hermano, 
coherente con lo que ha sido siempre" 

" Y o creo que los cambios 
t ienen que ven i r por l a l u ­
cha . po l í t i ca . Pero ahora 
mismo no h a y prespectivas 

. de u n cambio m u y rad ica l , 
o sea, q u i z á por f a l t a de 
fuerza en l a opos ic ión , qu i zá 
por, yaonos, por fa l t a ;de vo­
lun tad de cambio en el- G o ­
bierno.. . Pero ahora mismo 
no.se ve u n cambio m u y c l a ­
ro; se ve u n cambio len to" , 
h a declarado d o ñ a A n a P r a ­
ga, h e r m a n a de don Manue l 
F r a g a I r i b a r n e , a " G a c e t a 
I l u s t r a d a " . 

Respecto _a don Manue l , 
•dice l a .en t rev i s tada : " L a por 
If t ica de m i hermano no l a 
puedo juzgar ; primero, por­
que l a conozco igual que otro 
e s p a ñ o l cualquiera , a t r a v é s 
de los p e r i ó d i c o s y . . . L o que 
a m í me parece es que es 
una .po l í t i ca coherente con 
lo que él h a sido siempre; • 
no me parece que h a y a c a m ­
biado mucho, n i poco, n i n a ­
d a . ; . " . - . 7 -. .1 ! . 

" Y o , con m i hermano M a ­
nolo, por ejemplo, no me t r a ­
to mucho — a ñ a d e — , pero es 

que m i hermano Manolo no 
se t r a t a mucüho con n inguno. 
E s u n ser que v ive en otro 
mundo. . . " 

Sigue diciendo d o ñ a A n a 
que s u hermano es " u n a per-

, sona que dentro de las dere­
chas busca u n camino posi-
bi l i s ta . . Cuando h a visto, que 
m á s o menos l a cosa estaba 
por. u n a reforma y le pare­
c ía que p o d í a ser e l l í de r , 
en e l sentido de ponerse a i 
frente, a s u m i ó ese pape l " . 

D e c l a r a l a h e r m a n a del 
secretario general de A l i a n ­
za Popular que h a sido de­
tenida e ñ tres ocasiones, que 
pertenece a O C . O O . y s e ñ a ­
l a que l a conciencia de clase 
es lo que m á s vale. Respecto 
a l s indical ismo mani f i e s t a 
que, lo fundamenta l es l a 
unidad s i ñ d i c á í , " i d que p a - ' 
s a es que lo que no puedes 
hacer ahora es pensar c ó m o 
hacen, por ejemplo los- del 
P . T . JE., que porque creas 
que e l s indicato ú n i c o es 
ideal , que y a toda esa cosa 
va a .cuajar de por s í " . 

(De • I N F O R M A C I O N E S " ) 

una 
D o n Pedro R o d r í g u e z es­

cribe en " A r r i b a " : 
" E n v i s ta de que M a d r i d 

es y a como u n a v i e j a pros­
t i tu ta maqui l l ada de m i l co­
lores, ¿ q u é hacemos pa ra l a ­
var le l a ca ra? Se h a n ofre­
cido dos o tres casas espe­
cial izadas, de las que se e n ­
cargan de todo, como el f l a u ­
t i s ta de H a m e l i n . E l proble­
m a es que cobran de m i l a 
m i l quinientas pesetas por 
metro cuadrado. No es que 
sea mucho, porque pa ra bo­
r r a r tres metros cuadrados 
h a y que t i rarse u n a m a ñ a n a 
entera, y eso s i no, es g r an i ­
to, porque entonces hay que 
picarlo todo de nuevo. Pero 
a ese precio l imp ia r Madr id 
supone doscientos ve in t i c i n ­
co mil lones de pesetas. Y el 
Ayuntamien to no e s t á para 
pagar el pato pol í t ico . Ade­
m á s el asunto es como un 
cuento de Anderssen, que 
deja uno l imp i t a y re luc ien­
te l a c iudad por l a noche y 
a l a m a ñ a n a siguiente, t a l 
y como e s t á n las cosas y con 
el gusto que h a cogido el 

personal a darle a l dedo, de­
t ienen a L a Pas iona r i a —que 
e s t á a l caer— y h a y que v o l ­
ver a poner otros doscientos 
veinticinco mil lones. O sea, 
que no, mi re usted. 

Bueno, ¿ p u e s q u é hace­
mos? De momento, t r a t a r de 
p e r f e c c i o n a-r u n " an t i s -
p r a y " que e s t á n poniendo a 
punto mis paisanos de V i -
go. 

Llegados a este punto y 
teniendo en cuenta que en 
l a po l í t i ca e s p a ñ o l a no sólo 
es —para algunos— el pasa­
do lo que h a y que borrar, 
el alcalde de Madr id , con 
grandes reflejos, las cosas 
como son, h a tomado u n a 
dec i s ión hero ica : presionar 
todos los d í a s a los s e ñ o r e s 
del Gobierno que e s t á n r e ­
dactando l a ley E lec to ra l p a ­
r a que, en lo sucesivo, pa r ­
tido que le d é a l " s p r a y " , 
partido que se responsabi l i ­
za de borrarlo, y s i se pone 
burro no se le deja j uga r n i 
presentarse. N i a l a s eleccio­
nes n i a B e l l a s A r t e s " . 

los lectores 
escriben-bs 
tectorés^--

E l Aguila de Santo te 

D i l e c t í s i m o y respetable amigo: 
E n e l n ú m e r o 21.591, p á g . 5 de 

ese diar io de su d igna d i r ecc ión , 
correspondiente a l 11 de los co­
rr ientes, aparece u n a r t í c u l o con 
el t í t u l o : " E s preciso i l u m i n a r el 
A g u i l a " , cuyo tema fue abordado 
por m i antes de que se colocase l a 
p r imera piedra del monumento 
en c u e s t i ó n , precisamente e n el 
n ú m e r o de E L P R O G R E S O , co­
rrespondiente a l d í a 18 de sep­
tiembre, p r ó x i m o pasado, donde 
a b o g á b a m o s por otro m á s conve­
niente emplazamiento: " e n el 
centro - g e o m é t r i c o de recinto 
murado de l a ciudad, en e l punto 
donde, concurren las cal les del 
Ten ien te Coronel Te i j e i ro y Q u i -
r o g á Bal lesteros, parte ba ja de ' 
l a P l a z a de Santo Domingo, a l a 
parte m á s or iental del gó t i co 
templo franciscano de a n t a ñ o , 
frente a l a entrada p r inc ipa l de 
l a P l a z a d e ' Abastos, ideando " u n • 
proyecto" de basamento escalo­
nado de p la ta cuadrada, a los 
cuatro frentes de unos 6 metros 
por lado y cuatro p e l d a ñ o s , - con 
u ñ a base en "dado" sobre pedes­
t a l liso de caveto inverso, sobre 
este pr imer cuerpo l a columna, 

-propiamente d icha , de s i l l a res a l ­
mohadillados, i simplemente: des- . 
bastados, de 2 metros de d i á m e ­
tro y 12 de e l evac ión , rematando 

.en fo rma -piramidal , , de otro, m e - , 
tro de e levac ión ; sobre -cuyo v é r ­
tice i r í a posada el A g u i l a en 
bronce de unos 2 metros de a l t u - . 
t a y ce rca de .4 de envergadura . 

P a r a f i j a r el A g u i l a sobre el 
p i r a m i d ó n y . darle mayor re-

. sake, se c o r o n a r í a de una 
semiesfera l i s a incrus tada en el 
vé r t i ce , fundida en bronce de 
c a ñ ó n , evitando t a l cobertura los 
inconvenientes de l a e ros ión . 
P A R A I L U M I N A R E S T A P A R ­
T E D E L M O N U M E N T O , P E Q U E -
Í Í O S R E F L E C T O R E S F L A N ­
Q U E A R I A N ; E M B U T I D O S E N 
L A F Á B R I C A , D E A B A J O H A ­
C I A A R R I B A , E N F O C A N D O E L 
C O R O N A M I E N T O , D E . M A N E ­
R A Q U E , E N L A - N O C H E , L A 
R E I N A D E L A S A V E S P A R E C I E ­
R A A I S L A D A , E X E N T A , V O ­
L A N D O . 

Es t e proyecto, perfilado a g r a n ­
des rasgos, ofrecido " a quien co­
r responda" , pa ra u n a c iudad 
donde los monumentos de c ie r ta 
c a t e g o r í a y cal idad, b r i l l a n por -
su ausencia, c r e y é n d o l o en su 
e j ecuc ión como l a mejor cons­
t anc ia y testimonio del hecho 
h i s t ó r i c o a l cua l hemos consa­
grado u n a serie de 33 . a r t í c u l o s , 
con esta postrera sugerencia o 
m o c i ó n " . 

H a s t a a q u í nuestro trabajo de 
aquel d í a , pero, mient ras p reva ­
lezca el "pombo" es i n ú t i l toda 
i l u m i n a c i ó n , pues a s í aparece 
m á s c ó m o d a m e n t e "do rmido" y 
no se alegue a l viento como pe l i ­
gro p a r a el despliegue de sus alas , 
pues h a y por E s p a ñ a entera u n a 
serie de sucursales del " F é n i x E s ­
p a ñ o l " , y s i n i r m á s lejos en L a 
C o r u ñ a , donde el ave m i t o l ó g i c a 
despliega sus remeras y cauda­
les con l a mayor a r rogancia y 
pompa s i n miedo a l insó l i to h u ­
r a c á n . 

Por otra parte hacemos cons­
ta r pa ra a l iv io de impacientes y 
perplejos, c ó m o s e g ú n sabemos 
de "buena t i n t a " , e l escultor 
S r . de Santiago, se h a compro­
metido a rea l izar o t ra Agu i l a de 
unas l í n e a s m á s conformes con 
el proyecto y m á s de acuerdo 
con aquellas que en e l l a se t r a ­
ta de evocar: las usadas como 
g u i ó n ante las huestes de Mar io 
contra l a t i r a n í a de S i l a hac i a 
el a ñ o 87 antes de J . C . por p r i ­
mera vez y adoptadas por A u ­
gusto C é s a r frente a sus legiones 
prevaleciendo, con l a L o b a C a p i -
tol ina como b l a s ó n imper i a l has ­
ta los d í a s de Constant ino, colo­
c á n d o s e ante l a t ienda de cam­
p a ñ a a is lada del general o c ó n ­
sul , frente a su t r ibunal , donde 
montaban guardia los " v e x i l l a -

r i i " , c o l g á n d o s e bajo el « ói 
como estandarte, que sirve ^ 
ñ a l durante l a bata l la , u n ' 
rojo de forma rectangular. 

A l repetir átales considera^ 
recordamos u n a r t í c u l o de TIT^/O 
donde aquel insigne escrito, 
se preguntaba: ¿ " s e escribe 
en E s p a ñ a porque no se lee 
lee poco porque no se escrih 

T a l vez, l a c o n s p i r a c i ó n ^ 
lencio de l a que y a nos hato 
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yes o 
un cu 
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el d 
Sr. 

don Pedro Antonio de 
hace m á s de u n siglo, sea 
de nuestras m á s endémicas 
lencias, creando u n conveiM 
vac ío a toda noble empresa 
da i n i c i a t i v a plausible aún 
mejor o de m á s l imp ia y 
i n t e n c i ó n y no pocas veces 
pequeños gozques han Wñ 
nado a caballos y caballeros 
ro s iempre h a gozado de inoj 
tunos, detractores con más 
día"' que car idad. 

No pocos lectores de 
.rio me han rogado con insiste 
hiciese .una publicación^ 
niendp todos los artículos 
cidos bajo el c o m ú n doanSil 
del B.imilenario_ de la furid] 
de esta ciudad pero cómo 
ma, al parecer no interesa, 
dé u ñ reducidp número de 

"res, creemos, salvo mejor 
cer, él fa l ló de "no ha iuM "c ' 

1 pues 'hay otras motivaciohes 
hora presente, m á s preocup 
tes, y. hablar de Lugo hace 
años es tema de asunto y 
mentó tan rcimoto cuyo acá 
cer es muy seguro a muy 
de sUs actuales vecinos inte 
no obstante su maravilloso 
rama histórico, geográfico, piS 
co, cultural, para la interpri 
c ión Vacionál: tanto de su 
como de su porvenir más o 
nos problemát ico o ignoto 

Con m i gratitud m á s acei co U 
rigiri 
abel 

da reciba, querido director, 
abrazo y el reconocimiento 
sincero de su afmo 
s, s.: 

N A R C I S O P E I N A D O GOMI 

E l INCEND1 i 
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Muy . Sr . mío : 
Con el ruego de su publiaj^fn 

en el diario de su digna direci ediat 
me permito dir igir , a V d . esta 
ta en la que estimo es tá recoi somb 
el sentimiento e inquietud $ mo 
me de todos los habitantes 4 
ciudad. 

Me refiero a la absoluta car» 
de medios del personal desi?1 
por el Ayuntamiento —si «s 
é s t e , efectivamente dispone & 
tac ión alguna para ello—, P3" 
labor de extinciones de ince"' 
o lucha contra cualquier otro1 
de siniestro, habida cuenta de, 
provocados és tos , ha de a # 
a l a co laborac ión de los ciu* 
nos que, con riesgo evidente) 
de colaborar en su extinción' 

No pod r í a silenciarse aquí '1 
dical y decisiva colaboración 
de forma absolutamente desin 
sada, presta a la ciudad la f 
r ía B U T A N O , S. A . , acudien 
inmediato a l lugar del si '* 
con extintores eficaces ma11^ 
por personal de la misma. ̂  
¿qué decir de esos medio8 
Ayuntamiento? ¿Cómo es P" 
que en l a ciudad no se disP1 
de hombres y equipo capaz de 
4ralizar con eficacia el más 
n i ñ e a n t e siniestro? 

Provocan la i r a popular c: 
mo el de ayer, cuando se Pr" 
un incendio en unos almac611 
confección de la ciudad (día|| 
dos lo fue de una fábrica ^ 
zados): llega e l personal de l^ 
tamiento portando una va^ ' 
que vierte agua por todo sj* 
ducto menos por la boca de j * 
ma. Hablar de oíros eleme^L 
ra extinciones es una veí'1 
u top ía . 

ar e 
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i* 

^ g E N E i R O D E 1927 
el local que ocupa h 

tetrica L ú c e m e » tuvo lu-
,er una reun ión de co* 

\ a¿n{es, industriales y pro-
ÉLQS que acordaron crear 
•<a Asociación Patronal , ha-
0do designado una comi-
* Armada por conocidos 

^ 'fdantes de esta localidad, 
redactarán y p r e sen t a r án 

Reglamento por el que ha 
res¡rse. L a aludida corríi-

informará oportunamen-
t medien te un a asamblea ge-
ral de las gestiones realiza-

1115 ¡s en virtud del acuerdo adop^ 
r' ¿o en la r eun ión de ayer. 
racij ^-Como delegado local del 
le Ü inSejo de Trabajo, y por no 

istir asociación patronal le-
Iniente constituida, y ha-

^eeí indo recibido una comuni-
^rijj ]Ci¿n de la Sociedad de D e ­

sdientes de Comercio en la 
,e se propone la apl icación 
i Real decreto de 8 de junio 

Se.ai , ¡925, sobre descanso do-
^ ¡nical, convocó a los patro-

)S comerciantes de esta c iu-
?a i ud a una reun ión en l a que 
un ' designarán representantes, 

y 11 yos con el fin de poder llegar 
1068 m acuerdo, dice entre otras 
PÍVI' SOS d bando hecho público, 

el día de ayer por el alcal-_ 
Sr. Rosón. 

— • — 

—Hoy día 15 termina el pla-
s.*e ! señalado para la presen tá-
nste jn de-obras a l Concurso mu-
; ffl je/- abierto p o r - l a Sociedad 
5-:í Yarmónica'de L a - C o r u ñ a pa-
rr^. premiar a l autor de la me- : 
^ r «Sonata. Gal lega» para pia:. 
; e' i. El-premÍG se d e n o m i n a r á n 
?%l >onte y Blanco», en memoria 
•-e ! • / que fue cultísimo, presiden-

_ de aqiiella sociedad y ' con-
' ? 'te ne la cantidad, dé 5.000 
m i 'setas: - ' • -
OCU] _ ^ 

' * — A edad muy avanzada fa-

V I D A 

O L I T I G A 

XOVE: EL DIA 29, MESA REDONDA 
SOBRE LA CENTRAL NUCLEAR 
E l pasado lunes, una comis ión 

de vecinos de Xove y Vive i ro se 
e n t r e v i s t ó con e l Gobernador C i v i l 
de Lugo para pedirle su autoriza­
ción para la ce l eb rac ión de un 
debate sobre l a Cent ra l Nuclear de 
Regodela, que t e n d r í a lugar e l 
p r ó x i m o d ía 29 de los corrientes, 
a las cinco de l a tarde, en e l gru­
po escolar de Xove y en el que 
i n t e r v e n d r á n una r e p r e s e n t a c i ó n 
de P E N O S A y los s e ñ o r e s Berme­
jo (ca tedrá t i co de l a Univers idad 
de Santiago), Nogueira (ingeniero 
industrial) y Costa Morata (espe­
cialista en temas nucleares y autor 
del l ibro "Nuclerizar España" ) . Se­
g ú n l a propia comis ión de vecinos 
de Xove y Vive i ro , "o Sr . Goberna­
dor dixo que éF mismo escr ib i r í a a 
P E N O S A pra que v i ñ e r a ó debate, . 
e que s i non as is t ía que foran 
pensando en instalar a Central nou-

tro lugar". Por su parte, la Comi­
sión insist ió en que lo que se pe­
día era una moratoria de diez a ñ o s 
en la ins ta lac ión de l a central , 
plazo m í n i m o requerido para solu­
cionar concienzudamente e l pro­
blema de los residuos. 

E n l a misma r e u n i ó n , l a Comi­
sión p r e s e n t ó l a solicitud para lle­
var a efecto una man i fe s t ac ión en 
Vivei ro , e l p r ó x i m o d ía 30 de los 
corrientes, a las cinco de la tarde. 
S e g ú n los solicitantes, e l Goberna­
dor r e s p o n d i ó "que non pod ía dar 
a con tes t ac ión no momento, x a 
que t i ña que consú l t a lo" . 

Es ta comis ión de vecinos de Xo­
ve e Vive i ro pide solidaridade ó 
pobo galego, x a que pensamos que 
o problema da central non nos 
afecta somentes a nós , s e n ó n a Ga­
licia "en xera l " . 

Santiago: La Asamblea Interéíocesana 
de "Caritas" muestra su preocupación 

por los incendios forestales 

mo] 
ís e: 

LLAMADOS A DECLARAR ANTE EL JUZGADO, 
P O R R E P A R T O DE P R O P A G A N D A 

ABSTENCIONISTA DEL REFERENDUM 
Durante los pasados días han s i ­

do jUaniados a dec la ra r . ante e l 
Juzgado, n ú m e r o .2, de nuestra ^ca-

^pítal , , trece p e r s o n a s - que _ h a b í a n 
. sido, detenidas e l 12 de diciembre 
pasado en Monforte, mientras pro­
c e d í a n . reparto de propaganda 
abstencionista y a l a colocación de 
pasquines . invitando, a abstenerse 
eh eí R e f e r é n d u m . E n t r e los . dete­
nidos y llamados a declarar se en-
,cuentra_ Xa ime Ponte, reciente­

mente procesado y en l ibertad ba­
jo .fianza de' .60.000 pesetas,; y X e -
s ú s iCampós,. t a m b i é n r é c i e n t é m e n -

- te procesado y asimismo ¿n. liber­
tad provisional. ' ' 
_ L o incautado por l a Comisa r í a 
de Pol ic ía , de Monforte fue tanto 
propaganda —carteles y octavi-

_ l ias— con e l correspondiente pie 
de imprenta como carteles f i rma­
dos por e l P C G (Partido .Comunista 
de G a l i c i a ) . ' 

- V 

ció ayer en esta Corte la ma-
e del coronel Sr . K inde lán , 

^ ie de los servicios de A v i a -
,Q • ón. L a muerte de l a distin-
| ^ tida dama produjo gran sen-

niento. 
erprj , 

—tn breve comenzara a pu-
carse en esta Corte un se-
aaario que se t i tu la rá « R e -

' me jos». Con t inua rá este per ió-
a«" ko la obra de «El - M o t í n » , 

ctor, Vigirá la nueva publ icación 
itoj \3bel Nackens, hija del fun-

idor de «El M o t í n » l o s é Na- . 
•ens, recientemente fallecido. 

mi 

II MONFORTE 
^ES(W ciudad piensa que urge sólu-

• a r este grave problema y e l 
blica atamiento ha de arbitrar , de 
[irecijedjato, las necesarias .medidas 

indas a. hombres y . equipos pa-
reco»ombatir, siquiera sea con un 
d iw «no . de posibilidades, estas, si-

PONTEVEDRA: "Amigos da Cultura" prestará 
asesoramiento sobre los nombres en gallego 

L a s t r ág i ca s consecuencias derivadas de los incendios forestales 
y las cuantiosas p é r d i d a s registradas en Gal ic ia por estos sinies­
tros, han sido analizadas en el transcurso de una Asamblea Inter-
diocesana de "Car i tas" celebrada en Santiago de Coihpostela, bajo 
la presidencia de m o n s e ñ o r J o s é C e r v i ñ o y Cerv iño , obispo presi­
dente de la comis ión de "Acc ión Social" . 

E n el pasado verano Galicia se vio afectada por numerosos in­
cendios forestales que significaron l a p é r d i d a de una vida huma­
na y d a ñ o s por una cuan t í a s u p é r i o r a los dos mi l millones de: 
pesetas. E l fuego d e s t r u y ó m á s de treinta m i l h e c t á r e a s repobla­
das de á rbo le s . 

Los repetidos incendios crearon en todo el á m b i t o regional un 
clima de alarma y p r e o c u p a c i ó n " que mot ivó , diversos escritos de 
organizaciones de todo tipo para solicitar medidas preventivas. : 

T a m b i é n los obispos gallegos reunidos en Compostela, en el-
« l é s de septiembre, hicieron púb l ica una carta pastoral conjunta-
expresando su p r e o c u p a c i ó n ante los constantes siniestros. 

E n la r e u n i ó n de "Car i tas" t a m b i é n se t r a t ó sobre la realiza­
ción d e m n a c a m p a ñ a ' d e lucha contra el alcoholismo en toda Ga-
licia^ • ' ' " - .* ' ': 'v- • ''" * ; ••• ': ~ 

_ _ _ óo O 00 —-— 
U n centro m é e a n i z á d o d e - t o m á de datos de l a C o m p a ñ í a Tele-

J ó n i c a Nacional de E s p a ñ a . s e r á establecido en Santiago de - Com-. 
postela, s e g ú n - d a cuenta e n . una c ó m u n i c a c i ó h enviada a l , alcalde-
de Santiago de . Compostela. J»ór el director - general de la. Com-_ 
pañía , : Vicente Sabater. . . 

. _ . . E n l a .comunicac ión , ge informa que como consecuencia .del: 
proceso. de a u t o m a t i z a c i ó n se c lausura el, centro. de Santiago de 
Compostela aunque c o n t i n u a r á ^ la., a t e n c i ó n a l abonado mediante. 

;los senecios .de.,, l a s . oficinas., cpmériclaies , y , los locutorios. j 
. . E l centro de toma de datos es uno .denlos m á s impo.rJantes de. 

E s p a ñ a ,y a., t r a v é s . d e ' é l se ,proc.esajrá j e f se ry i£ io , .maru ia l de l a . 
d i recc ión regional d e l Noroeste de l a . C o m p a ñ í a Te le fón ica y en. 
un, futuro p r ó x i m o se a m p l i a r á su capacidad para el tratamiento 
de datos a u n á m b i t o m á s amplio. 

P O N T E V E D R A 
L a asoc iac ión "Amigos da Cul tu ra" , de Pontevedra, se ofrece 

para asesorar a los padres que deseen poner el nombre de sus 
hijos en lengua gallega. 

E n l a nota hecha púb l i ca por . dicha asoc iac ión se advierte que 
tal cambio puede hacerse legalmente, de acuerdo con lo estabieci-" 
do* en l a ó r d e ñ p u b l í c á d a en él "Bole t ín Oficial del Estado", def 
día 8 del p r e s e n t é mes. 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

«ADRENTE», REVISTA DE LA ACADEMIA 
DE NUESTRA SEÑORA DEL ROSARIO PROXIMOS AUMENTOS EN LAS TARIFAS AEREAS 
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tuaciones que puedan implicar con­
secuencias dás t icas . 

E x p r e s á n d o l e m i gratitud, apro­
vecho gustoso l a ocas ión para sa­
ludar, a V d . atenta y respetuosa­
mente. 

Manuel López F e r n á n d e z 

HliMOR POUTICO Por C A M P O S 

i* "̂» ~ 

L a Rea l Academia de Bel las A r ­
tes de Nuestra S e ñ o r a del Rosa­
rio, de L a C o r u ñ a , publica, con 
a y ú d a de la F u n d a c i ó n "Bar r ió de 
l a Maza", una interesante revista , 
"Abrente",. que en su ñ ú m e r a 6 re­
coge, entre otros, los siguientes 
trabajos: "Evocación de Francisco 
Liorens en el ,centenario de su na­
cimiento", por Bernardino de Pañ-
torba; "De la vejez de Picasso", por 
Fernando J i m é n e z Herre ro ; " L a 
cr is is del arte c o n t e m p o r á n e o " , por 
Claudio Váre l a de Cambre; " L a So­
ciedad 'Amigos del A r t e ' de San­
tiago de Compostela", por Anto­
nio Fraguas y Fraguas ; " L a custo­
dia de la Catedral de T u y " , por Jo­
sé González Paz y Miguel Ange l 
González Garc ía ; "Restauraciones 
en Betanzos", por Carlos F e r n á n ­
dez-Gago; " L a s Bellas Ar tes y la 
Medicina", por Emi l io F r a g a L a ­
go; y una serie de informaciones 
sobre l a vida a c a d é m i c a en los úl­
timos meses. 

Merece destacarse l a amplia in­
fo rmac ión gráf ica —inéd i t a en su 
mayor parte— que a c o m p a ñ a a ca­
da uno de los trabajos. 

Director de "Abrente" es Manuel 
C h a m ó s e Lamas , presidente de la 
Academia de Nuestra S e ñ o r a del 
Rosario. 

B R A S I l I M P O R T A A J O S E S P A Ñ O L E S 

n i lHi l i iMMHHM 

£1 Progreso 
E n R i B A D E O . Se v e n d e e n : 
G r á f i c a s S a n t i a g o , c / . R. 
M u r í a s , 6 y e n nuest ra , co­
r r e s p o n s a l í a ( L i b r e r í a d e 
D . S a l v a d o r R o d r í g u e z . 
C a l l e S a n R o q u e , ) . 

M A D R I D . - - (De nues t ra redac-
cióía). 

É l B o l e t í n Of i c i a l del Estado 
p u b l i c ó el jueves u n R e a l Dec re ­
to por el que se desarrol lan las 
normas p a r a l a a p l i c a c i ó n del 
apoyo f i sca l a l a i n v e r s i ó n , por 
el que las personas f í s icas suje­
tas a l impuesto indus t r ia l , cuo­
tas de beneficios y l as en t ida­
des sujetas a l impuesto sobre so­
ciedades, p o d r á n deducir, en con­
cepto de ayuda f i sca l a l a i n v e r ­
s ión de l a cuota de dichos i m ­
puestos, u n a can t idad igual a l 10 
por 100 de l as inversiones que 
efectivamente rea l icen . 

A U M E N T A N L O S F A G O S 
P O R A S I S T E N C I A T E C N I ­
C A 

A 998,2 mil lones de d ó l a r e s a s ­
ciende los pagos hechos por E s ­
p a ñ a en concepto de as is tencia 
t é c n i c a y " roya l t i e s " durante e l 
periodo enero-septiembre de 1976, 
s e g ú n datos del B o l e t í n E s t a d í s ­
t ico del B a n c o de E s p a ñ a . D i c h a 
cant idad supone u n aumento de 
137,2 mil lones de d ó l a r e s sobre el 
mismo p e r í o d o del a ñ o anterior . 
A esto hay que a ñ a d i r que e l c a ­
p í t u l o de ingresos, por e l mismo 
concepto, h a descendido de 35,1 
mil lones en el p e r í o d o enero-sep­
t iembre de 1975 a 32,2 mi l lones 
de d ó l a r e s en igual p e r í o d o de 
1976. 

P R O X I M A S U B I D A D E 
L A S T A R I F A S A E R E A S 

L a s ta r i fas a é r e a s s u f r i r á n u n 
aumento t o d a v í a no de termina­
do en los p r ó x i m o s meses, s e g ú n 
fuentes cercanas a l a c o m p a ñ í a 
Ibe r ia . E l incremento s e r á nego­

ciado eh cF seno de l a I A T A , 
a g r ü p á c i ó ñ de las pr incipales - l i ­
neas internacionales de a v i a c i ó n 
c o m é r c i á l , y v e n d r á dado en f u n ­
c ión del aumento de los ca rbu­
rantes. 

E n medios de l a I A T A se con­
s idera que l a f i j ac ión del a u m e n ­
to es dif íci l de predecir, dado el 
confusionismo derivado de los 
distintos aumentos aplicados por 
los miembros de l a O P E P . Po r 
o t ra parte, e l director general de 
l a I A T A acaba de va t i c ina r que 
1977 s e r á u n a ñ o m u y difícil , a 
pesar de que se p r e v é u n a u m e n ­
to del t r á f i c o en u n 9 por 100. 
E l pasado a ñ o los beneficios de 
las c o m p a ñ í a s sólo superaron en 
u n 4,5 por 100 los obtenidos en 
1975. 

O N C E M I L L O N E S D E D O ­
L A R E S P O R E X P O R T A ­
C I O N D E A J O S E N 1976 

E n l a c a m p a ñ a f ina l izada é n 
1976, E s p a ñ a v e n d i ó a l ex t ran je ­
ro 14.760 toneladas de ajos, lo 
que supone u n ingreso de unos 
once mil lones de dó la re s . 

L a p r o d u c c i ó n total fue de 
181.000 toneladas, de l as que s ó ­
lo el 55 por 100 son comerciables. 
Nuestro p r inc ipa l comprador h a 
sido B r a s i l , con u n total de 11.479 
toneladas, que supone u n 77,9 por 
ciento del total exportado, segui­
do de Estados Unidos, con 708 
toneladas adquiridas, y F r a n c i a 
con 688 toneladas. 

N u e s t r o s competidlores m á s 
fuertes en mercados exteriores, 
son I t a l i a en Europa y Argen t ina 
en A m é r i c a . 
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E L M I N I S T R O D E L A G O B E R N A C I O N , 
E N P A M P L O N A Y V I T O R I A 

Rueda de Prensa con Martín Villa L t t f 

E N L A S E G U N D A D E L A S C I U D A D E S S E R E U N I O C O N D O S C I E N T O S 

A L C A I D E S D E V I Z C A Y A , G U I P U Z C O A Y A L A V A 

P A M P L O N A , 14.— ( C I F R A ) . -
\ las diez de l a m a ñ a n a , h a l i e -
fado a Pamplona , por v ía á é í e a , 
e l m l n i s t í o de l a G o b e í n a o l ó n , 
Rodolfo M a r t í n V i l l a . 

L e a c o m p a ñ a b a n en este v ia je 
e l director general de A d m i n i s ­
t r a c i ó n L o c a l , J o a q u í n V i o l a ; e l 
director general de P o l í t i c a I n ­
terior, En r ique S á n c h e z de L e ó a , 
y el director del Gabinete " í é c -
nico del minis t ro , Enr ique S a n -
t í n . 

Seguidamente, el s e ñ o r M a r t í n 
V i l l a y sus a c o m p a ñ a n t e s se t r a s ­
ladaron a l Gobierno C lv i l j y lue ­
go a l Pa l ac io F o r a l para, celebrar 
u n a r e u n i ó n . 

Hizo uso de l a pa labra p r ime­
ramente el vicepresidente de l a 
G o r p o r a c i ó n , Amadeo Marco , 
quien se r e f i r i ó a i conocimiento 
adquirido por e l s e ñ o r M a r t í n 
V i l l a sobre N a v a r r a y s u proble-
m á t i c a j en anter iores v is i tas r e a ­
l izadas, a l m i smo tiempo que 
a g r a d e c í a su v i s i t a . 

D e s p u é s de l a - in te rvenc ión de l 
s e ñ o r Marco^ el min i s t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n dijo que deseaba te­
ne r con los a lcaldes u n a r e u -
n i ó n de trabajo y hacer les " t é s ^ 
t i fos d é l a postura del G o b i a r n ó , 
que h a querido p lantear u n a for­
m a d é acceso de ios e s p a ñ o l e s 
a ios p u e s t e é po l í t i cos , p a r a que 
puedan fabr icar su propio fu tu ­
r o " . 

A ñ a d i ó "que h a y que susc i ta r 
u n d iá logo y d e s d r a m a t i z a í t á u -
cho probleaiag que aparecen cb-
ffió irresolubles. E l G o b i é t m ü 
quiere d á f s ó M c i o n e s a l hecho 
regional y sabe que m el P a í s 
Vascó ñ o h a h á b i d o M m é j ó r a s 
de l a convivencia n i desdramat i -
z a c i ó n " . 

A c o n t i n u a c i ó n el min i s t ro h a ­
b l ó sobre los acuerdos y postu­
r a s del Gobierno p a r a dotar de 
las necesarias a u t o n o m í a s y m e ­
dios a l a to ta l idad de l a s regio­
nes e s p a ñ o l a s , a s í como p a r a des­
a r ro l l a r l a s Corporaciones L o c a ­
les. 

" L a vo lun tad d é l GoBierñÓ 
— s e g ú n el min is t ro— es q ü e se 
rea l icen eficaz y sosegadamente 
ios derechos púb l i cos , pero é s 
evidente que ése ejercicio es u s a ­
do pa ra l a ofensa a iaá ins t i tuc io ­
nes y l a v iolencia . H a y u n t ema 
a i que me quiero re fe r i r espe^ 
c ia lmente : l á r e i n t e g r a c i ó n í # -
r a l " . y 

E l s e ñ o r M a r t í n V i l l a dijo q u é 
en N a v a r r a no t e n í a sentido, á 
su ju ioió , u n a l u c h a por l a r e i n ­
t e g r a c i ó n fo rá l , y t a m b i é n q u é 
N a v a r r a s iempre h a estado I n ­
tegrada en E s p a ñ a , y lo que debe 
de hacer es adaptarse a los t i e m ­
pos a c t ú a l e s . 

S e g ú n eü s e ñ o r M a r t í n V i l l a , 
h a y muchas fuerzas interiores y 
exteriores " á quienes les in teresa 
desestabilizar el pioceso e s p a ñ o l , 
pero n u n c a dejaremos de tener 
l a p r e o c u p a c i ó n por estos proble­
mas peculiares y otros que pue­
dan a tentar a l a concordia n a ­
c i o n a l " . 

A l f i n a l de su i n t e r v e n c i ó n los 
alcaldes aplaudieron el discurso 
dea s e ñ o r M a r t í n V i l l a . 

A U T E N T I C O E S T A D O D E 
D E R E C H O 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r M a r t í n 
V i l l a r e s p o n d i ó á todos los a i -
caldes, basando su i n t e r v e n c i ó n 
en cuatro apartados. P r i m e r a m e n ­
te hizo referencia a las razones 
de l a p r o h i b i c i ó n del acto de 
E c h a r r i - Arat taz, haciendo u n a 
l l amada a l a legalidad. Seguida-
m e n t é dijo que sus palabras h a ­
b í a n sido m a l interpretadas a l 
referirse á l a r e i n t e g r a c i ó n foral, 
dejando bien clarp que no se po­
d í a n comparar lú« problemas fe ­
ra les de l as provinc ias y que c a ­
da u n a t e n í a Un t ra to especial. 

E n cuanto a l tema de l a " iku« 
r r i ñ a " dijo que h a b í a que qui tar­
l e dramat ismo y que " h o y esa 
es l a bandera de u n part ido po l í ­
t i co" . T a m b i é n se r e f i r ió a que 
d e b í a a c o m p a ñ a r a l a bandera 
nac iona l y no d e s p l á z a l a . 

" D e l euskera — a ñ a d i ó — hay 
que dar l a posibil idad de hacerlo 
l legar a todos, pero no de impo-

SOBRE LA IKURRIÑA DUO QUE HABIA QUE QUI­
TARLE DRAMATISMO Y QUE HOY ES LA BANDERA 
DE UN PARTIDO POLITICO 

"HAY QUE DAR LA POSIBILIDAD DE HACER 
LLEGAR EL EUSKERA A TODOS, PERO NO DE 
IMPONERLO" 

# UNOS TREINTA ALCALDES GUÍPUZCOANOS SE 
NEGARON A ASISTIR A LA REUNION DE VITORIA 

n e n o " y dijo á d e m á s que " é l 
Estado, en l a e n s e ñ a n z a de l a 
lengua, debe ser promotor y a y u ­
dar a l as Corporaciones" . 

E l t ema de l a a m n i s t í a fue r é -
suelto por Decreto - L e y por e*! 
Gobierno, s e g ú n pa labras del m i ­
nistro. " N o h a alcanzado a los 
q ü e e s t á n d e t é n i d o s por actos de 
te r ror i smo" . 

E l min is t ro a s e g u r ó que e l G o -
foiérñé e s t á preparando l a s f ó r m u ­
l a s d é i a A m n i s t í a que aseguren 
u n í n á x i m ó d é cohviveacia j pero 
q u é no l l égue á favorecer 1* v i o -
l e ñ c i a . "Queremos s i t ua r esto 
—dijo r e f i r i é n d o s e a l a á m n i s -
t í a — a i u h a u t é n t i c o estado de 
derecho. V a m ó s a i n t e n t a í í o todót 
p e r ó h a y grandes dif icultades, 
a u í n ^ i t a d a s , con e l reto que se 
le h a planteado a l Gobierno con 
el secuestro del s e ñ o r Or ioL 

** Á d e m á s — t e í i n l n ó die léndo-^-
h a y que pensar que no todo el 
pueblo e s t á de a c u e r d ó c o ñ l a 
c o n c e s i ó n de l a a m n i s t í a " . A ñ a ­
d i ó que " e l á m b i t o de im por t an ­
c i a de l a a m n i s t í a se r e d u c í a á 
las provinc ias v a s c a s " . 

D e s p u é s de l a r e u n i ó n , e l s e ñ o r 
M a r t í n V i l l a se e n t r e v i s t ó con los 
afectados en sus munic ip ios por 
el tema, de l a a m n i s t í a . 

P r imeramen te tuvo unas pa -
la íbras con él •afles^dé de Eeh ia r r i -
A r a n a z , y hd con e l teniente de 
alcalde, qüe fue quien c o n v o c ó l a 
r e u n i ó n , 

M a lcalde le p l a n t e ó los pro­
blemas q u é t iene él Pafia Vasco 
y e l min i s t ro le expuso l a s í a -
zones que h a tenido e l Gobiesno 
p a r a desestimar l a r e u n i ó n Con­
vocada por s u munic ip io . 

A esta é n t r e v i s t a as is t ieron 
t a m b i é n los a lcaldes de Olazagu t i a 
y Pamplona . L a r e u n i ó n se cele­
b r ó a puer ta ce r r ada y d u r ó a l r e ­
dedor de media hora . 

A C U E R D O D E L A Y Ú N T A -
M X E N T O D E E C H A R R I -
A R A N A Z 

E C H A R R I - A R A N A Z ( N a v a ­
r r a ) ^ 14. — ( C I P R A ) . — E l A y u n ­
tamiento de E c h a r r i - A r a n a z , r e u ­
nido hoy en ses ión e x t r a o r d i n á -
r i a , h a á c o r d a d o mani fes ta r s u 
disconformidad con el cr i ter io y 
a c t u a c i ó n del Min i s t e r io de l a 
G o b e r n a c i ó n . 

D e s p u é s de hacer h i s to r i a de 
l a proyectada r e u n i ó n de A y u n ­
tamientos vascos, convocada p a r a 
el p r ó x i m o domingo y que h a s i ­
do prohibida ipor él Min i s te r io de 
l a G o b e r n a c i ó n , él acuerdo del 
Ayun tamien to se m ü e s t r á d iscon­
forme con esta p r o h i b i c i ó n y 
a f i r m a que e l manten imien to del 
orden p ú b l i c o p a r a l a r e u n i ó n 
del pr-óximo domingo estaba g a ­
rant izado, 10 que, a j u i c i o de l 
municipio , i n v a l i d a l a s a rgumen­
taciones de l a d i spos i c ión p r o h i ­
bi tor ia , " m á x i m e —dice— c u a n ­
do ahora se í n a n i f i e s t a que l a 
convocatoria p o d r í a l levarse a 
efecto él d í a 23, siendo evidente 
q ü e p a r a esa fecha no h a b r á n 
cambiado las c i rcuns tanc ias t é c ­
n icas n i de espacio". 

C o n t i n ú a diciendo el acuerdo 
que " e n n i n g ú n momento h a sido 
deseo de este Ayun tamien to p ro ­
vocar u n enfrefttamiento e n t r é el 
pueblo y l as fuerzas de orden p ú ­
blico, y por ello, hacemos p ú b l i c a 
p a r a conocimiento de l a s Corpo­
raciones Locales, i nv i t adas a l a 
s e s ión ex t raord inar ia a celebrar 
a las once horas del d í a 16 de 

los corr ientes — a l a vez que a g r a ­
decemos a l a s mismas l a ca lu ro­
sa acogida que en g ran n ú m e r o 
h a n dispensado á nues t ra i n v i t a ­
c i ó n — l a p r o h i b i c i ó n existente 
de l a convocatoria cursada por 
é s t e Ayuntamien to , que hoy se 
nos comunica por e l i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r d i rector general de 3?olíM-
cá mter io f , a t r a v é s del Gobier ­
no C i v i l de N a v a r r a , pa ra l a sus­
p e n s i ó n de los actos" . 

F i n a l m e n t e , e l acuerdo cons i ­
dera que l a se s ión ex t r ao rd ina r i a 
convocada no p u e d é ser suspeh-
d i d á y mani f ies ta tí p r o p ó s i t o de 
celebrar d i cha ses ión . 

E L A Y U N T A M I E N T O D E 
Z A R A Ú Z I R A A E C H A R R I -
A R A N A Z 

Z A R A Ü Z ( G u i p ú z c o a ) , 14. — 
i C t F R A ) . A p e t i e i ó n de cuatro 
concejales, e l Ayuntamien to de 
Z a r a u z h a celebrado u n pleno 
e x t r a o r d i n á r i o e s t á m a ñ a n a á l a s 
diez y se a c o r d ó por 5 votos con­
t r a 4, acudi r a l a asamblea de 
Ayuntamien tos de Etefearri-Aara»-
naz. 

L a C o r p o r a c i ó n de Z a r a u z e s t á 
a l a ©épera de rec ib i r l a n o t i f i ­
c a c i ó n oficiaá d é l a c e l e b r a c i ó n 
de dicho acto p a r a as is t i r a l a 
r e u n i ó n en l a c i tada loca l idad 
n a v a r r a . 

E n l a vó tae ió í i se h a n abs ten i ­
do e l a l e á l d e y tres c o n c é j a í e s . 

R E U N I O N D E A L C A L D E S 
V A S C O S C O N M A R T I N 

V I T O R I A , 14. — ( C I F R A ) . — 
A puer ta cer rada , se h a celebrado 
esta t a r d é é ñ é l Gobierno C i v i l 
de A l a v a u n a r e u n i ó n de los a l ­
caldes de V i z c a y a , G u i p ú z c o a y 
A l a v a con el min is t ro d é l a G o -
b e i h á c i ó ñ , Ródodfó M a r t í n V i l l a . 

M s e ñ o r M a r t í ñ V i l l a , que por 
l a fíiáfiana h a b í a mantenido en 
Pamplona Una r e u n i ó n s i m i l a r 
c ó n ios a lcaldes d é N a v a r r a , l l e ­
gó á l a cap i t a l a lavesa poco a n ­
tes d é l as te is de l a tarde y se ­
guidamente d i ó c o m i e n z ó l á r e u ­
n i ó n . 

As is t ie ron a l a m i s m a unos 300 
alcaldes de l a s tres provinc ias 
c i tadas y ú n i c a m e n t e f a l t a ron 
Uños 25 alcaldes g u i p u z c ó a n o s , 
que é s t a m a ñ a n a , reunidos en 
M o n d r a g ó n , acordaron ñ o acudi r 
a é s t a c i t a . 

S e encontraban t a m b i é n pre­
sentes los presidentes de l as D i ­
putaciones de l a s t res provincias , 
gobernadores civiles, diputados y 
altos Jefes de l a G u a r d i a C i v i l 
de l a r e g i ó n . 

S e g ú n testigos presenciales de 
l a r e u n i ó n é s t a se h a desar ro l la ­
do con toda cordial idad y respe­
to y en el t ranscurso de l a ñ i i s -
m a el s e ñ o r M a r t í n V i l l a h a ido 
respondiendo a las d is t in tas pre­
guntas que le h a n sido planteadas 
por los alcaldes vascos. 

" E n e l P a í s V a s c o n o h e m o s l o g r a d 

s i s t e m a p a r a l a n o r m a l i z a c i ó n p o l í ^ 

[ a i 

I 

i 4 í tratar del contenido del último c o m a n , 

del GRAPO apeló al secreto proíesie^ 
V I C T O R I A , 14.— ( C I F R A ) . — 

Después Se la r eun ión coñ k>s a l ­
caldes, él ministfo de la Gobe fná -
c ióñ, señor M a r t í n V i l l a , ha man-
teñ ido una ruédá de Prensa con ios 
informadores. 

E l ministro ha recalcado que los 
temas tratados han sido los mismos 
que los de Pamplona y que «la acti­
tud generalizada ha sido distinta en 
un tema tan grave como parece ser 
el de l a <<ikurriña». S u uti l ización 
—siguió diciendo— es un ptoblema 
que ha tenido menos gravedad en 
los ú l t imos meses. N o hay ninguna 
dificultad en utilizarla en locales 
privados y en manifestaciones, mí­
tines, e tc .» . 

H4 señor M a r t í n V i l l a a ñ a d i ó que 
no ha sido -perseguida a nivel pri­
vado. 

A l a p r e g u n t é de si ios proble­
mas vascos t en í an so luc ión , respon­
dió que «el Gobierno ha tratado de 
desdramatizarlos. Creo q u é hemos 
encontrado un sistema para la nor-
ijnalización póih'tica. E n el Pa í s 

Vasco no k hemos logrado» . 
B l ministro, como en l a r eun ión 

coñ los alcaldes navarros, volvió a 
resaltar las difóreñeias existentes 
eñ t fé l o i ca ta lánes y los vascos, en 
Cuanto a f&presefitáíi'vidad se refie­
re. «All í — s e ñ a l ó — , conoc ía a to­
dos. M é feSuUa muy difícil saber en 
el Pa í s VSSGO quiénes són fes dir i ­
gentes q ü e tienen fuérza verdadera. 
Láá éléocionés d é m o s t r á r á ñ cuá l es 
lá <íue liefté cada uno de t rás» . 

P régUñtádo sobré la efectividad 
dé ía pol í t ica l lévada a cabo hasta 
ahora por él Gobierno, seña ló : <da 
polí t ica del Gobierno sa idrá adelan­
te a pensar que sea un mi lagro» . 

Sobre das limitaciones que ten­
dr ía l a amni s t í a» , s eña ló que se­
r á n las que imponga i a propia con­
vivencia nacional. 

« G R A P O » Y R E F E R E N ­
D U M 

A p e l ó a l secreto profesional 
cuando fue preguntado sobre e l 
contenido del ú l t i m o comunicado 
del G . R . A . P . O . en re lac ión con ©I 
secuestro del s eñor Or io l y dijo que 
asimismo las pistas de la policía 
eran cónfidenciááes. 

E n cuanto * l a posibilidad de que 
fuera convocado tíñ r e f e r é n d u m 

con preguntas concretas respecto a 

T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , e l m i ­
n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n se h a 
reunido con los periodistas p a r a 
celebrar u n a rueda de prensa. 

C O M U N I C A D O D E T R E I N ­
T A A P U N T A M I E N T O S G U I ­

P U Z C O A N O S 
S A N SEÍBASTIAN. 14. — ( C I ­

F R A ) . — L o s alcaldes de ü ñ o s 
t r e in t a munic ipios g u i p u z c ó a n o s , 
reunidos hoy en M o n d r a g ó n , h a n 
hecho p ú b l i c o u n comunicado en 
el que a n u n c i a n que no a s i s t i r á n 
a l a convocatoria hecha por el 
min i s t ro de l á G o b e r n a c i ó n , R o ­
dolfo M a r t í n V i l l a , a los a l c a l ­
des de G u i p ú z c o a , V i z c a y a y A l a -
va , pa ra celebrar con él u n a r e u ­
n i ó n en V i t o r i a . 

E n el comunicado, t ras re fer i r ­
se a l a proyectada r e u n i ó n de los 
representantes de l as Corpora­
ciones Loca les del P a í s Vascó , a 
celebrar el domingo, 16 de enero, 
en E c h a r r i - A r a n a z , los alcaides 
f i rmantes del comunicado hacen 
unas puntual izaciones que, en 
s í n t e s i s , son las siguientes: que 
c ó h ó c i d a l a i n v i t a c i ó n of ic ia l del 
Ayun tamien to de E c h a r r i - A r a n a z 
se i n t e n t ó , a t r a v é s del pres iden­
te de l a D i p u t a c i ó n de G u i p ú z -

l a p r o b l e m á t i c a del Pa^ 
Señor M a r t í n V i l l a resr^ | 
«el á m b i t o de lo que ^ 
ins t i tuc ional izac ión del nJ, ~L 
co, que es distinto para, 
vincia , creo que es de ]0s • 
gañ elegidos en las eleccJ ios ̂  

Rep i t ió sus palabras del 
n á respecto al tema de la ¿m 
dad del euskera, que esta^ 
pa rac ión . 

Seña ló seguidamente qUe 
yor ía de los alcaldes que lu 
fado a la r eun ión eran 1 ^ 
púzcoa y en especial los i¡ 
ñ ión de Vergara , que haj 
que tras l a prohibic ión de 
A r a n a z de pasado mañana 
pan de esta r eun ión de (lobrí 
mismo que yo discrepo de aff" 
tufa» . 

An te la noticia difunj 
« C I F R A » de que se convoy 
nueva r e u n i ó n , e l ministro i 
t endr í a q u é estar convocada 
n ú m e r o m a y o r i t á r i o de mi 
y que éstos quieran realnií imy 
lébra r la . 

S E P A R A C I O N DE 
R R A 

É n cuanto a rn ' tencioná#s 1 
ÍHica de la separac ión entilnt0 
f ra y las d e m á s provincias, 
no hab ía existido y que si 
hecho aconsejado por los 
tés de las diputaciones y 
dores civiles. 

A f i r m ó e l ministro de la 
nac ión desconocer las d« 
nes del s eñor láuregui 
tante vasco en las conven 
dél presidente del GóbieriM 
oposic ión, respecto a la p 
m i y él grado de Cobertura 
diera tener dicha inforraac 

L a s cr í t icas de los akatóe 
fesíó el s e ñ o r M a r t í n Villa, 
sobre todo en re lac ión a la 
de Echa r r i -Aranaz y a íaallGO 
de las fuerzas del orden p 

Finalmente dijo que (k 
te fecha exacta de las deo lnza 
que e l tema no estaba p 
q ü é él presidente del ( M i aJ hl 
taba celebrando conversack 
ios representantes de la op 

E l ministro c e n a r á está 
V i to r i a y después emprendí 
a Bi lbao, para salir de n 
Madr id es tá misma noche, 
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coa, pr imero y del goí ücai 
civily d e s p u é s , entablar « 
clones con el minis t ro dé 
b e m a c i ó h , a f i n de transí168 < 
in i s rnó l a p r o b l e m á t i c a 
blo vasco; que a pesar 
sistentes jr constantes 
rea l izadas , e l t ema cayóí 
vido; que por mediación 
J u l i o J á u r e g u i e s t á s alcál 
cibieron c o n f i r m a c i ó n eíl 
q ü e el presidente SUáí«B810 
r e u n i ó n con l a comisión 
dora de l a opos ic ión , 1M 
mado que e l acto no ti 
prohibido; que condena^ 
t ü a c i ó n tanto de los & 
res c ivi les como del P" 
de l a D i p u t a c i ó n , que 
m á s —se a f i rma—, < 
maciones insuficientes I 
madas, h a n inf luido decís 
te en l a s u s p e n s i ó n 
f ina lmente , se pronunci»1 
camente por l a no asi^ 
l a convocatoria de hoy ̂  
r í a , a f i rmando que " la 
to r i a de E c h a r r i - A r a n a z 
responde a l sentimiento 
y soi idar idad de los AS^' 
tos, como s í m b o l o de 
pueblo". 

M E D I A D E 
(Viene de la pág ina 12) 

S O P A Y PA 
Y ahora nos vuelven lenta, callada, resiS11^r 

Plxarro. Salieron nuestros tercios hacia el mundo, de- te, porque la cr i s i s europea los expulsa, Ion 
sarmados, a p i ñ a d o s en trenes nocturnos, con sus ma- a sus o r í g e n e s , como h i c i é r a m o s nosotros i f u 
l é t a s de c a r t ó n piedra o de madera por todo bagaje, con judíos y moriscos. Vienen , ven y se q^1 
sin m á s estandarte en el pecho que la congoja de pueden, procurando que no se note su p r e í * " * tf 
tener que abandonar la patria y la famil ia , ni m á s ven como un e j é r c i t o derrotado, como «",, 
rosario de cuentas que diez dedos encallecidos. Se invencible por los elementos, 
nos fue con ellos lo mejor de nuestros campos y su- A l g ú n día tendremos que hacerles «I » ^ 
burbios, la levadura juveni l , la vanguardia obrera y que merecen estos hombres que cambiai-cWl ' ^ 
campesina, a la que no a r r e d r ó el Intento de conquis- de sopa y pan con huevo por la salchicha ' 
tar un lugar bajo el mismo sol que antes c u b r í a un fort y la "kartofensalad", y la miseria P»1*'Jo ^ 

con que se hizo nuestro milagro e spaño l imperio inacabable. 

ceni 
ario 

de 
en 
ales 
mb 

" i lio i 
aera 
eñai 
o ; 

os ] 

su 
a er 

( 
N 
T 
ñ 

RA 
utas 
to ( 
tugs 
jío 
qui 

ico, 
cali 
a. i 

el 
irei 

ilet( 
de 

u, 
Cer 
indi 
os i 

gac 
el 
en 

a ei 
Pa: 
mai 
^ ; 
6, 1 
mu 

eror 
U 

mai 
ifiea 

acia 
los 

^ 0 u, 
9 c 



fatíael S u m m e r s , 

tíevo d i r e c t o r d e 

L a C o d o r n i z 

íflr' ' Z ' J S Z " ^ Y otra de 108 ^cuestradores para Martín Villa anarquista 

1 

^ 1 % jos 

— ( M T J L T E P R O S S S ) .— 
"cierto que me voy a hacer 
de " L a Codorn i z" como 

P i n t o r , P ^ o no antes del mes 
a • brU. y a que en estos d í a s 
loŝ  ¿o previsto u n via je a E s -
r > „ ; . ^ ü n i d o s p a r a preparar u n a 

pe l í cu la" , h a manifestado 
<.¿ultiPress" el conocido h u -
^ y director c i n e m a t o g r á f i -
Manuel Sunimers- Preguntado 
.e si c a m b i a r á mucho l a l í n e a 
la publ icac ión , c o n t e s t ó que 
'Será una rev i s ta — a ñ a d i ó — 
. anarquista, en l a que nos 
bremos con todos. No vale eso 
pegar palos a unos y no a 

¡,¡5, o todos o n i n g u n o " 

; quí 

os de 

de i ¡obre posibles cambios en el 
" ./• 4* -í J-» • TV/Tí 11 arvn rl r« íí T « o de 
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ional 
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Recibidas por "Informaciones" 

N U E V A C A R T A D E O R I O L Y U R Q U I J O 

D I R I G I D A A S U F A M I L I A 

aff", dijo: " M i l legada a " L a 
iorniz" se puede comparar a 
cambio de minis t ros . No voy 

ntrar echando a l a gente. E s o 
pienso l levar a m i s amigos, 
porque lo sean, sino porque 
muy buenos. Así, pienso que 

imy ohumez, que es ed mejor. 

M A R D I D , 14. — ( C I E R A ) . — 
U n a nueva carta de Antonio M a r í a 
de Orio l y Urqui jo a su familia 
fue recibida en e l diario « In fo rma­
ciones» a ú l t ima hora de l a tarde 
de ayer. 

Este nuevo escrito fue llevado ai 
per iód ico , según informa el mismo 
en su edición de hoy, «por u n mu­
chacho de veinte años , que lo en­
t regó a l conserje de servicio, sin 
n i n g ú n tipo de nerviosisimo, y lue­
go se alejó, con l a misma naturali­
dad que las decenas de mensajeros 
que diariamente llegan con corres­
pondencia a l per iódico». 

Junto con el mensaje del señor 
Or io l se recibió en el diario ma­
dr i leño una carta a i ministro de l a 

G o b e r n a c i ó n , Rodolfo M a r t í n V i ­
l l a , a quien fue enviada urgente­
mente por l a d i recc ión del per iódi­
co. 

Según publica «Informac iones» , 
el «mensa je enviado ayer por el 
s e ñ o r Or io l va dirigido a su fami­
l i a , es tá escrito a bol ígrafo en un 
folio de papel blanco, completo por 
ambas ca ras» . 

«E l contenido del mensaje de 
ayer — a ñ a d e el diario— alude una 
vez más a la res ignación cristiana 
con que es preciso afrontar esta 
prueba de cautiverio, a la postura 
de los secuestradores y a las comu­
nicaciones de la familia Oriol que 
el secuestrado ha visto en la prensa 
y escuchado a t ravés de las emiso­
ras de rad io» . 

S misterio 
de Obras Públicas 

irá conmigo y t a m b i é n espero 
con l a c o l a b o r a c i ó n de 

ilibia, C á n d i d o , U m b r a l y 
js muohOB, pero t o d a v í a e& 

X ? nto para hab la r de eso", 
ummers s u s t i t u i r á en l a d i rec -

a Alvaro de l a Ig les ia , que 
fundador de l a m i s m a jun to 
su primer director, e l hoy 

démico Miguel Mdhura. 

Amenazan con m paro general a partir del lunes 
M A O R I D , 14. — ( C i m A ) . — 

L o s delegados representantes de 
los t rabajadores de l Minis te r io 
de Obras P ú b l i c a s amenazan con 
u n paro general , a pa r t i r de l a s 
ooho horas del lunes p r ó x i m o , en 

í IGO: Más de cien P.N.N. de diez 
istitutos de Pontevedra, en huelga 

4 Y MEDIO CENTENAR EN INSTITUTOS DE 
ORENSE, E L BARCO Y RIBADAVIA 

IGO, 14.— ( C I P R A ) . — Más de 
centenar de profesores no nu-

le k ?rios de diez Institutos de E n -
t eieo inza Media de Pontevedra se 
fa p declarado en paro. 
Qobi a huelga es tá motivada en apo-
rsack de las reivindicaciones que 
la 1611 manteniendo dichos profe-

ales de la enseñanza , 
•ambién han iniciado un paro 

lio centenar de profesores no 
lerarios de los Institutos de 
eñanza Media de Orense, E l 
co y Ribadavia. 

|os PNN orensanos en un co-
; gejicado hecho púb l i co s e ñ a l a n 
ar i # s u Postura de paro e s t á moti-
ro é m en apoyo de las reivindica-
trans*116» de estabilidad en e l empleo, 
lea m M A N I F E S T A C I O N E S D E E S -
sr de T U D I A N T E S 
bes j ORTUGALETE (Vizcaya) , 14.— 

'RA).— Alrededor de mi l qui­
etas personas, alumnos del Ins-
0 de Enseñanza Media de 

tugalete, Sestao y Gal la r ta y 
;§io de las Hermanas Javiera-

_ lúe se encuentra en paroaca-
, Itfl üc% se han manifestado por 
0 ^ ^alles Principales de esta loca-

a' Portando pancartas. 
A ellas se ped í a l a d imis ión de 
rectora del Insti tuto de Por-

^te, Begoña Velasco, la admi-
J ae Inés Galiano, delegada de 
H> expulsada temporalmente 

entro, así como una serie de 
^dicaciones. 

^ manifestantes se dirigieron 
ayuntamiento, pidiendo una 
aacion de estudiantes hablar 
^ alcalde, Pedro Michelena, 

n aquel momento no se ha-
Y 1 1 la Alcaldía. 
^ f l 1 / de entonces se u n i ó a 

I Po i antes un numeroso 
.61»a mayor ía alumnos de San-

A
' ¿ . J a m a n d o un total de unas 

I r o i personas, las cuales se di-
1 ^ al Instituto de Portuga-
I m a í f Vez en dich0 Insti tuto 
I f i c a ^ antes se disolvieron 

uM* s in ^ue llegase a 
. í í a c i a i Clon l a fuerza púb l i ca . 

J ' los * na y cuart0 de l a tar-
'* ÍA|itufAestudiantes de los cuatro 

^ J a r t a (Portugalete, Sestao, 
- i l a s iwyJSanturce) y del Colegio 

ü ^^lete res Pavieranas de Per­
nio se volvieron a reagrupar, 

di /0 . Aq unos m i l quinientos, 
de1»61"011 hacia l a pr incipal 
el lJ0rtugalete-
^ « l o s k o de dicha plaza fue 

a canC?municado en e l ^ue se 
nstar el motivo de l a pro-

ayó 
icióñ 
alca! 

a exf 

sión 

leñan 
s 
á P1 
ue 
, ( 
tes 

E n este momento hizo acto de 
presencia u n veh ícu lo de l a Guar-
día C i v i l , cuya do tac ión disolvió 
a los congregados y p r a c t i c ó va­
r ias detenciones. 

Hac ia las dos de l a tarde se te­
n í a n noticias de que u n muchacho 
se encontraba detenido en e l cuar­
te l de l a B e n e m é r i t a en Portuga-
lete en r e l a c i ó n con estos hechos. 

A S A M B L E A . D E P.N.N. E N 
G A L I C I A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
14. — ( C I F R A ) . — L o s profesores 
no numerarios de E n s e ñ a n z a Me­
dia de Galicia celebraron b o y u n a 
asamblea en l a Facul tad de Cien­
cias E c o n ó m i c a s en el transcurso 
de l a cual decidieron declararse 
en huelga a f i n de respaldar las 
negociaciones que se van a l levar 
a cabo con e l Ministerio de Educa­
ción y Ciencia. 

T a m b i é n se aco rdó convocar 
una nueva asamblea para e l p ró ­
x imo día 21 en Santiago de Com-
postela y se p l a n t e ó l a p rob lemá­
t ica de los profesores no numera­
rios de E n s e ñ a n z a Profesional, 
d e s t a c á n d o s e , a l parecer, que a es­
tas al turas del curso a c a d é m i c o 
a ú n no percibieron sus sueldos. 

M A D R I D 

ys 

estU(üantil. 

Empadronamiento de los 

emigrantes 
M A D R I D , 14 .—(CIFRA) . — Los 

emigrantes e s p a ñ o l e s que no se en­
cuentren empadronados o no f i ­
guren en e l censo electoral de su 
ú l t i m o domicilio en E s p a ñ a , po­
d r á n incluirse en ellos sol ic i tándo­
lo en e l Consulado Españo l m á s 
cercano a su lugar de residencia. 

P a r a poder incluirse en e l cen­
so, los emigrantes t e n d r á n que 
respetar los plazos estipulados en 
la Orden de Rect i f icación Electo­
r a l promulgada por la Presidencia 
del Gobierno. 

Estos plazos son los siguientes: 
Municipios de menos de dos m i l 

habitantes, antes del 22 de enero 
de 1977, municipios entre 2.001 
hasta 10.000 habitantes, antes del 
29 del corriente mes de enero, mu­
nicipios hasta 50.000 habitantes, 
antes del 12 de febrero, y munici­
pios con m á s de 50.000 habitantes 
antes del 28 de febrero. 

e l caso de que no se a t iendan 
sus reivindicaciones. 

Es tos delegados, cuyo n ú m e r o 
se eleva a doscientos, se h a n 
reunido hoy en asamblea gene­
r a l , con el f i n de estudiar los 
problemas derivados de lo que 
denominan " n o a p l i c a c i ó n del 
convenio colectivo entre e l M i ­
nis ter io de Obras P ú b l i c a s y sus 
t rabajadores" . 

A este f i n , h a n adoptado el 
acuerdo de mantener , de modo 
permanente, l a asamblea de dele­
gados has ta l a en t rada en vigor 
del convenio y l a r e a l i z a c i ó n de 
u n paro general, a p a r t i r del p r ó ­
x i m o lunes. 

A S A M B L E A D E T R A B A ­
J A D O R E S 

L o s trabajadores —funciona­
r ios y contratados— del Min i s t e ­
r io de l a V i v i e n d a h a n acordado 
c rear u n a c o m i s i ó n que estudie 
los problemas de l a v iv ienda so­
c i a l . 

Por ot ra parte, se tomaron los 
acuerdos de c rear u n a comis ión 
que estudie los problemas r e l a ­
t ivos a las v iviendas sociales, y 
o t r a que solicite a l subsecretario 
del Depar tamento permiso pa ra 
celebrar, en fecha p r ó x i m a y en 
locales del Minis ter io , l a terce­
r a asamblea general . 

A L P E R S I S T I R L A H U E L G A 

Seiscientos pescadores 
almerienses desenrolados 

de sus barcos 
A L M E R Í A , 14.— ( C I F R A ) . — 

A l haberse agotado el ú l t i m o p l a ­
zo dado por los armadores a l ­
merienses pa ra que se re in tegra­
sen a sus puestos de trabajo y 
d ie ran por f ina l i zada l a huelga 
los pescadores componentes de 
l a s t r ipulaciones de sus barcos, a 
lo largo de todo e l d í a de hoy 
en l a Comandanc ia M i l i t a r de 
M a r i n a , se h a procedido a l des­
enrole de los mismos. 

E s t a medida, que, de acuerdo, 
con l a no rma t iva y ordenanzas 
laborales vigentes del sector, po­
d í a haber sido adoptada por los 
armadores el d í a 28 de diciembre 
ú l t i m o , se h a ido ampliando has ­
t a ©1 d í a de hoy, en u n a f á n de 
t r a t a r de h a l l a r u n a so luc ión a 
l a huelga in i c i ada por los pes­
cadores el d í a 27 de diciembre, 
en apoyo de unas reivindicaciones 
no laborales. 

E l desenrole afecta a unos 600 
hombres que in tegraban las t r i ­
pulaciones de medio centenar de 
barcos. 

Desde que se o r ig inara l a h u e l ­
ga, l a s p é r d i d a s pueden valorarse 
entre 48 y 50 mil lones de pesetas 
en origen, lo que s u p o n d r í a en 
mercado de 80 a 90 mil lones de 
pesetas. 

Vela por tu formación. Asiste 
a l Centro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l iar y SociaL 

Sesenta sevillanos, pensionistas 
del Gobierno alemán 

S E V I L L A , 14. — ( C I F R A ) . — 
Unos sesenta sevil lanos que fue­
ron prisioneros de guerra de l a 
A l e m a n i a n a z i perciben ac tua l ­
mente del Gobierno F e d e r a l a le ­
m á n pensiones que en algunos 
casos se e levan a doce m i l pe­
setas mensuales, dice hoy el c ó n ­
su l a l e m á n en S e v i l l a , l i n i l i a 
P í a t e , en unas declaraciones que 
hace a l d iar io " E l Correo de A n ­
d a l u c í a " . 

E l s e ñ o r P í a t e , que l l e v a cas i 
c incuenta a ñ o s residiendo en S e ­
v i l l a , exp l ica a l matu t ino s e v i ­
l lano que cuando l a G u e r r a C i v i l 
muchos exil iados republicanos es­
p a ñ o l e s que pasaron a F r a n c i a 
fueron enviados a campos de 
c o n c e n t r a c i ó n y de trabajo por 
las fuerzas a lemanas que ocupa­
ron el vecino pa í s . 

A l t e rmina r l a guerra, e l G o ­
bierno de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l 
a c o r d ó conceder pensiones v i t a ­
l i c ias a aquellos e s p a ñ o l e s que 
t rabajaron en campos de concen­
t r a c i ó n o f á b r i c a s como pr is io­
neros, y en caso de muerte a sus 
herederos. E n S e v i l l a son hoy 
unas sesenta personas las que 
perciben estas pensiones del G o ­
bierno de B o n n . 

E n sus declaraciones a l citado 
pe r iód ico el c ó n s u l a l e m á n — i n ­
geniero a g r ó n o m o y pionero en 
los cult ivos arroceros de l as m a ­
r i smas del Guada lqu iv i r— c a l i ­
f i ca de m u y esperanzador el f u ­
turo de l as relaciones h ispano-
germanas "por desgracia m á s es­
peranzador —dice— que l a r e u -
n i f i oac ión de l as dos Alemanias , 
cosa que nues t ra g e n e r a c i ó n por 
lo menos, no a l c a n z a r á a v e r " . 

Sobre el momento po l í t i co es ­

p a ñ o l e l s e ñ o r P í a t e mani f ies ta 
que " e s t á sorprendido por l a a d ­
mirable forma con que e s t á n l l e ­
vando a cabo l a t r a n s i c i ó n tanto 
el R e y , D o n J u a n Carlos , como 
el presidente S u á r e z . 

Sevilla 

J o s é B e n í t e z R u f o , 

d i r i g e n t e d e l P . C . E . , 

s u f r i ó u n i n f a r t o d e 

m i o c a r d i o 

S E V I L L A , 14. — ( C I F R A ) . — E l 
dirigente del Part ido Comunista 
de España , J o s é Ben í t ez Rufo, su­
frió un infarto de miocardio y se 
encuentra en grave estado en l a 
unidad de cuidados intensivos de 
la Residencia Sani tar ia "Vi rgen 
del Rocío" , de l a Seguridad So­
cial sevillana. 

S e g ú n parece, e l infarto del se­
ñ o r Bení tez Rufo, miembro del co­
m i t é ejecutivo del P .C .E . , le so­
brevino el m i é r c o l e s d e s p u é s de 
asistir dicho día a una r e u n i ó n del 
comi té regional del Part ido en Se­
v i l l a , y tras part icipar la noche 
antes en Morón de la F ron te ra en 
otra r e u n i ó n de su partido. 

S e g ú n dice hoy el diario "Infor­
maciones de Anda luc í a " , e l ataque 
ca rd í aco que sufre el dirigente co­
munista no ha sorprendido a sus 
c o m p a ñ e r o s , sabedores de que e l 
s e ñ o r Bení tez Rufo padece del co­
razón desde hace años . 

S £ E N T R E G O A L A P O L I C I A S U E C A 

El exilado español que se hacía pasar por Abaitua 
E S T O C O L M O , 14. — ( E F E ) . — E l 

refugiado e s p a ñ o l que p r e t e n d í a 
ser J o s é A b a i t ú a Gomeza, miembro 
de l a o rgan izac ión separatista vas­
ca " E T A " , se ha entregado esta 
tarde voluntariamente a l a policía 
sueca en Estocolmo, informa la 
agencia "Franco Presse". 

E l impostor, que e ra buscado 
en varios pa í ses por diversas es­
tafas, ha reconocido que no es Jo­
sé Abai tua Gomeza y que se ha 
hecho pasar por este ú l t i m o para 
vengarse de él. T a m b i é n ha afir­
mado que ha sido objeto de ame­
nazas por parte de l a " E T A " , cuya 
pol í t ica ha criticado. 

E l refugiado españo l , cuya ver­
dadera identidad es, a l parecer, la 
de J u a n Mar ía Sanz, puede ser 
juzgado en Suecia por ut i l ización 
de falsos documentos. T a m b i é n es 
objeto de una pe t i c ión de extradi­
ción por parte de las autoridades 
españo las , a ñ a d e la citada agencia. 

A U T O N O M I S T A S V A S C O S 
A N T E E L T R I B U N A L D E 
B A Y O N A 

B A Y O N A , 14. —• ( E F E ) . — E l di­
rector del semanario vasco "Enba-

ta", J ean Claude Abeberry, compa­
rec ió anoche ante e l t r ibunal de 
Bayona, bajo l a acusac ión de 
"apología de asesinatos". 

E l semanario h a b í a difundido en 
marzo pasado e l texto de u n co­
municado de l a E T A , que reivindi­
caba l a "e j ecuc ión" de E loy Ruiz 
Cortadi. L a sentencia de este pro­
ceso s e r á dada a conocer e l pró­
ximo d ía 27 de enero. 

E l mismo t r ibunal c o n d e n ó a un 
electricista, colaborador de "Enba-
ta", Jean B e r n a r d Acaldeguy, a 
400 francos de multa (5.440 pese­
tas), por ultraje a agente de po­
licía. E n un a r t í cu lo se quejaba 
de haber sido golpeado en l a co­
misa r í a de Bayona. 

Por ú l t imo , cuatro refugiados 
vascos españo les , J o s é Arzuaga, 
Fernando Prades, J o s é Irzusta y 
José Bereciar tua fueron condena­
dos a cuatro meses de cá rce l con 
libertad condicional cada uno. E n 
noviembre de 1976 h a b í a n organi­
zado patrullas armadas en Bayo­
na para intentar encontrar a "Per-
tur", militante de l a E T A , que 
desapa rec ió cerca de la frontera 

Disposiciones del B. 0. EL 
M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — E l 

Bole t ín Oficial del Estado publica­
r á m a ñ a n a , entre otras, las si­
guientes disposiciones: 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . 
Orden por la que se dictan normas 
provisionales para la puesta en 
funcionamiento del Instituto So­
cia l de las fuerzas armadas. 

M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A . — 
Rea l decreto por e l que se reor­
ganiza parcialmente l a Direcc ión 
General del Patrimonio del Esta­
do. 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O . — 
Reso luc ión por l a que se homolo­
ga el convenio colectivo sindical 
de á m b i t o interprovincial para las 
empresas de publicidad. 

Resoluc ión por l a que se homo­
loga e l convenio colectivo sindical 
de á m b i t o interprovincial para las 
Cajas de Ahor ro y Monte de Pie­
dad. 

Orden por l a que se faculta a l 
personal de las extinguidas enti­
dades colaboradoras del Seguro 
Obligatorio de Enfermedad para 
acogerse a l r é g i m e n j u r í d i c o de 
los estatutos del Instituto Nacional 
de P rev i s ión y del Mutualismo L a ­
boral. 

&eal Decreto por el que se pro-

m u e l e a la ca t ego r í a b) y se nom­
bra inspector general-jefe de Ma­
gistraturas de Trabajo a don B la s 
Oliet G i l . . 

Rea l Decreto por el que se pro­
mueve a la ca t ego r í a c) y se nom­
bra magistrado del T r ibuna l Cen­
t ra l de Trabajo a don J o s é Mar ía 
Mar ín Correa. 

M I N I S T E R I O D E C O M E R C I O . — 
Reales decretos por los que cesa 
en el cargo de jefe del Gabinete 
Técnico del Ministerio de Comer­
cio, don Camilo Jav ie r J u l i a Diez 
de R ive ra y se nombra para e l 
cargo a don J u a n Ignacio Comín 
y Oyarzábal . 

M I N I S T E R I O D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A . — Ordenes por las 
que se crean centros asociados, de­
pendientes de l a Univers idad Na­
cional de E d u c a c i ó n a Distancia: 
con sede en Madrid, Di recc ión Ge­
neral de Radiodi fus ión y Televis ión 
(Instituto Oficial de Radiodi fus ión 
y Televis ión) ; con sede en l a Uni ­
versidad Labora l de Alcalá de He­
nares (Madrid); con sede en e l 
Ayuntamiento de Madrid (Instituto 
Nacional de Educac ión ) ; con sede 
en la Univers idad Labora l de Cór­
doba y con sede en l a Univers idad 
Labora l de L a C o r u ñ a . 
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Cien establecimientos, destruí ^ 
en la ciudad argentina de Córdol * 

SEül, D I E Z M U E R T O S Y D I E Z H E R I D O S A C A U S A D E UN 
I N C E N D I O Q U E D E S T R U Y O U N E D I F I C I O D E CINCO P I S O S 
• IMRONO: MUERE A l BEBER DOS LITROS DE VINO POR UNA APUESTA 

P o r u n a c a r g a c o l o c a d a e n l a e n t r a d a d e u n ios. 
e n e l q u e s e e x h i b í a u n a p e l í c u l a i s r a e l i £S 

E n el centro de la fotograf ía p o d r á n ver ustedes los restos de un edificio que resu l tó destrozado 
por un alud de nieve en la reg ión italiana de Foppoio. l.a foto fue obtenida desde uno de los heli­
c ó p t e r o s de auxilio que se destacaron para ayuda de las familias aisladas. - (Foto C I F R A G R A ­

F I C A ) 

extranjero 
S E U L , 14.— ( E F E - U P I ) . — Diez 

personas resultaron muertas y 
otras diez heridas en un incendio 
que d e s t r u y ó un edificio de cinco 
pisos situado en e l centro de Seúl , 
i n f o r m ó l a pol icía . 

E l fuego se inició a las 3,22 (ho­
r a local) de esta madrugada, en 
e l edificio "Mikado", cuando un 
empleado del restaurante llena­
ba de combustible una estufa. 

M U E R E N CINCO PERSO­
N A S A L E S T R E L L A R S E 
U N R E A C T O R D E C A R G A 

T O K I O , 14.— ( E F E - U P I ) . — L a s 
cinco personas que viajaban abor­
do del "DC-8" de carga de la l ínea 
a é r e a del J a p ó n , perdieron l a v i ­
da al estrellarse e incendiarse el 
av ión ayer en e l momento en que 
despegaba del aeropuerto interna­
cional de Anchoraga, han infor­
mado dichas l í neas a é r e a s hoy. 

E l aparato de l a " J A L " que vo­
laba con destino a Tokio y trans­
portaba 56 cabezas de ganado se 
e s t r e l l ó estallando a una distancia 
de unos cientos de metros de l a 
pista, a pr imeras horas del jue­
ves, tras haber alcanzado u ñ a al­
t i tud de aproximadamente 330 
metros. 

Todo e l ganado r e s u l t ó muerto. 
C H O Q U E D E B A R C O S RU­
MANO Y Y U G O S L A V O 

B E L G R A D O , 14.— ( E F E ) . — Va­
r ios marineros rumanos perecie­
ron en l a colisión de dos buques, 
e l " T u r n Seve r in" rumanoj y el 
"Almi ran te Zmajevic" yugoslavo, 
informa la agencia yugoslava 
"Tangjug" . 

DOS M U E R T O S 
K U O P I O (Finlandia) , 14.— ( E F E -

R E U T E R ) . — Dos tenientes de las 
Fuerzas A é r e a s Finlandesas han 
resultado muertos cuando su 
av ión de entrenamiento (Fuga Ma-
gister" se es t re l ló mientras reali­
zaba p r á c t i c a s cerca de esta loca­
l idad. 

E l av ión no d isponía de asientos 
eyecc ión . 

nacional 
M U E R E A L B E B E R DOS L I ­
T R O S D E V I N O POR U N A 
A P U E S T A 

LOGROÑO, 14.— ( C I F R A ) . — U n 
joven de 31 años ha fallecido en 
L o g r o ñ o , t ras ingerir dos litros 
de vino por una apuesta de dos­
cientas pesetas. 

E l hecho o c u r r i ó en un bar, a 
donde l legó el citado joven, cuyo 
nombre no ha sido facilitado, 
quien dijo que por cinco duros se 

beb ía una botella de vino. Otra 
persona que se encontraba en el 
establecimiento le dijo que le in­
vitaba a l a botella. 

D e s p u é s de beber este pr imer 
l i t ro de vino, apos tó doscientas 
pesetas a que se b e b í a otro li tro. 
Fue concertada así l a apuesta y 
cuando t e r m i n ó con su segunda 
botella se d e s p l o m ó en el suelo. 
Trasladado a l a Residencia Sani­
taria, fal lecía poco d e s p u é s . 

D E T E N C I O N D E 43 MA-
L E A N T E S R E C L A M A D O S 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — Cua­
renta y t res maleantes habituales, 
reclamados por uno o varios juz­
gados han sido detenidos en Ma­
drid en las ú l t i m a s horas, s e g ú n 
el gabinete de Prensa de la Direc­
ción General de Seguridad. 

Sobre 21 de ellos pesaban ó rde ­
nes de busca y captura y l a L e y 
de Peligrosidad y Rehab i l i t ac ión 
Social les h a b í a sido aplicada a l a 
totalidad de los detenidos en 112 
ocasiones. 

L o s 43 suman un total de 481 
detenciones anteriores. E n t r e 
ellos, f icuran 15 carteristas pro­
fesionales. Dos de ellos son mu­
jeres ; 29 carecen de domicilio y 
18 utilizaban nombres falsos. 

S E L L E V A N M A Q U I N A R I A 
POR V A L O R D E 800.000 P E ­
S E T A S 

M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — Ma-
q u i n á r i a por valor de m á s de 
ochocientas m i l pesetas ha sido 
robada en una tienda situada en 
la calle Benito Gu t i é r r ez , n ú m e r o 
1, en u n atraco perpetrado esta 
m a ñ a n a por siete individuos que 
portaban objetos contundentes. 

Mientras tres de los atracadores 
amenazaban a los cuatro emplea­
dos y un cliente con barras de hie­
r ro los otros cuatro se dedicaban 
a t rasladar los objetos robados a 
una furgoneta marca " A v i a " , de 
color amaril lo. A d e m á s , los atra­
cadores se l levaron dos mi l pese­
tas en efectivo que hab ía en la 
caja. 

E L B A R C O S E HUNDIO E N 
C U A R E N T A Y C I N C O M I ­
N U T O S 

S A N T A N D E R , 14. — ( C I F R A ) . — 
"Agarraos fuerte adonde podá i s , y 
que sea lo que Dios quiera", g r i t ó 
a sus c o m p a ñ e r o s el jefe de má­
quinas de la e m b a r c a c i ó n "Ange l " 
en el momento m á s d r a m á t i c o del 
naufragio. 

" Y o recuerdo que me a g a r r é a 
uno de los bancos del bote, me me­
t í debajo de él y c e r r é los ojos, 
cuando los ab r í , estaba ya flotan­
do l a lancha, pero e s t á b a m o s cin­
co, uno h a b í a sido arrebatado por 
el mar". 

Es t a es una parte del relato del 
jefe de m á q u i n a s del "Angel" , An­
tonio Lobo S a n m a r t í n , que figu­
r a entre los siete supervivientes 
del mercante santanderino "An­
gel", hundido hace unos días, cuan-

y Ba -do navegaba entre C e r d e ñ a 
loares, rumbo a Polonia. 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

C O R D O B A , 14. — ( E F E ) . — U n 
violento atentado terror is ta des­
t r u y ó hoy cien establecimientos 
de una ga le r ía comercial en l a 
ciudad argentina de C ó r d o b a , en 
cuyo cine se exh ib ía l a pe l ícu la 
"Vic tor ia en Entebbe". 

Los terroristas l legaron a l lugar 
esta m a ñ a n a y, tras reducir con 
armas de fuego a l sereno de lá 
ga le r ía cén t r i ca , y a su h i ja , colo­
caron en l a puerta del cine dos 
bolsas con diez kilos de explosi­
vo-plást ico cada una, d á n d o s e a l a 
fuga. 

E l explosivo-plást ico es ta l ló a 
los pocos instantes, produciendo 
una de tonac ión que se e scuchó en 
toda Córdoba , ciudad que es cen­
tro de una poderosa industr ia au­
tomotriz, con cerca de un mi l lón 
de habitantes situada a 700 kiló­
metros a l noroeste de Buenos A i ­
res. 

L a explos ión y las ondas expan­
sivas destruyeron u n centenar d é 
negocios de la ga le r ía donde es t á 
ubicado el cine y los vidrios de 
las edificaciones en varias man­
zanas alrededor. 

L a pe l ícula "Vic to r ia en Entebe" 
relata la o p e r a c i ó n que tropas 
i s rae l íes efectuaron e l año pasado 
en Uganda para rescatar a un 
grupo de rehenes de u n av ión se­
cuestrado por guerr i l leros pales­
tinos. 

P R E S U N T O S E C U E S T R O D E 
UN P E R I O D I S T A 

B U E N O S A I R E S , 14.— ( E F E ) . — 
E l periodista argentino Ricardo 
Gilabert d e s a p a r e c i ó de su domi­
cilio el domingo pasado, i g n o r á n -

dose hasta el momento ia 
que haya podido correr. 

Gilabert es redactor d6l -
no " L a Opin ión" y de ia ¡"de 1 
"Noticias Argentinas", y ^ ^ t 

m eos L'' 
esta capital, t e m i é n d o s e q,. dt 
sido secuestrado. 5 . [uc 

UN E X T R E M I S T A ju,,. Edén 
R O S A R I O , 14.— ( E P I E ) ^ ' 

zas mi l i t a res dieron m W l i l l a 
a u n ex t remis ta en l a CÍM* dea 
gent ina de Rosar io , a 3̂  xde I< 
metros de Buenos Aires, ^ Su v 
el segundo cuerpo del jjĵ  ¿U 

E l parte castrense dice n, hurc^ 
l a madrugada de hoy ' l Eder 
conjuntas sorprendieron ¡cterio 
extremistas arrojando pa¡1, ¡rixner 
cuyo contenido y f i rma p, eses, 
no ident i f ican . E n el tiróte m el 
se produjo m u r i ó uno y ^ ex. Su 
do escapar. únce 

H E R I D O S DOS M l U huich 
M E J I C A N O S 

M E J I C O , 14. — ( E F E ) . ., ^ f 1 
miembros del E jé r c i t o ^ 
integrantes del grupo antigi ^ 1 
y comisionados para combi ' J ' S1 
grupo terroris ta " L i g a Goni 0 í 
23 de Septiembre", resui-
gravemente heridos esta i ,n a * 
gada, en un c é n t r i c o restai " ^ 
de la ciudad de Méjico, inj :tiro 
ron autoridades militares. 

L o s heridos, que tambié ony' 
miembros del equipo "Zorbi i añc 
nicos especializados en desa . As 
bombas y aparatos explos» ac 
encontraban cenando en el 
rante, cuando fueron agt 
por un desconocido, que 
ñ a n d o una pistola sin medi 
labra ab r ió fuegon contrae 

SALI 

ediod 

Un 
•itánK 

A N T E L A A U D I E N C I A 

Riña entre quínquis a la salida de un j á 

HUBO 1 1 DISPARO E INTENTOS DE AGRESION A C11CH1LIAI 
Unos huyeron perseguidos por otros y aún no fueron kaliai 

Cuando poco después de las dos 
de la tarde de ayer, vierheiS, pasába­
mos por l a Plaza de Avi les , nos sor­
p rend ió un inusitado movimiento 
de gente visiblemente inquiefta ante 
la puerta de la Audiencia . 

—Acaba de haber tiros— nos in ­
f o r m ó alguien. A l salir de la A u ­
diencia unos individuos, uno sacó 
una pistola, otro un cuchillo, y se 
agredieron. Sonó un disparo, una 
mujer recibió una cuchillada en ía 
cara , y luego unos salieron corrien­
do tras los otros hacia el parque. 
Por cierto que uno iba armado con 
un gran cuchil lo. . . 

Procuramos informarnos de io 
ocurrido, que al parecer fue io s i ­
guiente: 

Se hab ía celebrado un juicio con­
tra Cuatro quinquis. Estos, no ave­
cindados en Lugo, a donde h a b í a n 
llegado recientemente, entraron en 
negociac ionés con un comerciante 
de Chantada para adquirir determi­
nadas mercanc í a s , superiores en va ­
lor al mil lón de pesetas. E l comer­
ciante pidió informes a M é r i d á , de 
donde son los quinquis, s egún pro­
pia confesión, y los informes fueron 
intachables. Luego resu l tó que uno 
de ellos hab ía dado e l nombre de 
su hermano, que reside en M é r i d a 
y nada t en í a que ver con l a opera­
ción. E n efecto, se trata de un 
hombre intachable. Pero no así el 
grupo de los cuatro, que f irmaron 
letras y se negaron a pagar, hasta 
el punto de que e l comerciante iu -
gués se vio en la necesidad de de­
nunciarlos. 

E n l a m a ñ a n a de ayer se vio el 
juicio. Según in fo rmac ión de un 
testigo, la actitud de alguno fue in ­
solente hasta él punto de que hubo 
que llamarle la a t enc ión . Y a l a sa­
lida, cuando los a c o m p a ñ a b a n mu­
jeres y niños , se produjo el escán­
dalo. 

A l parecer, uno de ellos sacó una 
pistola y d isparó sobre otro compa­
ñ e r o . A l mismo tiempo una mu­
jer sacaba un gran cuchillo y se 
lo entregaba a otro. E n el lío l a es­
posa de uno de ellos, embarazada 
y a c o m p a ñ a d a de otro chiquillo, re­
sul tó con un corte en una mejilla 
por ©1 que sangraba bastante. A l 

de l a pistola se le debió de caer 
el cargador, pues fue hallado sobre 
el suelo el casquillo de la bala dis­
parada m á s otras seis balas. L a tre­
menda confus ión producida se des­
hizo a l huir unos y a l ser persegui­
dos por otros, hombres y mujeres. 
Se contaba que un hombre co r r í a de­
t r á s de otro con un cuchillo en l a 
mano. 

L o s hechos ocurrieron de forma 
tan vertiginosa, que cuando llegó 
l a Pol ic ía A r m a d a , avisada inme­
diatamente, sólo se ha l ló ante el es­
pec tácu lo de unas mujeres y unos 
n iños llorosos y desconcetrados. 
Hablamos con la mujer herida en 
la mejil la, y le preguntamos por 
lo ocurrido. 

—No lo sé —dec ía entre sollo­
zos, a l lado de un modesto coche 
en el que hab ía introducido a un 
n i ñ o . De repente nos agredieron. 

— ¿ P e r o no fue entre ustedes? 
— Y o no los conocía —dijo es­

cuetamente. E s evidente que no 
que r í a hablar más . Sólo añad ió que 
su esposo se hab ía visto mezclado 
en aquel tremendo lío que no sabía 
c ó m o se hab ía producido. 

L U G O : VECINO DE 
A1BEIR0S HERIDO 
E N A G R E S I O N 
E n e l Hospital Prov inc ia l de San 

José fue internado J u l i á n R e y Do-
va l , de 63 años , vecino de Albeiros, 
quien presentaba herida cortante 
en frente y ligera conmoc ión cere­
bral , lesiones que le fueron ocasio­
nadas en ag res ión . S u estado fue 
calificado de reservado. 

A S I S T I D O E N L A C A S A D E 
S O C O R R O 

E n l a Casa de Socorro Municipal 
ha sido asistido Carlos López Ló­
pez, de siete años , vecino de L u ­
go, que casualmente se produjo 
hematoma en cuero cabelludo y 
herida cortante en rodil la izquier­
da. S u estado fue calificado de 
leve, salvo complicaciones. 

Ante la misma puerta di 
diencia encontramos en d 
una tijera, que entregamos 
Pol icía Armada , suponiená 
hab ía sido esgrimida como 
por cua lqu ie rá de los eonh 
tes. 

Y a l f inal , el comentario il|ne \ i 
persona autorizada: 

—Se trata de quinquis. Y 
teros. E s injusto hablar de!« p 
nos. L o s gitanos de Lugo jai alr̂ 0-i 
han dado un disgusto semejaí 

A l a hora de redactar es 
neas desconocemos el final d' 

(Vií 
'Salí 

no, c 
de 

rroci 
nía 
is—. 
¡í díi 
amo; 
fació 
E l t 
as d 
ífe d 
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L o s cuatro quinquis impW 
inculpados por un delito de 

Vari 
agu 
sal 

on, y 
antes, 
Que 

arlo 
cuya causa acababa de cew .U11 
en l a Audiencia cuando se* o se 
liaron los hechos, son 
Huertas Rodr íguez , Rain1} 
Huertas Rodr íguez , Fausto 
c ó n Camis ión y Luciano 
C á r d e n a s . Hay un quinW 
cuente, pero se halla en 
por consiguiente no ha sido 
do. 

Estos estafaron al 
ohantadino, Juan Meijide 
dez, por un importe de u11 
quinientas mi l pesetas. 

E l fiscal, señor Gómez 
solici tó para Victoriano ci 
de presidio menor, y para 
tres, tres años de igual cía86 
na para cada uno, así coi" 
sorias y cosías , a d e m á s & 
demnizac ión solidaria P01 
de 1.253.798 pesetas. 

L a defensa de Vic to r i a^ 
a_ cargo del letrado nía 
ñ o r Rodr íguez Navarro, y ^-IFR 

ion 

fin 

tres restantes estuvo t ^ M K r * ^ 
por el abogado señor ^ ^ ^ d e 
n á n d e z , actuando como P 
ún ico e l s eñor Truque. 

Franc i sca Sánchez ^ 
mujer herida, es esposa ^ ¡'A P1 

L o s cuatro quinquis t00^ 0 ^c 
h a b í a n sido detenidos « n ^ J ¡ J r f 
a l a intensa búsqueda ^ 
por miembros de l a Briga< 
vest igación Cr imina l de 1* 
r ía de Pol ic ía de Lugo, slP 
sepa si huyeron juntos 0 
l a desavenencia. 
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"VaYER F A L L E C I O ANTHONY E D E N 
iOI c íLISbURY ^"S1^61"1"3)» 14-— dispuestas a inmiscuirse en la con- mayor concen t rac ión de tropas 1 ttpT\-— L o r d A v o n , ex pri- tienda española . .tánicas en a ihmknr ^nranitP, ^ j p j ) _ _ ix>rti A v o n , ex p n 

rninisíTO b r i t án ico , m u r i ó a 
¿[eí de hoy a la edad de 79 

^ en su casa ^e ca|miPO de A l -
™ #0?-'ton, localidad situada a 135 

' etró8 a>l oeste de Londres, 
avión de las Fuerzas Reales 

l.-'nicas, enviado por el primer 
' tro b r i t án ico , James Ca l la -

'IllS lo t ras ladó el pasado domin-
i61 ^ iajl Estados Unidos a G r a n B r e -
a,a8 > tras el dictamen de los m é -

de que la progresiva enferme-
^ ^ del hígado ipodría en breve 

W , ucirle a l sepulcro. 

n ^ ! í sñ cementerio rura l a media 
Edén será enterrado en un pe-

sobrina de sir Winston 

fue ministro de Asuntos 

Ueî  su casa de ^amipo en la 
i i ? ¡La de Alvediston, a n u n c i ó esta 

ia familia del finado. ' 
cu viuda, Clarissa Spencer-Chur-

6 . hurchiH; 
r f i Edén 
n ¡(teriores durante catorce anos y 

, riffler ministro durante ve in t iún 
\ 1 eses. Fue protegido de C h u r c M l , 
iro? )n el que llegó a la c ima del po-

ot er Su estrella comenzó a declinar 
uince meses después de suceder a 
hurchill, en 1955, a l tomar la de-
sión de aliarse con F ranc i a y con 
irael para atacar a Egipto, que 

-j iabía nacionalizado el Canal de 
^ jez. A los seis meses de este ata-

^ le, gravemente enfermo y angus-
^ ido por la decisión adoptada por 

014 s países occidentales que obliga-
5^ n a que las tropas br i tán icas fue-

,'' ¡íi retiradas de Suez, d imi t ió y se 
e . ' tiró de la vida polít ica. 
•' " I E D E N Y E S P A Ñ A 
!S- L O N D R E S , 14.— ( E F E ) . — A n -
nbiéMony Edén, que m u r i ó hoy a los 
'ortwp años, fue uno de los ministros 

Asuntos Exteriores de Europa 
ás activo del «comi té de no inter-
nción» en la guerra c iv i l e spaño-
, creado en Londres en 1936. 
E l estadista b r i t án ico preconizó 

la época la idea de que barcos 
guerra internacionales patrulla-

in en el M e d i t e r r á n e o y en e l 
tlántico para disuadir a potencias 

losh 
el 
agr 

nedi 
ra e 

i! 

i 

ir S 

i 

alo 
lase 

española . 
A causa de su insistencia en ia 

no in tervención en E s p a ñ a se enfa­
dó E d é n con su primer ministro 
Neville Chamberlain a l exigir co­
mo condic ión de un pacto entre 
G r a n B r e t a ñ a e I ta l ia la retirada 
de las tropas italianas del suelo es­
pañol en guerra. 

E r a secretario de Estado en el 
Foreign Office, E d é n , cuando Wins­
ton Churchi l l p r o n u n c i ó en los Co­
munes, el 24 de mayo de 1944, un 
discurso sobre España . 

Dijo en aquella ocas ión que no 
deseaba una penínsu la ibérica hos­
til después de l a guerra mundial , y 
que no veía con s impat ía a quienes 
aprovechaban cualquier, ocas ión pa­
ra insul tár a l Gobierno español . 

Pero Anthony E d é n , que a l prin­
cipio de la guerra c iv i l no quiso re­
conocer la beligerancia del general 
Franco, propuso en un m e m o r á n ­
dum de noviembre de 1944 que los 
aliados exigieran de Madrid cam­
bios en la polí t ica interna para con­
cederle su amistad. 

Sólo en dos ocasiones a b o r d ó A n ­
thony E d é n la cues t ión de Gibral-
í a r con autoridades españolas se­
g ú n el especialista George Hi l l s . 

Salvador de Madariaga, repre­
sentante español en la L i g a de N a ­
ciones, le r eco rdó en Ginebra du­
rante l a crisis de Abis in ia de 1935 
la ocupac ión de un territorio tan 
obviamente español como Gibra l -
tar, «único caso en l a geografía 
eu ropea» . 

L o s br i tán icos temieron que ios 
alemanes atacaran Gibral tar duran­
te gran parte de l a guerra mundial 
y t a m b i é n que los españoles cedie­
ran ante Alemania y dejaran pasar 
sus tropas a t ravés de l a pen ínsu la 
para dominar el estrecho. 

E l duque de A l b a , embajador en 
Londres, dio seguridades a Antho­
ny E d é n de que E s p a ñ a resist ir ía 
a las demandas alemanas en este 
sentido. 

T a m b i é n mientras estuvo E d é n 
en el Foreign Office se produjo la 

en Gibral tar 
br i-

durartte l a 

S U G E S 0 S 
(Viene de la página anterior) 

"Salimos del puerto de Pium-
no, donde h a b í a m o s cargado raí-
s de veinticinco metros para e l 
rrocarril y pusimos rumbo a Po­
nía —relata el jefe de máqu i -
s—. Eran las diez de la noche 

;1 día 10 y e l i l , cuando ya ha-
amos pasado e l estrecho de Bo-
facio, se desa tó la tragedia. 
E l temporal era enorme. Hab ía 
as de m á s de ocho metros. E l 
fe de m á q u i n a s se hallaba acos-

xmK do en su camarote, y s in t ió ü n 
^•emendo bandazo en la embarca-

ón, se levantó y pudo comprobar 
e la carga se h a b í a corrido y 

el barco estaba peligrosamen-
escorado. Inmediatamente, se 

leio rocedió a l a labor de lastrar el 
arco. Pero no era suficiente, 
varias lanchas fueron echadas 
agua para ser aprovechadas en 

aj de salvamento, pero desaparée le -

antes ^ ^ ellaS' 0011 dos tripu" 
-Quedaba un bote amarrado. Sol-
mno y ponerlo en uso, fue algo 

'amaÍ1C0- Mientras tanto, e l bar-
VW a ? hundía cada vez más . Estaba 

. ™ r r ^ e d i a b l e m e n t e perdido, 
« t w • en hundirse cuarenta y 

S i n U t 0 S " - r e l a t a «1 jefe de 
liái! 
sto 
no 
into 
rebforasH" 

sido 

aquinas. 
"Estuvimos en el agua catorce 

anm. *ontinúa Antonio Lobo 
a Í í n " ~ - Desde el bote' tratá. 

•d un h mirar para descubrir al-
, i "s dP C0- Sabía™s que las seña-
l€ sto . T ™ fueron recibidas, y 

l'ión. 08 d10 esperanzas de salva-

^Activamente, 
^ francés 

r a g o f ^ 0 8 ' se acercó a Ios náu 
^ ¿ J . I08 rescató. Y desde e l lu-

íi^ib e ^ ^ o s a Marsella, donde 
5 Médicos Primeros auxilios 

C A R G U E R O N O R U E G O ES-
Cnt> 0 R A D 0 

1 C l S i 1 1 6 1 ^ ( L a Coruña ) , 14. -

K ^ d Ñ e í ™y?™vo 
^dear t» a tenido que quedar 
1 s u f r í en l a b a h í a de Fin is te r re 
[ebi(io a Un Corrimiento de carga 

El " i rL" .n . fue r te golPe de m a r 

e ¿ •-**'^">'c) as í fue. E l paque-
dances "Napo león" , de dos 

PuS?! ^Nes" se d^igía desde 
0 '̂ tico a * e Polonia en el mar 

0 de m u ñ * 1 con un cargamen-
á $ ^nte a , ra y cuando navegaba 
adaj 11 golpe rinS C0Stas de Finisterre 
la 0 ^nto L f mar Provocó un corri-
&{ f a e t ó n l , ^ 8 * del nav ío ' ^ o ^ liso na- Uvo ^ue solicitar per 

6 ^ i s te r re t fUgia rse en l a bah í a 

E l buque e n t r ó en l a b a h í a en crí­
tica s i tuac ión con una escora de 
veinte grados. 

E l " F j o r d Nes" tiene un regis­
tro bruto de 4.834 toneladas y una 
t r i pu lac ión de 22 personas. 

M U E R T O POR E L D I S P A R O 
D E U N G U A R D I A C I V I L D E 
P A I S A N O 

S A N L U C A R D E B A R R A M E D A 
(Cádiz), 14.— ( C I F R A ) . — Cuando 
m a n t e n í a n una d i scus ión un guar­
dia c iv i l de paisano ha dado hoy 
muerte a u n hombre en esta ciu­
dad, a l dispararle su arma de fue­
go. 

Ocur r ió e l suceso en un bar de 
la calle Santa Br íg ida , donde Ma­
nuel R o d r í g u e z Lagares , de apodo 
" E l Peluquero", de 35 a ñ o s de 
edad, trabajador del campo y pa­
dre de cuatro hijos, tomaba unas 
copas con unos conocidos entre 
los que se encontraba e l guardia 
c iv i l , de paisano, cuyo nombre no 
ha sido facilitado hasta e l momen­
to por la autoridad competente. 

Se produjo una d iscus ión y , se­
g ú n se desprende de las versiones 
que circulan, salieron a l a calle el 
guardia c iv i l y Manuel Rodr íguez , 
donde esg r imió é s t e una navaja y 
el pr imero una pistola con l a que 
le d i spa ró un t iro a l a cabeza. 

E l herido fue trasladado con to­
da urgencia a l a c l ínica del doctor 
Fontela del Puerto de Santa Ma­
r ía , donde i n g r e s ó y a cadáve r . Ho­
ras m á s tarde sus restos mortales 
fueron trasladados de nuevo a es­
ta ciudad, donde rec ib ió sepultura 
a ú l t i m a hora de l a tarde. 

Por otra parte, a l parecer, e l 
guardia c i v i l ; nacido en esta loca­
lidad, no pertenece a la planti l la 
de la B e n e m é r i t a en S a n l ú c a r . 

H E R I D O S E N E L D E S C A R R I ­
L A M I E N T O D E UN T R E N 

B I L B A O , 14.— ( C I F R A ) . — T r e s 
personas han sido atendidas esta 
tarde en l a Ciudad Sani tar ia de 
Cruces-Baracaldo, a consecuencia 
del descarrilamiento de u n t ren 
de l a l ínea Bi lbao-León, ocurrido 
a l a a l tura del t é r m i n o b u r g a l é s 
de Pedrosa. 

Uno de los asistidos tiene heri­
das graves. Se t ra ta de Gregoria 
R o d r í g u e z González, de 36 años , 
casada, vecina de Alonsotegui-Ba-
racaldo (Vizcaya) . 

Los otros dos viajeros t ienen le­
siones leves: Miguel Collado Flo­
res, de 26 años , soltero, vecino de 
Deusto-Bilbao, y Adela Gómez Va­
rona, de 50 años , casada, vecina de 
Luchana-Baracaldo. 

t án i ca s 
guerra. 

E n esta ocas ión fue el Gobierno 
br i t án ico , en noviembre de 1942, 
el que dio seguridades a las auto­
ridades españolas sobre la salva­
guardia de los intereses españoles. 

Accidente nuc lear 
B O N N , 14. — ( E F E ) . — U n nue­

vo accidente se r e g i s t r ó anoche 
en l a central nuclear alemana de 
Gunremmingen (Baviera) , s in que 
se registraran daños . 

U n fallo en el suministro de 
e n e r g í a e léc t r ica a l a planta pro­
vocó escapes radiactivos, que fue­
ron absorbidos por e l sistema de 
seguridad. 

S e g ú n las autoridades compe­
tentes de Bavie ra , no se r e g i s t r ó 
con t aminac ión radioactiva en la 
a t m ó s f e r a n i en las aguas del Da­
nubio. 

C O N T A M I N A C I O N N U C L E A R 
M I L A N , 13. — ( E F E ) . — U n pe­

ligro de c o n t a m i n a c i ó n nuclear, 
mediante escorias radioactivas en­
terradas en terri torio suizo, ame­
naza los cultivos agr í co las del 
noroeste de l a r eg ión septentrional 
i taliana de L o m b a r d í a . 

E l Gobierno italiano ha orde­
nado una inves t igac ión sobre este 
hecho, d e s p u é s de las denuncias 
de que los responsables de una 
central nuclear he lvé t i ca estaban 
enterrando en las proximidades 
de la . frontera i tal iana los residuos 
radioactivos. 

I ta l ia , se asegura, h a r á una ges­
t ión oficial ante e l Gobierno suizo 
para impedir este grave f e n ó m e n o . 

G I L M O R E D E S E A Q U E S U N O V I A 

P R E S E N C I E E L F U S I L A M I E N T O 

Prohib ida l a asistencia de periodistas 
U T A H ( E E . U ü . ) , 14.— ( E F E -

R E U T E R ) . — E l c o n d e n a d o a 
muerte por asesinato, G a r y G i l -
more, desea que su amiga le vea 
el lunes ante el p e l o t ó n de fus i ­
lamiento. 

Gi lmore , de 36 a ñ o s , de s ignó a 
su prometida, l a s e ñ o r a Ñipóle 
Barre t t , divorciada de 20 años de 
edad, como uno de los cinco tes­
tigos para su e j ecuc ión . L o s otros 
son el t ío del reo, su agente l i ­
terario y dos abogados. 

No obstante, no se sabe s i p j -
d r á asis t i r a l a e j ecuc ión l a se­
ñ o r a Ba r re t t , madre de dos h i ­
jos, que estuvo a punto de pere­
cer a consecuencia de una sobre-
dosis de pildoras pa ra dormir que 
t o m ó , como parte de u n pacto 
de muerte que hizo en nov iem­
bre con Gi lmore . 

Gi lmore , a l parecer, no e s t á 
nervioso ante su previs ta e jecu­
ción, que s e r á l a p r imera que se 
lleve a cabo en Estados Unidos 
en los ú l t i m o s diez a ñ o s , s e g ú n 
h a comentado , R o n a l d Stanger, 
uno de los abogados citados co­
mo testigos. 

L a ú n i c o que preocupa a G i l -
more es l a fo rma en que se r e a l i ­
z a r á l a e jecuc ión . Pide que le de­
j e n permanecer de pie y que no 
tenga que ponerse u n a capucha 
que le tape l a cabeza, r eve ló G t a n -
ger. 

L a s invitaciones de Gi lmore fue­
ron, hechas públicas horas después 
de que un juez federal se negase a 

levantar !a prohibic ión del esitado. 
de U t a h sobre la cobertura de l a 
e jecución por la Prensa. 

E l juez Aldon Anderson mantu­
vo que la ley que prohibe la asis­
tencia de periodistas a las ejecucio­
nes en el estado de Utah , donde 
t e n d r á lugar la de Gilmore, es el 
mejor camino pa ra ' evitar sensacio-
nalizar el acontecimiento. 

E n la historia de U t a h como es­
tado se han ejecutado a 44 personas 
y l a Prensa pudo cubrir todas las 
ejecuciones, ya que l a ley prohi­
biendo l a asistencia de periodistas 
fue ignorada hasta ahora. 

T E S T I G O S D E G I L M O R E 
W A S H I N G T O N , 14.— ( E F E ) . — 

E l condenado a muerte G a r y G i l -
more dec id ió que no h a b r á n i n ­
g ú n periodista que presencie su 
e jecuc ión , d e s p u é s de enfadarse 
fuertemente por informaciones 
que d e c í a n que estaba vendien­
do a i mejor postor sus inv i t ac io ­
nes. 

Gi lmore , de 36 a ñ o s , cuya e je­
c u c i ó n e s t á f i j ada pa ra el p r ó ­
x imo 17 de enero, puede s e g ú n 
l a ley, elegir a cinco testigos y 
dos sacerdotes pa ra presenciar s u 
e j ecuc ión . 

D e s p u é s de oír las in formacio­
nes de u n pe r iód i co de que h a b í a 
puesto a l a venta dos plazas a l 
que diese m á s dinero, e n t r e g ó u n a 
l i s t a en l a que e s t á n su nov ia , 
su t ío , sus abogados y su agente, 
pero n i n g ú n miembro de l a P r e n ­
sa n i sacerdotes. 

F O R D I M P U S O A K I S S I M E R 
L A M E D A L L A D E L A L I B E R T A D 
W A S H I N G T O N , 14.— ( E F E ) . — 

E l presidente F o r d impuso ano­
che, en una ceremonia sorpresa, 
l a m á s alta condeco rac ión c iv i l 
norteamericana, la Medalla Presi­
dencial de l a Liber tad , a su secre­
tario de Estado, Henry Kiss inger . 

L a ceremonia tuvo lugar en e l 
curso de una r ecepc ión , prevista 
desde hace tiempo, en l a sede de 
la Organ izac ión de Estados Amer i ­
canos en l a que e l cuerpo diplo­
m á t i c o acreditado en Washington 
d e s p e d í a a l secretario de Estado. 

Pero Kiss inger rec ib ió con ' au­
t én t i ca sorpresa de manos del pre­
sidente F o r d l a condeco rac ión , 
que no esperaba. "Nos ha costado 
ocho años de saber guardar un 
secreto", dijo Kiss inger h u m o r í s ­
ticamente a l presidente Fo rd . 

A l imponer l a medalla a Ki s s in ­
ger, F o r d le califica, delante d é l a 
totalidad del cuerpo d ip lomá t i co 
acreditado en Washington como 
"e l m á s grande secretario de E s ­
tado de la historia de nuestra Re­
públ ica" . 

F o r d añad ió que Kiss inger ha 
hecho "contribuciones monumen­
tales" a l a seguridad de los Esta­
dos y a la paz y a la l ibertad. 

" A l mostrar a l mundo durante 
los oscuros d ías del reciente pa­
sado de nuestra n a c i ó n de lo que 
é r a m o s capaces de l levar a cabo, 
dio usted a sus compatriotas una 
r azón para estar muy orgulloso 
de nuestra nac ión" , dijo t a m b i é n 
F o r d a Kiss inger . 

E l presidente dijo t a m b i é n que 
hab ía elegido l a impos ic ión de l a 
medalla ante todo e l cuerpo di­
p lomá t i co porque "en u n sentido 
amplio, lo que hizo por N o r t e a m é ­
r ica, lo hizo por toda l a humani­
dad". 

P R O T E C C I O N 
S I N G E R 

P A R A K I S -

E l presidente F o r d sol ici tó hoy 
a l Congreso que acceda a l a pro­
tecc ión por parte del Servicio Sé-
creto de las personas del secreta­
rio de Estado, H e n r y Kiss inger , 
del vicepresidente Nelson Rocke-
feller, y del secretario del Tesoro, 
Wi l l i am S imón, por un p e r í o d o de 
seis meses desde que abandonen 
sus cargos. 

Los allegados a Kiss inger , así 
como los d ip lomát icos i s rae l íes , 
dudan de l a veracidad del infor­

me publicado por el "New Y o r k 
Dai ly News" s e g ú n el cual un gru­
po pol í t ico de la extrema derecha 
i s rae l í ha ofrecido 150.000 d ó l a r e s 
(10.200.000 pesetas) a pistoleros de 
los bajos fondos mundiales por 
asesinar a Kissinger . 

L a s fuentes allegadas a Kiss in -
ger indican que e l secretario ha 
sido objetivo de varias conjuras, 
l a ú l t i m a de ellas el pasado octu­
bre. Po r ello, af irman que necesi­
ta esta p r o t e c c i ó n especial cuan­
do vuelva a la vida privada. 

" E n estos mismos momentos hay 
probablemente, media docena de 
personas que ansian inscr ib i r s u 
nombre en los libros de historia 
mediante el asesinato de una f i ­
gura internacional", dijo un miem­
bro del c í rcu lo de Kissinger , " y 
es evidente que Henry Kiss inger 
lo es". 

Algunos comentaristas empero, 
cr i t ican este servicio extraordina­
rio de p r o t e c c i ó n a los tres hom­
bres, cuyo coste s e r á superior a 
500.000 d ó l a r e s (unos 34 millones 
de pesetas) para cada uno de ellos 
y estiman que el riesgo de atenta­
do no es tan grave como se quie» 
re hacer creer. 

El GOBIERNO PORTUGUES CONSIDERA 
LAS DECLARACIONES DE SA CARNEIRO 

Y FALSAS 
MADRID 

L I S B O A , 14.— ( E F E ) . — el se­
cretario de Es tado p o r t u g u é s de 
C o m u n i c a c i ó n Soc ia l , M a n u e l 
Alegre, se re f i r ió anoche en esta 
capi ta l a l as declaraciones hechas 
ayer a l a P rensa m a d r i l e ñ a por 
el presidente del Par t ido Soc ia l 
D e m ó c r a t a P o r t u g u é s , S a C a r n e i -
ro, c a l i f i cándo la s de " n i no rma­
les n i propias" . 

E l miembro del Gobierno por­
t u g u é s c r i t i có duramente las m a ­
nifestaciones hechas cont ra el 
Gobierno minor i ta r io de Mar io 
Soares por el jefe del segundo 
partido del p a í s . 

S e ñ a l ó t a m b i é n M a n u e l Alegre 
que en Por tugal existe l iber tad 
de c r i t i c a , y cualquier dirigente 
de l a opos ic ión puede incluso 
plantear votos de censura en l a 
asamblea de l a R e p ú b l i c a con 
á n i m o de forzar l a d i m i s i ó n del 
Gobierno. 

E l secretario de Estado a c e p t ó 
que u n dirigente de opos ic ión 
puede incluso, en el extranjero, 
expresar sus divergencias sobre 
las l í n e a s generales de l a g e s t i ó n 
gubernamental , p e r o considera 
que "no es no rma l formular a c u ­
saciones ca lumniosas" . 

Po r su parte, el secretario ge­
nera l del Par t ido Socia l i s ta P o ­

pular de E s p a ñ a (PtSP) , R a ú l 
Morodo, que se encuentra i n c i -
dentalmente en Por tuga l pa ra 
conversar con el jefe de Gobier ­
no, Mar io Soares, m a n i f e s t ó que 
le h a n sorprendido negat ivamen­
te las declaraciones de S a C a r -
neiro por considerarlas "desorbi­
tadas y fuera de l u g a r " . 

Op ina Morodo que las a f i r m a ­
ciones de S a Carne i ro son g r a ­
ves, y "dado que en Por tugal 
existe u n par lamento d e m o c r á t i ­
co, d e b e r í a formular las a h í , i n ­
cluso, mediante u n voto de cen­
su ra a l Gob ie rno" . 

E l dirigente del " P S P " conver­
só ayer con Mar io Soares d u r a n ­
te cuatro horas, "de los proble­
mas generales y concretos del so­
cialismo europeo, dentro del m a r ­
co hab i tua l de reuniones, for­
males e informales, que como v i e ­
jo amigo y c o m p a ñ e r o tenemos 
desde hace muchos a ñ o s " , con­
cluyó Morodo. 

L a agencia portuguesa " A N O P " 
informa hoy que el Gobierno 
p o r t u g u é s h a expresado " s u 
asombro" ante el tenor de las de­
claraciones hechas por el presi­
dente-de l Par t ido Soc ia l D e m ó ­
c ra ta P o r t u g u é s en una entrevis­
ta concedida a l matu t ino m a d r i ­

l e ñ o " E l P a í s " en nota di r igida 
a l Gobierno e s p a ñ o l . 

E l Gobierno p o r t u g u é s , a ñ a d e 
l a nota, considera estas mani fes ­
taciones " lamentables , incorrec­
tas y f a l s a s " . 

R E L A C I O N E S P O R T U G A L -
E S P A Ñ A 

E l min is t ro p o r t u g u é s de A s u n ­
tos Ex t ran je ros , a t r a v é s de u n 
comunicado difundido a l f i n a l de 
l a tarde de hoy, r eve ló que " e n 
cont ra de lo que algunos ó r g a n o s 
de c o m u n i c a c i ó n social a f i rman , 
el secretario adjunto de Estado 
del p r imer minis t ro , doctor V í t o r 
D a C u n h a R e g ó , no h a entrega­
do n i n g u n a nota de protesta a l 
encargado de negocios de E s p a ­
ñ a en L i s b o a " , s e g ú n informa l a 
agencia " A N O P " . 

D e acuerdo con esta nota, " e l 
doctor C u n h a R e g ó se l i m i t ó a 
comunicar a l Gobierno e s p a ñ o l , 
a t r a v é s de aquel d i p l o m á t i c o , l a 
sorpresa del Gobierno p o r t u g u é s 
ante las declaraciones hechas por 
el doctor S a Carne i ro durante su 
estancia en Madr id , cuando h a ­
b ía sido recibido en visi tas de 
c o r t e s í a por al tas personalidades 
e s p a ñ o l a s . 
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500 ü r b i s 
500 Vaiderribas 
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500 Tabacalera 
500 Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

500 Corp. Bancobao . . . . . . 
500 " E l Agui la" 
500 Ebro , 
500 Pinanzauto 

1.000 Finanz. y Servicios .. 
500 Galer ías Preciados ..: 
500 Gral . Azucarera 
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1.000 Rumasina „ 

P l an ihvé r 1 
Planinver 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 
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82 
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90 
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84 
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335 
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331 

295 
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187 
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1.670 

114 
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99 
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85 

91 
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62 
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99 
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62 
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187,50 

490 
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455 
242 
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73,31 
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del día 

475 
490 
325 

435 
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290 
358 
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495 
411 
380 
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111 

100 

96 

100 

100 
113 
99,50 
98 

90 
90 
80 

230 

60 

305 
215 

95 
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186 

18730 

475 
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p, 239 
p. 248 

82,92 
70,61 
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S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y BILBAO 
M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — 

L a s e s ión f i n a l de semana no 
m o d i f i c ó l a t ó n i c a que s igu ió 
l a j o rnada del jueves, s ino que, 
a l contrar io, a c e n t u ó los des­
censos y los g e n e r a l i z ó , con l a 
e x c e p c i ó n del grupo de a l i m e n ­
t a c i ó n , que e x p e r i m e n t ó u n a 
p e q u e ñ a a l za ; quedó , pues, l a 
semana descompensada de las 
a lzas que se lograron durante 
las sesiones de martes y m i é r ­
coles, pero por lo menos, log ró 
el mercado a tenuar los desme­
recimientos de l a pasada sema­
na . E l c ierre no dejaba entrever 
n inguna m o d i f i c a c i ó n a esta 
tendencia a l a baja . 

D e u n total de 132 clases de 
valores contratados en r en ta v a ­
riable, 11 suben, 66 ba jan y 56 
no v a r í a n . * 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
95,71 cont ra 96,66. 

— • — 

B A R C E L O N A , 14. — ( C I ­
F R A ) . — L a semana b u r s á t i l 
c i e r ra con u n a ses ión de corte 
vendedor en l a que l a p r e s i ó n 
del papel, aunque no h a sido i n ­
sistente, h a predominado sobre 
el dinero, m u y r e t r a í d o . 

A l c ierre predominaba l a ofer­
t a con tanteos del dinero. 

E n to ta l se h a n contratado 
111 clases de acciones, de las 
que 17 suben, 50 ba jan y 44 no 
exper imentan v a r i a c i ó n . 

E l í n d i c e general ponderado 

cede 84 
96,08. 

c e n t é s i m a s y cierra 

B I L B A O , 14. — ( C I F R A ) 
A l margen de l a tendencia de­
most rada por l a B o l s a , que j.6, 
sido negat iva, l a pr inc ipal c 
r a c t e r í s t i c a de l a se s ión ia ^ 
constituido el escaso negoc-
registrado, abundando los J 0 
mentos de p a r a l i z a c i ó n ai 
l a pos ic ión d ine ra r i a . 

L a s cotizaciones h a n suí>u. Ini'es1 

Jos 

Freír 
que 

On 

•¿N 
.El 
de 

:acul 

MERCADO DE DIVISAS 

Bll lETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di­

visas convertibles admitidas a cofj-
zación en ei Mercado Español. 

1 Dó la r U S A Bil le te grande ( D ... 
1 Dó la r U S A Bil le te p e q u e ñ o (2) . 
1 Dó la r canadiense 
1 F ranco f r ancés 
1 L i b r a esterl ina (3) 
1 F ranco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s i talianas (4) 
1 F l o r í n h o l a n d é s 
1 Corona sueca (*) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f i n l andés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Y e n s japoneses 

Otros billetes 

1 D i rham 
100 Francos C . F . A . ... 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas -

66.78 
66,11 
66.34 

- 13,47 
113.97 
27,21 

. 185,04 
28,36 

7.48 
27,15 
16,06 
11.44 
12.82 
17,6S 

398,37 
202,51 

22,77 

10,84 
26,97 

4,10 
15,23 

No disponible 

Vendedor 

Peseras 

69,28 
69,28 
69.16 
13,98 

118,24 
28.23 

191.98 
29.43 
8.23 

28.17 
16.74 
11,92 
13,37 
18,40 

415,30 
211.12 

23.47 

11,29 
27.81 
4,23 

15,70 
No disponible 

(1) E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 

(2) E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 1. 2 v 5 dóla­
res U S A . 

(3) Es t a co t izac ión es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 L ib ras irlandesas emitidos por e l Cent ra l B a n k of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida l a compra de billetes de 20.000, 
50.000 y 100.000 L i r a s . 

(5) L a s compras se l imi tan a residentes en Por tugal y s in exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

(*) Queda excluida l a compra de billetes de denominaciones supe­
riores a 100 coronas suecas. 

sufrid» 
suaves recortes, pues en contT 
dos casos a l canzan los diez ^ 
ros, y solamente en D r a g a d r 
se e leva l a p é r d i d a a quin,!: ibra 
siendo en cambio excepción w 1,3 
valores que son objeto de noCÍ3 
j o r a . 

Po r lo d e m á s , se h a advertido 
flojedad en el sector bancario 
que e s t á desprovisto de signojp. 
positivos, s i t u a c i ó n que se repit» !Hne 
en el s i d e r o m e t a l ú r g i c o , conc^ ' ' ' f 
r r iendo mejoras de l igera ent¡] íStá 
dad en e l e l éc t r i co , monopolio j 0931 
qu ímicos , y existiendo en con! - E ! 
t rapar t ida repeticiones que del :* 
notan e l escaso i n t e r é s que ha 
presidido l a c o n t r a t a c i ó n en es-
t a jo rnada que c ie r ra l a semana n0,e 

L a s perspectivas a l cierre ,e ir 
ofrecen s í n t o m a s de persistir a 
debil i tamiento, a l dominar el 
papel en l a cas i totalidad tfo 
los corros. 

Ind ice general , 95,13 — 0; 
Suben 6, ba jad 39 y repiten 38, ros 
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BOLSA DE DIVISAS 

Dóla r U .S .A 
Marco a l e m á n „ 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina , 
L i r a i tal iana , 
Dó la r C a n a d á , 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F l o r í n 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in l andés 
Che l ín a u s t r í a c o , 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador 

68,490 
28.592 
13.729 

117,090 
7.794 

67.955 
27.452 

185,408 
183.324 
27,287 
16.189 
11.599 
12.913 
17.950 

401.700 
213,032 

23.422 

Vendedor 

68.690 
28.735 
13.783 

117.707 
7,825 

68,222 
27.587 

186,454 
184.849 
27,422 
16,275 
11.653 
12,975 
18,050 

405.250 
214.992 
23,531 
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Esta tarde sale el LUGO para Aviiés 
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V1ESCA: « A L E N S I D E S A NO L E 
R E S U L T A R A F A C I L VENCERNOS» 
* Pero en llaranes sólo empataron el Baracaldo y Bilbao Atlético 
§ De Diego y Novo reaparecen en el equipo s iderúrg ico * 

I CATEGORIA REGIONAL 

tarde, a las dos, sale de 
ciudad el C. D. Lugo, 

Gran ambiente ante el encuentro 
de mañana Sarriana-Fabril 

Esta 
uestra 
e mañana, a las cuatro y me-

^ de la tarde, se enfrentará en 
íj camP0 c'e Santa Bárbara de 
Saranes al Ensidesa 

la expedición roiiblanca per-
octará en la capital gijonesa. 
José Luis Viesca desplaza a la 

«ente prevista, y lo peor es que 
Freiré viaja en unas condiciones 
•ue difícilmente le permitirán 
'linear. E"0 significa un "hán-
licap" importante, pero si no 
ístá en perfectas condiciones no 
ugará: 

-Es un partido -nos dijo Vies-
ta- donde hay que correr mu-
1,0 y sería contraproducente. 
Ordax sufre también ciertas 

nolestias en un pie, pero no es 
je importancia. 

-¿Viaja por fin Cabanas? 
-Es problemático, habida cuen-

a de que no está en plenitud de 
acuítades, y si ahora se apura, 
lodemos perderle para encuen-
ros sucesivos. 

Si juega Freiré, entonces el 
>quipo inicial será el que les 
delantamos ayer: Dosl; Fariña, 

M I R A D O R 

i 

O 
lible 

F i c h a j e s 

rojiblancos 
Por desgracia para los aficiona-

áos, dentro del C . D . Lugo siem­
pre ha habido cierta arbitrade-
iad a la hora de realizar los f i ­

jes. E n muchas ocasiones se 
ian enrolado a jugadores en ed 
equipo que no t en í an las mini ­
nas cualidades para defender l a 
Mmiseta rojiblanca, pero por ha-
shes o por bés, su c o n t r a t a c i ó n 
ira consumada de l a noche a l a 
mañana. 

Como el hombre es el ún ico 
mimal que tropieza tres veces en 
la misma piedra, pues aqu í ios 
errores se vienen sucediendo en 
e^e sentido. Resulta que, a l in i ­
ciarse la temporada, se ficha a 
Gallo y Núñez como hombre que 

un momento a otro pueden 
P^ar al primer equipo y dar la 
empanada. Pero — p á s m e n s e us­
tedes— a uno se intenta cederlo 
u Leinos de Monforte, porque di-

que todavía no está hecho, y 
w otro se le mantiene en Lugo 
nasta que un buen día , sin haber 
aoo observado por l a afición, n i 
Tr t V a m p o ' se le wncede la 

• S f libertad. con ed consi-
la ¡n lZ Perjuk5ÍO e c o n ó m i c o para 
e m S ' que ha tcni<l0 des-
granT3^6 una cifra m á s o menos 
se k kde dÍnero- M Íu'gador n<> 
ninertn •qui,tado r«n<ÍMmento de 
dado , po' n i si<íuierá se le ha 
se ,L" ,na oportunidad, y el club 
n e r o T * Sln hoinbre ^ sin el di-
fecha í y a S ^ a d o hasta ia 
« u e n o l f ^ la Particularidad de 
rado f ; ^ ^ a s i a d o moral y hon-
^ t e r i o ^ ! a un Jugador, para 
P o r t i v a ^ ^ 1 " 8 ^ 0 y hundirlo de-

Nú 
^ a d v n0i- tenido su oportu-
^vo ' ^ ua marchado. G a l l ó l a 
Pasar L r€s.u,Itó bien. ¿ N o podía 
«¡ue hav mismo con N ú ñ e z ? L o 
^ f i c L T * Ilacer' desipués de ha-

i ^ a r Qu ado aj ¡xigaúor, es demos-

Q u é ? r.a!e- Y si no vale. 
I 6 ^ ^ * cuento 
Riendo iCa,bar ' y ^ ^ está 

Wm^l61 Pelo, ""wente* T Í?SV' Por "o haber 
^ 2 , r llflcados - « e g ú n di-
le P^lín 136 vacantes 
^ q u i é r j ^ 6 ' m ^ a s y TaPia-
S0s la h i J ^ - <,e estos les narra-

erá« ou! a dei caso Unzueta. 
^"e divertido. 

M . M . 

Ordax, Freiré, Vidal; Tito, Alva-
rez. Leal; Veiga, Camuel y Gallo. 

De quedar Freiré en el banqui­
llo, entonces Leal pasaría a su 
puesto, de marcador, y Charly o 
Losada cubrirían la ausencia de 
triarte. 

A L G U N A E S P E R A N Z A H A Y 
Ultimamente el Lugo viene 

realizando buenos partidos fuera 
de casa. E n Baracaldo perdió 
por la mínima, al Igual que en 
Guernica y en Basconia, empa­
tando además en La Coruña. Y 
este buen hacer a ia larga debe 
de dar su fruto. Claro que el 
campo del Ensidesa no es el más 
adecuado. Allí únicamente han 
empatado dos equipos, el Bara­
caldo y Bilbao Atlético. 

--Viesca, sobre el papel, ¿es 

más difícil el Ensidesa que el 
Basconia? 

-Más equipo es, técnica y físi­
camente, el Ensidesa, que tiene 
a mi juicio la mejor plantilla del 
grupo, como lo viene demostran­
do desde que comenzó la Liga. 
Ahora bien, a la hora de jugarle 
quizá sea más fácil, porque el 
fútbol del Basconia es más viril, 
mientras que el del Ensidesa es 
más coordinado en acciones téc­
nicas. 

-Entonces, ¿hay alguna espe­
ranza? 

-Derrotados no vamos, y creo 
que el Ensidesa, pese a las altas 
de De Diego, que el domingo pa­
sado no jugó, y de Novo, no le 
será fácil vencernos. 

- A ver si es verdad... 
M A L O C A 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, VTLLAjRABID). 

Aunque parece que el tiempo 
se resiste a cambiar , no por ello 
pierde i n t e r é s el encuentro S a -
r r i a n a - F a b r i l , que m a ñ a n a , a par­
t i r de l as cuatro de l a tarde, se 

Eí encuentro Foz-Taboada 
se disputará en 

Mondoñedo 
F O Z . ~ (De nuestra Correspon­

salía) . 
Viñas da Veiga de M o n d o ñ e d o , 

ha sido el campo elegido por el 
C . D . F o z , después de varias gestio­
nes con otros clubs, para celebrar 
el encuentro Foz-Taboada, que no 
p o d r á celebrarse en d MaTiíínez 
Otero, por sanc ión federativa. E l 
partido c o m e n z a r á a las cuatro de 
la tarde, y el C . D . Foz há puesto 
un ó m n i b u s a disposición de ios 
aficionados focenses, que sa ldrá de 
la Glorieta de Vi l la lba a las tres 
de l a tarde. 

Jugadores ¡uveniles convocados por el 
seleccionador Jesús María Pereda 
• L E T V I N H A E S T A R A C U A R E N T A D I A S S I N J U G A R 
M A D R I D , 15. — (AliFDOL). — 

L a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , a propuesta del seleccio­
nador de juveni les , Jesús M a r í a 
Pereda , h a convocado a los s i ­
guientes Jugadores p a r a u n a se­
s i ó n de entrenamiento, a cele­
b ra r e l m i é r c o l e s , 19 del ac tua l 
por l a m a ñ a n a , en V a l e n c i a : 

S e v i l l a A t l é t i c o Club , M a n u e l 
Asensio Ju rado . 

E l c h e C . F . , J o s é Antonio A l -
c a ñ i z V e r a . 

V a l e n c i a C . F , Mar io B l a n c o 
R o d r í g u e z . 

R . C . R . Hue lva , A n d r é s Fer­
n á n d e z R a m ó n . • 

R e a l R a e i n g Club, Fe l ipe G a r ­
cía Cavada . 

R . C . D . E s p a ñ o l , Angel G o n ­
zá lez C a s t a ñ o s . 

G i m n á s t i c o Me i i l l a , B a r t o l o m é 
H e r n á n d e z Alca lá . 

T a l a v e r a C . F . , Migue l Angel 
Igles ias de l a L l a v e . 

R e a l Zaragoza C . D . , Eduardo 
Lafuen te Agui r re . 

R e a l Va l l ado l id D. , F ranc i sco 
de B o r j a L a r a Adanez. 
A th le t i c Club , Jesús I ñ i g o L i -
ceranzu Ochoa. 

Club T u r i s t a , Miguel Angel R o ­
d r í g u e z G a r c í a . 

R e a l M a d r i d C . P . , Vicente 
B l a n c o Braza l e s y R ica rdo G a ­
llego Redondo. 

C . R e a l M u r c i a , J o s é G a r c í a 
M o ñ i n o y Pa t r i c io P e l e g r í n N i ­
co lás . 

K U B A L A D I R I G E L O S 
E N T R E N A M I E N T O S J U ­
V E N I L E S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
14. — ( A L F I L ) . — E l selecciona­
dor nac iona l Lad i s l ao K u b a l a , 
a c o m p a ñ a d o de sus colaboradores 
Pereda, B iosca y Egui luz , d i r i g ió 
en e l estadio Heliodoro R o d r í ­
guez López , u n a c o n c e n t r a c i ó n 
de 45 Jugadores Juveniles, debi­
damente seleccionados. 

A l t e rmina r la sgs ión de l a m a ­
ñ a n a , K u b a l a d e c l a r ó a " A l f i l " 
que este tipo de contactos con los 
Jugadores Juveniles , pertenecien­
tes a l a s d is t in tas federaciones 
regionales, es u n encargo del pre­
sidente de la E s p a ñ o l a , Pablo 
Por ta , 

E n cuanto a las posibilidades 
de l a se l ecc ión nac ional , c a r a a l 
M u n d i a l de Argen t ina , K u b a l a 
dijo que tiene conf ianza en que 
los hombres que designe l u c h a r á n 
con i l u s ión pa ra estar presentes 
en l a fase f i n a l del importante 
campeonato. 

" E l balance que hasta ahora 
podemos presentar — a ñ a d i ó — no 
es n a d a decepcionante. D e 35 
partidos que he dirigido a l a se­
l ecc ión nac iona l se h a n registrado 
sólo cinco der ro tas" . 

Lad i s l ao K u b a l a r e g r e s ó por l a 
tarde a Madr id , quedando en l a 
i s l a sus tres colaboradores, los 
que esta m i s m a tarde, dir igieron 
l a segunda y ú l t i m a concentra­
c ión de juveni les . 

L E I V I N H A , C U A R E N T A 
D I A S S I N J U G A R 

S A O P A U L O ( B r a s i l ) , 14. — 
( A L F I L ) . — Joao L e i v a Capos 
( L e i v i n h a ) , delantero del A t l é t i ­
co de Madr id , v o l v e r á a sus a c ­
tividades fu tbo l í s t i c a s dentro de 
cuaren ta d í a s , a f i r m ó hoy, en 
esta ciudad, el m é d i c o Joao V i -
cenzo. 

L e i v i n h a fue sometido ayer, con 
éx i to , a u n a o p e r a c i ó n p a r a r e ­
t i r a r los meniscos de s u rod i l l a 
izquierda. T o d a l a i n t e r v e n c i ó n 
fue a c o m p a ñ a d a por e l m é d i c o 
del A t l é t i co de Madr id , Enr ique 
I b á ñ e z . 

E s t a fue l a p r imera o p e r a c i ó n 
sufr ida por L e i v i n h a a lo largo 
de su ca r r e ra fu tbo l í s t i ca . 

Joao Vicenzo s e ñ a l ó que L e i - , 
v i n h a d e b e r á permanecer i n a c ­
tivo por cuaren ta d í a s . Eso s ig ­
n i f i c a que sólo p o d r á volver a 
in tegrar el equipo del At l é t i co 
en l a mi t ad de l a segunda parte 
en l a ac tua l temporada del c a m ­
peonato e s p a ñ o l . 

L e i v i n h a s a l d r á m a ñ a n a de l a 
C a s a de Sa lud , donde fue opera­
do y p a s a r á u n a semana descan­
sando a q u í antes de regresar a 
Madr id . 

F A L L E C E C U A N D O J U ­
G A B A A L F U T B O L 

P A L M A D E M A L L O R C A , 14.— 
( A L F I L ) . — U n Joven de v e i n t i ­
sé i s a ñ o s , empleado del B a n c o de 
San tander en P a l m a de Mal lo rca , 
f a l l ec ió mien t r a s disputaba u n 
part ido de fú tbo l correspondien­
te a u n torneo interbancar io or­
ganizado en esta cap i ta l . 

L a v í c t i m a , C é s a r del Agua A l -
varez, de estado casado, su f r ió 
a l parecer u n infar to de miocar ­
dio en el desarollo del encuen­
tro. Tras ladado con toda urgencia 
por sus c o m p a ñ e r o s a l dispensario 
de l a C r u z R o j a , i n g r e s ó y a c a ­
d á v e r en este centro asls tencial . 

C A S O H E R B E R O 
M A L A G A , 14.— ( A L R E L ) . — P a ­

rece que v a a presentarse u n p r o -
'b lema con e l jugador del Club 
Deport ivo M á l a g a , Herrero, que 
se encuentra cedido a l a C u l t u r a l 
Leonesa, y a que presta su s e r v i ­
cio m i l i t a r en L e ó n , 

Her re ro e s t á ofreciendo este 
a ñ o un g r a n rendimiento en l a 
C u l t u r a l pero ahora , a l ser l i c e n ­
ciado, é l M á l a g a lo rec lama, y se­
g ú n se ha sabido a q u í , resu l ta que 
ed jugador t iene suscri to u n con­
t rato con el equipo leonés . 

E l M á l a g a no ha hecho caso a 

esta s i t u a c i ó n y h a remit ido a l a 
F e d e r a c i ó n el contrato de H e r r e ­
ro jun to con e l certificado de l i ­
c é n c i a m i e n t o . 

Caso de que el jugador hubie­
se suscrito, efectivamente, dos 
contratos, extremo has t a ahora 
no confirmado, ¡sería castigado. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afil ia­
dos y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en l a Seguridad Social. 

Estrenando entrenador 

J u g a r á en A s Insuas . T a n t o de 
Monforte, R u b i á n , O u r a l y de l a 
zona inc lu ida l a capi ta l y La josa , 
como ayer les d e c í a m o s , se sabe 
que buen n ú m e r o de aficionados 
a c u d i r á n a ver el partido. 

De l a c iudad he rcu l ina l legan 
noticias de que el F a b r i l viene 
con f irmes esperanzas de pun tuar 
y que trae l a mejor gente de 
que dispone. J o s é L ó p e í , e l m í s -
ter de l a presente temporada, cree 
que no s e r á nada fáci l , pero que 
espera sacar algo positivo de A s 
Insuas y s i puede devolver l a 
pelota a l equipo de B o l i t a , h a r á 
todo lo posible por conseguirlo. 

L a s dudas siguen en torno a 
l a confecc ión del cuadro que B o ­
l i t a haga sa l tar a ven t i l a r este 
difíci l encuentro, sobre u n te r re­
no que seguro e s t a r á muy b l a n ­
do. Creemos que V i l l a , cuando 
menos u n tiempo, j u g a r á , y a que 
esta semana a s i s t i ó a los entre­
namientos. T a m b i é n se espera que 
L i l l o es té a d i spos ic ión del m í s -
ter. 

Coincidiendo con l a v i s i t a del 
equipo c o r u ñ é s , los Jugadores s á ­
m a n o s le r e n d i r á n u n c a r i ñ o s o 
homenaje a l aficionado F e r m í n 
P é r e z López , quien y a posee i a 
ins ignia de l a S .D. S a r r i a n a y 
con todo merecimiento, y a que 
sus deferencias pa ra con el f ú t ­
bol sa r r iano de todos son conoci ­
das. 

B A L O N M A N O 
Parece que siguen los proble­

mas en t o m o a l a S .D . S a r r i a n a 
y que é s t a se r e t i r a de l a com­
pe t i c ión . U n a medida nada a g r a ­
dable desde luego, pero que des­
p u é s de los ú l t i m o s aconteci ­
mientos, tenemos que admi t i r que 
sus razones t ienen. 

D e confi rmarse esta dec i s i ón 
oficialmente, sólo q u e d a r í a e l 
equipo de L a Merced representan­
do a nues t ra v i l l a en compet i ­
ciones oficiales. U n a verdadera 
pena, pero es as í . Esperemos que 
ahora muchas de estas cosas v a ­
y a n cambiando. Hace m u c h a f a l ­
ta . 

E l hemos recibe m a ñ a n a en el "Luis 
Bodegas" a l Baral lobre 

M O N F O R T E D E L E M Q S . — (De 
nuestra Cor re sponsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . — Casi p o d r í a m o s decir 
hoy, que bajo no muy buenos pre­
sagios para el Lemos, comienza el 
domingo l a segunda vuelta del 
Campeonato Regional Preferente. 

Pa ra nosotros "eso" de cambio 
de entrenador que, suele ser en 
muchas ocasiones y circunstancias, 
una medida necesaria y beneficio­
sa, dudamos mucho puedan ser 
hoy para el Lemos "armas" sufi­
cientes, y a que a nuestro juicio 
las causas de l a i r regular campa­
ñ a lemista obedecen m á s que a 
la d i r ecc ión t é c n i c a a la compo­
sición y calidad de su plantil la. 

Por eso, a ú n d e s e á n d o l e los ma­
yores éx i tos a l nuevo "mister", no 
creemos que en esta segunda vuel­
ta que comienza para el Lemos e l 
domingo pueda producirse e l mi­
lagro deseado. 

L a inesperada i n c o r p o r a c i ó n a l 
servicio mi l i ta r de Morandeira, 
considerado como pieza base en 
el sistema defensivo lemista, es 
para el Lemos una baja muy sen­
sible en su planti l la que y a en 
Noya se de jó sentir. 

Improvisar un nuevo defensa 
centra l a estas al turas s e r á tarea 
difícil para e l nuevo "mister" y de 
no lograrlo, mucho nos tememos 
que las perspectivas que para e l 
Lemos se presentaban prometedo­
ras en esta ronda f inal , puedan 
malograrse. 

E l Barallobre-Leraos de m a ñ a n a 
domingo es toda una prueba difí­
c i l para los "argentinizados" ca­
chorros porque es s in duda uno 
de los partidos que llamaremos 
puntuables. 

L o s muchachos del "che" Somo-
za sabemos que se desplazan a la 
v i l l a ferrolana con los mayores 

deseos de victoria y dispuestos a 
sudar la camiseta. 

Que lo consigan es lo que noso­
tros t a m b i é n deseamos. 

N O T A S D E C L U B S 
M O D E S T O S 

S. D . H O S T E L E R I A 
Se pone en conocimiento de los 

jugadores de este club que d e b e r á n 
de personarse a laá tres de la tar­
de de m a ñ a n a , domingo, en la C a ­
fetería M ó n a c o con el fin de des­
plazarse a Castro de Riberas de 
L e a . 

L U G O A T E L T I C O 
L o s jugadores Saní i , Joel, Costr i , 

Ringo, Vizca íno , Riazor , P e p í n , 
Lucho , G ó m e z , A b u í n , B rea , C a ­
muel, E d u , Casanova y Eduardo, 
deben de personarse hoy, de seis a 
ocho, en el local social para tra­
tar un caso de urgencia. 

C . D . I N D E P E N D I E N T E D E 
P A R A D A Y 

Se ruega a los.jugadores de este 
club se personen hoy, sábado , a las 
cuatro de la tarde, en el camipo del 
Seminario, así como aquellos que 
deseen fichar por el equipo. 

Una quiniela de catorce 
aciertos en Sarria 

S A R R I A . — (De nuestro corres-
ponsaÜ,-Víctor L . V I L L A R A B I D ) . 

U n a n iña sarriana, coa domicilio 
en la calle Chanel , ace r tó un pleno 
de catorce resultados en la ú l t ima 
jornada quinielísíicd. 

C o b r a r á por tanto 2.424.295 pe­
setas, y ©1 boleto fue depositado 
en una entidíid bancaria de esta 
vi l la . 
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SABADO, 15 de Enero de 

¿Sabían ustedes que el Valladolid fue 
víctima de una encerrona en lugo? 
¡Ya esta bien, hay que arreglar el reloj electrónico! I 

L a verdad es que todavía no 
hemos salido de nuestro asombro 
después de la lectura de la i n ­
formac ión proveniente de Va l la ­
dolid y publicada en el diario de­
portivo "As" del pasado miérco­
les, d ía 12, en que, bajo el t itu-
dar de " E n Lugo hubo encerro­
n a y amenazas a los arbitros", 
se hacen una serie de considera­
ciones tales que parecen demos­
trar que, efectivamente, el do­
mingo y en nuestro Pabe l lón M u ­
nicipal Deportivo, se le robó el 
partido a l Valladolid. Esto es 
- -nada menos-- lo que se escri­
be: 

" E n un diario local se ha lle­
gado a seña lar que en las casetas 
del pabe l lón se coció el segundo 
éxito lucense de la temporada, 
basándose su enviado especial en 
la m a n i f e s t a c i ó n de a l g u n o s 
miembros de la expedic ión vall i­
soletana, quienes aseguraron que 
directivos y jugadores lucenses, 
durante el descanso, dialogaron 
en tono amenazador con los a r ­
bitros. Lo que todos los presen­
tes pudieron comprobar fue que, 
antes de comenzar la segunda 
mitad, los efectivos de la fuerza 
públ ica se vieron incrementados, 
al parecer por pet ic ión de los 
interesados, quienes al final del 
partido solicitaron protección, 
para abandonar el pabel lón. 

Directamente se acusa a los se­
ñores Pardo y Berdonces de la 
pronta e l iminac ión de Hodge, con 

tres faltas personales ©n ataque, 
y Mart ín , que estaba siendo el 
mejor hombre del conjunto vall i­
soletano. L a salida de ambos 
coincidió con el despegue d^l 
Breogán en la segunda mitad que, 
s egún los enviados especiales, re 
sultó sospechosamente m á s cor­
ta a partir de entonces. Hay que 
tener en cuenta que el crono­
metraje era manual, porque el 
reloj e lectrónico estaba totalmen­
te averiado, aunque en la prime­
r a mitad l legó a registrar los mi ­
nutos". 

Nosotros, que estuvimos pre­
sentes en el partido, la verdad 
es que no hemos visto por parte 
a l g u n a tantas irregularidades. 
Que los árbitros estuvieron mal 
--fatal ser ía el calificativo ade­
cuado-- no cabe la menor duda 
y de que buena parte de sus erro­
res perjudicaron a los lucenses, 
t ambién es cierto; pero n i el p ú ­
blico se mos tró excesivamente 
protestón, n i hemos apreciado que 
nadie se metiera ni con los di­
rectivos n i con los seguidores va­
llisoletanos, para lo que tampoco 
había ninguna razón, dicho sea 
de paso. 

¿ A m e n a z a s en las casetas? ¿ B e -
forzamiento de la fuerza públ ica? 
¿Protecc ión a los árbitros? ¿ A 
santo de qué? L o que nos pare­
ce es que el Valladolid o al me­
nos algunos de sus penegiristas 
lo quieren convertir en el equipo 
de la temporada, cuando en rea-

l a jornada y sus pronósticos 
Se in ic ia l a segunda vuelta en la División de Honor cuyo in­

t e r é s se encuentra esta temporada centrado en las alturas, con esa 
pugna directa entre el Barcelona y el Madrid, en la que quizá 
pueda ser á r b i t r o el Juventud de Badalona en el partido f inal 
s e ñ a l a d o para e l día 27 de marzo: 5 

L a jornada 12 comprende los siguientes encuentros-
Pineda — M A D R I D . 
DICO 'S — Basconia. 
E S T U D I A N T E S — L a Casera B r e o g á n . 
C O T O N I F I C I O — Manresa. 
B A R C E L O N A -r- Hospitalet. 
Val ladol id — J U V E N T U D . 

E n l a División de Honor femenina concluye la pr imera vuelta 
con un duelo galaico que en esta oportunidad no t e n d r á color, 
porque e l Celta es muy superior a l Tabacalera y así el e q u i p ó 
v igués p o d r á terminar imbatido en esta fase. Estos son nuestros 
p r o n ó s t i c o s : 

C E L T A — Tabacalera. 
C R E F F — Hispano-Francés . 
Medina Lé r ida — M A T A R O . 
M E D I N A S A N S E B A S T I A N — Hispalense 
E V A X — L 'Orea l . 
E S C L A V A S — K r y s t a l . 

L a segunda División masculina, 13 jornada, tiene color para 
el Boseo de L a C o r u ñ a que precisa derrotar a l M i r a ñ o r e s para 
sa l i r de su peligrosa s i tuac ión , lo que no dudamos que log ra rá , 
mientras que Granollers, con u n partido fácil en casa d e b e r á 
afianzarse a ú n m á s como l íder . Vean como se presenta esta 
jornada: 

V A L L E H E R M O S O — Náu t i co . 
H E L I O S — Lasal le . 
G R A N O L L E R S — Mollet. 
C A S T E L L A R — L i r i a . 
M A T A R O — Aguilas. 
C A N A R I A S — Universi tar io. 
BOSCO — Miraflores. 

E l color es local —como ocurre casi siempre en esta ca tegor í a , 
en que l a n ive lac ión de fuerzas es muy superior a l a de P r imera 
División—, aunque el Aguilas b i lba íno es capaz de dar una sor­
presa en M a t a r ó . 

Finalmente, por lo que a t a ñ e a T e r c e r a División, e l Versal les 
necesita puntuar en Santiago de Compostela, en un partido con 
el que t a m b i é n en esta ca t ego r í a se in ic ia l a segunda vuelta, pero 
el "c lou" de l a jornada es el Bosco—O.A.R., en Vigo, trascenden­
tal en la lucha por el t í tu lo . ¿Será capaz de imponerse el cuadro 
ferrolano? Nosotros creemos que no, siendo esta nuestra op in ión : 

BOSCO — O. A . R . F e r r o l . 
T i r so de Molina — C O V A D O N G A . 
O R E N S E — Manuel Alvarez. 
H I S P A N I C O — Santa Mar ía del Mar. 
Peleteiro — V E R S A L L E S . 
^ M A C U L A D A — Ademar. 

G . 

lidad bien merecido se tiene su 
descenso, a l igual que el Breo­
g á n , a l menos por lo que lleva 
demostrado hasta la fecha. 

L o que sí e s tá fuera de toda 
duda es que hay que arreglar de 
una dichosa vez el reloj e lectró­
nico, porque el continuar en esta 
s i tuac ión resulta absolutamente 
inadmisible. Sobre ser ridículo 
para Lugo el que la a n o m a l í a se 
repita domingo tras domingo, i n ­
cluso nuestra imagen deportiva 
se deteriora, porque, vaya usted 
a decirles a los malos perdedores 
vallisoletanos que el cronometra­
je manual del pasado domingo 
fue absolutamente correcto. . . 

Pero, ¿por qué será que en 
nuestro pueblo hasta las cosas 
m á s insignificantes se convierten 
en problemas insuperables? 

- ̂ -
- - ¿ C ó m o van las cosas en el 

seno de L a C a s e r a - B r e o g á n ? 
- - T o í a í m e n t e tranquilas --nos 

ha dicho su secretario, Constan­
tino Vi la López—, los chicos en­
trenan por la m a ñ a n a y por la 
tarde, en doble ses ión aquellos 
que es tán libres de compromiso 
laboral y hay buen espíri tu por 
parte de todos. 

- - ¿ T i e n e n normalizada la cues­
t ión e c o n ó m i c a ? 

- -Hasta la fecha, sí, se han 
cumplido plenamente todos los 
compromisos adquiridos. 

—¿Cordial idad con Ju an Qui-
ñoá? 

--Completa. H a estado a des­
pedirse en el Club, en u n i ó n de 
Hilario Armesto y todo se desa­
rrolló en un clima de total cor­
dialidad. 

Pues eso es lo que interesa. 

E l próx imo domingo no tendre­
mos en Lugo baloncesto de cate­
goría nacional y ya que, mientras 
que L a C a s e r a - B r e o g á n se des­
plaza a Madrid para competir 
con el Estudiantes, en el encuen­
tro inaugural de la segunda vuel­
ta del torneo, el Versalles irá a 
Santiago para vérselas con el Pe­
leteiro, en un partido que los chi­
cos de Manolo Jato precisan ga­
nar, sopeña de verse definitiva­
mente postergados en su codo a 
codo con el ferrolano O.A.R., que 
sigue mos trándose intratable, y en 
espera de que la F . E . B , acuerde 
la nueva fecha para el partido 
contra el Riazor, suspendido el 
domingo ú l t i m o por esos incom­
prensibles imponderables de los 
horarios, que nos hacen pensar 
que en el m á x i m o organismo fe­
derativo hay algo que marcha 
mal—G. 

Las eliminatorias para 

la fase final del 

Campeonato Regional 

de Juveniles 
L a s eliminatorias para l a fase 

f inal del Campeonato Regional de 
Juveni les c o m e n z a r á n el 23 de 
enero. Por lo que se refiere a los 
equipos lucenses, e l Saamasas y 
e l Milagrosa se e n f r e n t a r á n entre 
sí e l 23 y 30 de enero. E l vence­
dor se e l i m i n a r á en los 16 avos de 
f inal contra el Arzúa S. D . e l 6 y 
el 13 de febrero. A su vez, en las 
mencionadas fechas de febrero ju­
g a r á n entre sí el Dep. Foz y el 
Calasancio de Monforte. E l ven­
cedor de la eliminatoria j u g a r á 
contra el vencedor de la anterior. 

"El hombre de los mi! millones 
• Martin Berrocal, el más importa^ 

empresario del boxeo 
regresa de Los Angeles 

PROYECTOS: 

• PERICO A PUNTO PARA EL MUNDIAL 

• Duran a la espera del Castellani-Gazo 

• NIÑO JIMENEZ CONTRA RUBEN OLIVARES 

• Evangelista a punto para combatir por el europeo 
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M a r t í n Be r roca l , e l m á s i m ­
portante, promotor del boxeo es­
p a ñ o l , h a regresado de L a s V e ­
gas, donde as i s t i ó a L a Conven­
ción, del Consejo M u n d i a l de B o ­
xeo. S e g ú n se desprende de l a 
entrevista que le hemos hecho, 
parece ser que e l . v ia je r e s u l t ó 
un total éxi to . 

— A pesar de que llevo m u y 
poco tiempo metido en esto del 
boxeo —nos cuenta— he dec i ­
dido tomarme m u y en serio m i 
labor de promotor. Por eso he 
asistido a L a s Vegas, donde he 
mantenido conversaciones muy 
importantes. 

— C u é n t e n o s . . . 
—^Llevaba en ca r t e ra varios 

asuntos. E n t r e ellos el de asegu­
r a r l a disputa de Per ico F e r n á n ­
dez, ante el vencedor Muangsu -
r i n - B r o k s . Por for tuna a s í h a 
sido y Perico d i s p u t a r á el M u n ­
d ia l a l vencedor de ese combate. 

—'Siga... 
—^He heoho u n acuerdo con 

T i t o Lectoure , pa ra que C a s t e l l i -
n i , que defiende s u t í t u l o el p r ó ­
x imo 5 de febrero en Nicaragua , 
venga a E s p a ñ a , en caso de que 
reval ide su t í t u l o de c a m p e ó n . 

— ¿ N o se d e c í a que Pepe D u -
r á n , q u e r í a abandonar eü boxeo? 

—Totalmente incier to. D u r a n 
quiere conquistar l a corona de 
Cas te l l in i , Y e s t á ansioso por en­
frentarse de nuevo con el argen­
tino. F a l t a por supuesto que D u ­
r a n acepte m i p r o p o s i c i ó n eco­
n ó m i c a . E n caso de que deniegue 
m i propuesta y " D u m D u m " P a ­
checo conquiste el campeonato 
de E u r o p a ante el i t a l iano Scano 
entonces p o d r í a ser él . Pero to­
d a v í a es pronto. 

—No me cuenta nada de E v a n ­
gelista. . . 

—Tampoco he olvidado a l u r u ­
guayo. E n fechas m u y p r ó x i m a s 
se h a r á e s p a ñ o l y entonces esta­
r á apto pa ra grandes empresas. 
Como p o d r í a ser el combate por 
el t í t u l o de Europa de los g ran ­
des pesos. 

—Con N i ñ o J i m é n e z , el f l a ­
mante c a m p e ó n de E u r o p a de los 

plumas, ¿ n o tiene n i n g ú n pr j,rse , 
yecto en perspectiva? 

— L a p r imera pelea que dispi , \& 
" N i ñ o " en Madr id , s e r á cont 
u n ex - g ran c a m p e ó n : el mes 
cano R u b é n Ol ivares . S e r á n 
buena piedra de toque para 
nuevo c a m p e ó n europeo. 

" E L H O M B R E D E LOS Jl§rte d 
M I L L O N E S D E PESETAS 

— S e ñ o r Be r roca l , dicen (f 
usted es u n hombre multiiniH 
nar io , de que t iene u n a fortm 
personal de m i l mil lones de pesf; 
tas, ¿es cierto? 

—Mis negocios marchan $ 
bien gracias a Dios, pero 1 
dad es que no puedo saber 
to dinero tengo. T e n g a en cue" 
ta de que tengo varios negoci* 
pero de a h í a que tengo tanto & 
ñ e r o . . 

—^Por f i n t iene a l a w^0,*, 
de los boxeadores españoles of^OUí 
bajo del brazo... 

— ¿ C ó m o dice. . .? 
—Sí . Que usted con sus m ^Pio 

nes h a monopolizado por sí ^ ^ fút 
el boxeo e s p a ñ o l . E n u n a pala^ ancio 
que los pr incipales boxeado^Peci 
son pa ra us ted ¿Acaso miento? 

-Bueno , l a verdad es qu6. 
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he heoho u n contrato con varj "«as 
boxeadores. L e s he ofrecido 
dinero anua l que a ellos (1 ^ 
parecido m u y importante. $1 
les doy el doble de lo que 8 ^ 
en u n a ñ o , es m u y normal 9 
de vengan a m i lado. 

M a r t í n Be r roca l , u n profl0 
cri t icado por muchos por ^ 
de que in ten ta m o n o p o l i z ^ j , 
boxeo. Sea lo que sea, és te ^ -Ue 
bre se e s t á moviendo para 
del boxeo. In t en t a , como » 
otro, el que los boxeadores 
ño les disputen t í t u l o s . Y 
nadie lo puede negar, es t 

Mujer: Si eres el t imó"^ J o , 
hogar, preocúpate de t« agrna 
m a c i ó n humana. Acude »' aí 
tro de Formac ión Fani i l^ 
Social. 
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Suspensión a jugadores de equipos lucenses 
0 JUGADOR DEL MILAGROSA Y OTRO DEL FOZ 

SANCIONADOS POR DIEZ PARTIDOS CADA UNO 

CAMPEONATO NACIONAL JUVENIL 

EXPECTACION ANTE E l COMERCIAL-DEPORTIVO 

lUerdos ra del C o m i t é de C o m -
^ jetició11 adoptados en su ú l t i m a 

I E O N A T O R E G I O N A L 
P R E F E R E N T E 

partido Alondras S a r r i a n a 
, 'segunda a m o n e s t a c i ó n , con 
hulta de 624 pesetas al jugador 
r , g. D. S a r r i a n a , José Manue l 
Rellano C e r v i ñ o , por p é r d i d a 

leliberada de tiempo, 
r p r i ni e r a a m o n e s t a c i ó n , con 
lul ta de 625 pesetas (segundo el­
l o amones^aciones') a l jugador 

g. D. S a r r i a n a , Roberto P e -
fcira González, por formular ob-
Íi-vaciones al arbitro. 
| p r i m e r a a m o n e s t a c i ó n , con 
fculta de 260 pesetas, al jugador 
•el Alondras C . F . , Jesús Gal lego 
l i a l , por p é r d i d a deliberada de 
lempo. 
f partido S a r r i a n a - P o r r i ñ o . — 
luspender por u n partido, con 
bita de 250 pesetas, al jugador 
el Porriño Indus t r i a l , Domingo 
antos López, por i n c u r r i r en 
tita técnica estando advertido 
e suspensión. 
Segunda a m o n e s t a c i ó n , m u l t a 

i 1.250 pesetas (segundo ciclo 
monestaciones) y adver tencia de 
ispensión en caso de nueva 
ilta, al jugador del S . D . S a -
•iana, Roberto Pe re i r a G o n z á -
iz, por pract icar juego peligro-
Segunda a m o n e s t a c i ó n , con 

lu l ta de 625 pesetas, a l Jugador 
•el Porriño I n d u s t r i a l C . P . , G o n -
l l o F e r n á n d e z Pexegueiro, por 
^acticar juego peligroso. 

Partido Vivero - F a b r i l , — 

mes 

ara 

n 
imii 
orW 

S e -

S.D. MILAGROSA 
Los jugadores José L u i s , Pablo 

toro, Toñi to , L o l o , Víc tor , T r a s 
Vilabella, Viñas , Pascual , M u n 
Cora y Castro deben de perso 

a P'prse mañana , domingo, a las diez 
media de la m a ñ a n a , en l a Plaza 

11SP J la Milagrosa, con d objeto de 
CODl5splazarse a Ribadeo 

Asimismo los juveniles se perso 
irán a las nueve y media de 
[anana en la referida Plaza .para 

r, « ectuar un desplazamiento a M o n 
S % t e de Lemos 
'A» 

la 

ma, en Monforte 

ncuentro amistoso 
c J^re el Calasancio 
a y el Milagrosa 

I C O N F O R T E D E L E M o s . -

I janana, a las once y media de 
f mañana, en el campo de los E s -

^ l e & , t e n d r á lu8ar un encuentro 
3laÍfncio amistoso en'tre el Ca la -

^rísrv^t-y 6,1 Milagrosa, campeones 
at S? t lVOs d€ la Z o * a Sur y Lugo 

'J^JUveniles. 
Partido es de p repa rac ión con 

campeonato gallego. '•stas a l 

gunda a m o n e s t a c i ó n , con m u l t a 
de 625 pesetas, a l jugador del F a ­
b r i l Deportivo, J o s é A . C r u z B e ­
l las , por p rac t ica r juego peligro­
so. 

P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n con 
m u l t a de 625 pesetas (segundo 
ciclo de amonestaciones) , a l j u ­
gador del Vivero C , P , , M a n u e l 
H e r m i d a R i v e r a , por p rac t ica r 
juego peligroso. 

S u s p e n s i ó n de dos partidos, con 
mul ta , a J u a n Car los Corredoi ra 
R o d r í g u e z ( P a l a s ) , por a g r e s i ó n 
a u n contrario. 

S u s p e n s i ó n de tres partidos, con 
mul t a , a Aqui l ino J o s é V i l l a r i n o 
F e r n á n d e z ( L a l í n ) , por insu l t a r a 
u n Juez de l í n e a . 

S u s p e n s i ó n de cuat ro partidos 
con m u l t a a E n r i q u e A l a m á n e o s 
Vaamonde ( A r z ú a ) , por agredir 
a u n contrar io . 

S u s p e n s i ó n de cinco partidos, 
con m u l t a a R a m ó n F e r n á n d e z 
G a r c í a (Mi lagrosa ) , por insu l t a r 
a u n contrar io y amenazar a l 
á r b i t r o . 

S u s p e n s i ó n de diez partidos, con 
m u l t a a Car los Pacios Sangiao 
(Mi lagrosa) , por agredir a u n 
juez de l í n e a ; y Antonio F e r n á n ­
dez F e r n á n d e z ( F o z ) , por agredir 
a l á r b i t r o . 

S A N C I O N E S A C O L A B O R A ­
D O R E S . — Suspender por u n a ñ o 
a l colaborador de l a S . C . D , M i l a ­
grosa, Edmundo P é r e z P a v ó n , que 
a g r e d i ó a l á r b i t r o e i n t e n t ó h a ­
cerlo en otras ocasiones m á s . 

F o z - J o v e Lago, 28/11. Deses­
t i m a r denuncia del U . D . Jove L a ­
go, y a que h a quedado probado 
que todos y cada uno de los j u ­
gadores del C . D , F o z t e n í a n r e a ­
lizado, en l a fecha del partido, 
s u reconocimiento m é d i c o ante 
l a mutua l idad de futbolistas. 

Mi lagrosa - H o s t e l e r í a , 6 / 1 . — 
E s t i m a r r e c l a m a c i ó n de l a S . C . D . 
Milagrosa , y adjudicar le los dos 
puntos de este encuentro, y a que 
en el equipo de l a S , D . Hostele­
r í a h a figurado e1 jugador M a -
zález, que no estaba cal if icado 
nue l E u r i c o Angel R o d r í g u e z G o n -
pa ra ac tuar en este encuentro, 
a l no haber sido regis t rada su 
i n s c r i p c i ó n con l a a n t e l a c i ó n pre­
cisa, 

P A R T I D O S S U S P E N D I D O S . — 
Lugo A t l é t i c o - A t l é t i c o M e -

l l i d , 9 / 1 , — Reque r i r a l A t , M e l l i d 
p a r a que presente jus t i f icantes 
necesarios a f i n de probar las 
causas de s u no p r e s e n t a c i ó n a-
este part ido. 

C A M P O S D E J U E G O , — S . G , 
Comerc ia l - Estudiantes .— R e c o r ­
dar a este C l u b que, conforme a 
l a p e t i c i ó n que en su d í a f o r m u l ó 
a l ser incluido en segunda regio­
n a l - comarca , sus part idos h a n 
de ser disputados en el campo de 
P u e r t o m a r í n , y a que ello fue l a 
causa que m o t i v ó s u i n c l u s i ó n en 
el campeonato. E s t a dec i s ión se 
re i te ra a los d e m á s par t ic ipantes 
en el mismo grupo. 

I N C I D E N T E S D E P U B L I C O . — 
Clausu ra r por u n part ido el c a m ­
po de juego del Club Deport ivo 
Foz, con m u l t a de 5.000 pesetas, 
como consecuencia de l a i n v a s i ó n 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORITA 

MARIA NIETO VIZCAYA 
los 

,cill£ 

H " ! fallo • -
i, m au|cio el día 15 de enero de 1976, d e s p u é s de recibir 
liní dantos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D, E , P, 

IC0sSUS "ARMANOS, A D O L F O Y C A R M E N ; HERMANOS POLITI-
' MENINA CONEJO O R T E G A Y F R A N C I S C O ROMERO T O R R E S , 

61 et^f6^ a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
jí ^ t i o f 0t descanso de su alma y la asistencia a l funera l de aniver-
, f j ^ ñ a n a qU€ Se c e l e b r a r á el P róx imo día 17, a las D O C E de l a 

rMia*- . > en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); favor que 
T ^ e c e r á n . 

Lugo, 15 de enero de 1977 

de campo, intento de a g r e s i ó n a l 
á r b i t r o y posterior a g r e s i ó n a l 
mismo por parte de sus especta­
dores, p r o d u c i é n d o l e lesiones que 
precisaron asis tencia m é d i c a . E s ­
tas acciones se i n i c i a ron a l ter­
m i n a r el partido, y el á r b i t r o h u ­
bo de permanecer a l g ú n tiempo 
a l a puerta de su vestuario, que 
se encontraba cerrado, y donde 
se produjo l a segunda a g r e s i ó n 
por los espectadores. 

Condenar a l C , D , F o z a l pago 
de los gastos que suponga l a as is ­
tencia m é d i c a del á r b i t r o . 

Requer i r a l C lub Deport ivo F o z 
pa ra que inmediatamente comu­
nique los datos personales del d i ­
rect ivo que le hizo objeto de 
a g r e s i ó n , a los efectos de s a n c i ó n 
que corresponda apl icar . 

F e l i c i t a r a l jugador del O u b 
Deportivo Foz , Generoso F e r n á n ­
dez Delantero, por l a excelente 
ayuda que p r e s t ó a l á r b i t r o . 

A R B I T R O S , — Amones tar a 
M a n u e l P r imoy Allegue, por r e ­
traso en su p r e s e n t a c i ó n pa ra d i ­
r ig i r el partido C h a n t a d a - M i l a ­
grosa, del 29 de enero. 

E l partido entre el Comerc ia l 
y el Deportivo de L a C o r u ñ a h a 
despertado u n a g r a n expecta­
c ión , m á s por lo que puede s u ­
poner el choque en sí, por lo m u ­
cho que se viene hablando de los 
jugadores de l a Comerc ia l que 
v a n a ser traspasados a otros 
clubs. 

E l Deportivo se desplaza a L u ­
go con el á n i m o de adjudicarse 
los puntos, porque los necesita s i 
quiere seguir optando a u n a zo­
n a deferente en l a tabla c l a s i f i -
catoria . Saben los deportivistas 
que no s e r á fác i l sorprender a l a 
Comercia l , pero no descar tan la 
posibilidad de conseguirlo. 

Po r su parte l a Comerc ia l , es­
pera con ansiedad el encuentro, 
porque no puede permit i rse el l u ­
jo de endosar punto alguno ne^ 
gativo en s u cuenta par t icu lar , 
porque ello les h a r í a s i tuarse en 
u n a zona precar ia en donde se­
r í a m u y fáci l descender de cate 
go r í a . 

E s u n enfrentamiento rodeado 
de los m á x i m o s al ic ientes; su 
marco, como saben, s e r á e l viejo 
" A n g e l C a r r o " , a las doce de l a 
m a ñ a n a , y es de esperar que en 

él se den c i t a muchos a f ic iona­
dos. 

L o que s í les podemos ade lan­
tar, y a lo venimos diciendo a lo 
largo de esta semana, es que se­
r á n tres por lo menos los t é c n i ­
cos de equipos superiores que es­
t a r á n en nuest ra cap i ta l para, 
presenciar las evoluciones de a m ­
bos conjuntos.— M . M . 

A L O N S O ATÍEI A I R A S A R ­
B I T R A R A E L C O M E R -
C I A L - D E P O R T I V O 

M A D R I D , 14.— ( A L F I L ) . — L o s 
á r b i t r o s designados pa ra l a do-
ceava jo rnada del Campeonato 
de F ú t b o l de L i g a J u v e n i l son los 
siguientes: 

G R U P O P R I M E R O 
Comercia l -Depor t ivo , A l o n s o 

Abela i ras . 
S . Marce lo-Ens idesa , G u t i é r r e z 

F e r n á n d e z . 
C e l t a - R . Oviedo, F i l g u e i r a a 

G o n z á l e z . 
S p o r t i n g - P a b e l l ó n , Lorenzo T u ­

y a . 
Burgos-Pontevedra , Arce G a r ­

c ía , 
M i ñ o - A g u i l a s , Pa lac ios G á n d a ­

r a . 

DEFORTES PARA TODOS - TENIS 
Se e s t á celebrando el torneo 

t en í s t i co , de c a r á c t e r recreat ivo. 
Inv ie rno 76-77. dentro de l a C a m ­
p a ñ a Nac iona l de E d u c a c i ó n F í ­
s ica y Deportes p a r a todos. L a 
p a r t i c i p a c i ó n es numerosa, por lo 
que se h a n tenido que formar d i ­
ferentes grupos de c o m p e t i c i ó n , 
en los que las " r aque ta s " concu-

ARTESANA 

• 

Desde 1968, el dibuiante Bash Horn, de Sherman Oaks, California, 
está realizando la labor de adornar su escaraba¡o con aquellas per­
sonalidades de la historia que lo merecen. Más de 2.000 horas de 
trabajo ha invertido desde entonces Bash Horn en trazar a todo 
color los retratos llenos de vida del actor Humphrey Bogart, del 
secretario de Estado Henry Kissinger, del presidente Roosevelt 
sénior y del guitarrista de rock Cric Clapton. E l hecho no quedó 
sin consecuencias: los propietarios de otros vehículos , entre ellos 
incluso poseedores de orgullosos Rolls Royce, rogaron al artista que 
ornamentara también su automóvil de esta forma. E l se ha negado 

Decisiones de la F,¡,F,A, 

CONGO, GANADOR DE SU ENCUENTRO 
ANTE CAMERUN 

Z U R I C H , 14. — ( A L F I L ) . — L a 
F e s d e r a c i ó n Internacional de Fú t ­
bol Asociado ( F . I . F . A . ) con f i rmó 
hoy a la se lecc ión del Congo co­
mo ganadora de su encuentro de 
la fase de calif icación por l a Co­
pa del Mundo 1978 contra l a del 
C a m e r ú n , partido que fue suspen­
dido antes del t é r m i n o del tiempo 
reglamentario, en octubre del pa­
sado año . 

E l comi té disciplinario de l a 
F . I . F . A . aco rdó que el C a m e r ú n 
hab ía perdido el encuentro por 
0- 2, aunque el marcador s e ñ a l a b a 
1- 2 cuando fue dado por finaliza­
do por el á r b i t r o en el minuto 82. 

E l partido c o r r e s p o n d í a a l de 
vuelta de la pr imera eliminatoria 
del grupo del torneo de califica­
ción africano por el Mundial 78 a 
disputar en la Argent ina. 

E n el encuentro de ida, e l Con­
go y C a m e r ú n h a b í a n igualado a 
dos tantos, a principios de octubre 
de 1976. Ahora , en segunda ron­
da eliminatoria, l a se lecc ión del 
Congo se e n f r e n t a r á a l a de Costa 
del Marfil . 

Como consecuencia de los inci­
dentes registrados durante e l par­
tido Camerún -Congo , la F . I . F . A . 
c o n m i n ó a los dirigentes del fút­
bol c a m e r u n é s a que colocasen va­
l las alrededor del terreno de jue­
go antes de disputar n i n g ú n otro 
encuentro internacional. 

Otra dec is ión del comi t é disci­
plinario fue suspender a l guarda­
meta congo leño Francois Nguedi, 
por un p e r í o d o de dos años , por 
"atacar y golpear" a l á r b i t r o du­
rante el partido internacional. 

E l comi té ind icó que sus deci­
siones se h a b í a n basado en los in­
formes del á r b i t r o y del observa­
dor oficial, as í como en documen­
tos aportados por dirigentes con­
goleños . 

E n la d e c l e r a c i ó n se dice: "Es ­
pectadores y fuerzas de seguridad 
del C a m e r ú n provocaron los inci­
dentes a l invadir e l terreno de 
juego de Pueay. L a F e d e r a c i ó n or­
ganizadora es responsable de las 
medidas de seguridad y orden en 
los encuentros disputados en su 
cancha". 

rrentes h a n de enfrentarse entre 
s í . 

E l torneo, iniciado hace m á s 
de u n mes, se e s t á desarrollando 
preferentemente en el P a b e l l ó n 
Polideportivo de l a Juven tud , y 
en horarios u n tanto i n c ó m o d a s , 
por necesidades lóg icas en l a p re ­
ferencia de los é n t r e n o s de los 
equipos federados, como son las 
diez y las once de l a noche; m á s 
l a a f i c ión todo lo puede, y a s í lo 
demuestran los tenistas de l a 
C a m p a ñ a Deportes pa ra todos. 

E l tenis, p r á c t i c a deport iva de 
c a r á c t e r bás ico , fue inventado en 
1874 por el ingenioso y sociable 
mayor ing l é s Wingf ie ld , a pesar 
de que su pecul iar modo de con­
tar los tantos es or iginar io del 
antiguo " j e u de p a u m e " de F r a n ­
c ia , h a sido a lo largo de s u h i s ­
tor ia u n a p r á c t i c a deportiva f a ­
vor i ta de l a sociedad, por su des­
envolvimiento a distintos niveles 
t écn i cos , s u necesidad de re f le ­
jos, forma fís ica, su f a l t a de v i o ­
lenc ia que le otorga u n ambiente 
noble, y en def in i t iva su capac i ­
dad p a r a el mantenimiento f ís i ­
co. 

E s , por tanto, l a p r á c t i c a del 
tenis u n a de las favori tas del per­
sonaje deportista en edad m a d u ­
r a , fac i l i t ada a l a vez por l a s i m ­
pleza de no precisar m á s que de 
dos personas pa ra s u juego. Por 
ello son can t idad los tenistas, 
que a ñ o t ras a ñ o , se inscr iben e n 
l a C a m p a ñ a Deportes pa ra to­
dos, a l objeto de lograr l a M u -
t u a l i z a c i ó n deportiva a l a vez que 
pa r t i c ipan en los torneos soc ia l -
recreativos, 

B A L A G U E R O 

Luis Pereira y la 
selección ae ISrasil 

S A O P A U L O ( B r a s i l ; , ; — 
( A L F I L ) , — L u i s P e r e i r a d i f í c i l ­
mente p o d r á integrarse en e l 
equipo b r a s i l e ñ o que d i s p u t a r á 
l as e l iminator ias sudamericanas 
del Campeonato M u n d i a l de F ú t ­
bol de 1976. 

E s t a d e c l a r a c i ó n fue hecha hoy, 
en esta ciudad, por Joao L c i v a 
Campos ( L e i v i n h a ; , c o m p a ñ e r o 
de L u i s Pe re i r a en el At l é t i co de 
Madr id . L e i v i n h a l legó a esta c i u ­
dad ayer, a c o m p a ñ a d o del m é d i c o 
de s u club, Enr ique I b á ñ e z , p a r a 
someterse a u n a o p e r a c i ó n en los 
meniscos de l a rod i l l a izquierda. 

A ñ a d i ó el delantero que solo 
existe u n a posibil idad de que L u í s 
Pe re i r a obtenga permiso del A t l é ­
tico, y es que regrese a M a d r i d 
a l termino de cada part ido a ser 
disputado por B r a s i l . 

L u i s Pe re i r a es uno de los v e i n ­
t ic inco jugadores l lamados por el 
entrenador Oswaldo Brandao p a ­
r a formar parte de l a s e l ecc ión 
y considerado como uno de ios 
hombres claves del esquema t á c ­
tico que desea adoptar pa ra el 
equipo. 

Mujer: Promocionate asis­
tiendo al Centro de F o r m a c i ó n 
.Familiar y Social. 
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r anuncios por palabras ~i 0, 

Automóviles 1 . 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 73. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión , 
Grandes facil idades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

S P O R T - A U T O , S e a t 132-1800 m a ­
ravillosos, g r a n o c a s i ó n . 

S P O R T - A U T O , Sea t 600 y -ISO to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t - 6 a elegir, 
R - 1 2 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t - 4 Super , 
R - 8 y T S a elegir precio-color. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t - 5 y Sea t 
127, l a mayor oportunidad. V a ­
rios. 

S P O R T - A U T O , Sea t 133, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , semiestreno. 

S P O R T - A U T O , F r a y P l á c i d o , 9, 
Aven ida C o r u ñ a , 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , S e a t 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

MITOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •« LUGO 

A U T O S R A L L Y . compra - v e n t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monforte de Lemos . T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de o c a s i ó n con g a r a n t í a y 
a l precio m á s justo. Aven ida 
Madrid- 5. T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta , cambio a u t o m ó ­
viles . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

S P O R T - A U T O veh ícu los f a m i ­
l iares - r anchera . R e n a u l t 12 y 
Sea t 1430. A elegir. 

C O L D A vende furgones D K W , es­
tado impecable. L a n d - R o v e r . 
Furgones S A V A seminuevos m a ­
t r i c u l a le t ra . P a l a s cargadoras y 
de orugas M P - C a t e r p i l l a r impe­
cables. Camiones B U R O con y s i n 
basculante. M a t r í c u l a s le t ras . 
Sea t 124. Camiones A V I A . O t r a s 
marcas . A v e n i d a C o r u ñ a , 164. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facil idades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

S P O R T A U T O , C i t roen C - 8 impe­
cable 2 C V a elegir precio-color. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

V E N D O c a m i ó n Pegaso tres ejes, 
I n fo rmes : Agenc ia S indo Pol . 
S a n Roque, 14. 

S U M E R C E D E S nuevo o usado, 
todos los modelos. V é a n l o , con ­
d ú z c a n l o , s e l ecc iónen lo , c ó m ­
prelo en Abu in . 18 de J u l i o , 28. 
T e l é f o n o 21-47-40. 

A B U I N , vende L a n d - R o v e r D i e ­
sel, largo especial. 18 de J u ­
lio, 28. Te l é fono 21-47-40. 

A L V A U T O . Seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
C a l l e Chan tada , 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

S E A T - 1 3 1 . 6 meses uso. Semies ­
treno. S p o r t - A u t o . 

F I A T - 130 C O U P E . Semies­
treno. Spor t - Auto 

L A N C I A B E T A 180, Semiestre­
no, Spor t - Auto. 

B M W - 2.002 - T I . Semiestreno. 
Sport - Auto. 

B M W - 3 . 0. C S L A L P I N A . S e - \ 
miestreno. S p o r t - A u t o . \ 

C A S T A Ñ A L Sea t 132 C 1800, 
124 L u j o , 127 cuatro puertas, 
850 S varios, 850 N , 600 E , 600 D . 
Fac i l idades pago. G e n e r a l M o ­
l a . 38. 

C A S T A Ñ A L R - 1 2 S L E , R - 5 , 
R - 8 varios, 4 - L Super , C i ­
troen G S , C-8 , Furgone ta A K -
400, Opel K a d e t t C o u p é . C a s t a ­
ñ a l , G e n e r a l Mola , 38. T e l é f o ­
no 21-67-00. 

S E A L Q U I L A piso Parque. C a l e ­
f a c c i ó n cen t ra l y garaje. I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 22-21-25. 

Fincas y Solares 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia­
les, decorados, s i n decorar, a m ­
pl ios: Pas tor Díaz , G e n e r a l M o ­
l a , A v d a . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva, Lopo L ía s , J u a n Montes. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to D o ­
mingo, 1-1.°. 

S E V E N D E N bajos comerciales en 
Segunda R o n d a , 425 m.2 y A v e ­
n i d a C o r u ñ a , 200 m.2. In fo rmes : 
S a g ó n Publ ic idad . 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : R u i z de A l d a , 
Car los A z c á r r a g a , R a m p a C l a u ­
dio López , Or t i z M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s , P r i m a v e r a , Lopo L ía s . 

V E N D O piso. C a l l e del Prado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-61-92: 

D I A Z P A Z , vende f inca con chalet , 
15 k i l ó m e t r o s . Lugo, frente a 
carre tera N - V I . Superf ic ie 27.000 
metros cuadrados. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fineas 

Alquileres 

A B U I N motos B M W a estrenar. 

V E N D O Mercedes B e n z 280 SíE. 
T e l é f o n o 41-53-96. Vigo. ( A pa r t i r 
18 horas) . 

A B U I N B M W todos los mode­
los a estrenar. 

S O Y U V E . A l q u i l a pisos C a m i n o 
P i p í n . N ó r e a s . 15 - 2.°. T e l é f o n o 
21-13-26. 

S E A L Q U I L A N habitaciones c é n ­
t r icas . T e l é f o n o 21r24-67. 

S E A L Q U I L A piso zona Parque. 
In fo rmes : D r . Castro, 11 - B a j o . 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o . I n f o r ­
mes: Cruz , 18. Comercio. 

A L Q U I L O bajos comerciales en S e ­
r rano S ú ñ e r , n ú m e r o 43. I n f o r ­
mes: G e s t o r í a Higinio G ó m e z , de 
l a E s t a c i ó n de Autobuses. T e l é ­
fono 22-26-50. 

A L Q U I L O piso amueblado, e c o n ó ­
mico. S a n Roque, 84 - 1.°. 

A L Q U I L O bajos comerciales, zona 
Aven ida R a m ó n Fer re i ro . I n f o r ­
mes: Doctor F l e m i n g , 5 - 1 ° -
Izquierda . 

S E V E N D E piso estrenar y bajo, 
c é n t r i c o s . In fo rmes : De 9 a 3. 
T e l é f o n o 21-23-95. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D E S E f inca , 6 h e c t á r e a s , en 
S a n t a M a r i n a - Otero de R e y . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-72-20. 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona lo m e ­
jor pa ra usted en l a compra de 
pisos y locales comerciales, s i n 
posibil idad de problemas. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 7 8 - 2 ° - I z q d a . 
T e l é f o n o 21-42-70. 

S E V E N D E casa , cuatro p lantas 
cal le Monforte. In fo rmes : T e l é ­
fono 21-46-98. 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. I n fo rmes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

S O Y U V E astisoramiento y promo-
c i ó n inversiones inmobi l ia r ias . 
N ó r e a s , 15-2.°. T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E . O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o ­
l a , part iciones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, j u s t i ­
precios. N ó r e a s , 15 T e l f . 21-13-26. 

S E V E N D E f i n c a 12 h e c t á r e a s , l a ­
b r a d í o , pegada a carre tera , abun­
dante agua, luz, diez minutos 
Lugo, propia chale t o e x p l o t a c i ó n 
a g r í c o l a . I n f o r m e s : T e l é f o n o 
54-30-31. Pueb la de S a n J u l i á n . 
Abstenerse curiosos. 

S E V E N D E piso, Sagrado C o r a z ó n , 
7 - 3.° - D c h a . T e l f . 22-24-02. 

D E P A R T I C U L A R a par t i cu la r se 
vende piso A v e n i d a R a m ó n F e ­
rreiro, subvencionado. C a l e f a c ­
c ión , garaje y otros servicios. 
T e l é f o n o 21-27-83. 

V E N D O piso y bajo, en R ú a P a x a -
r i ñ o s . In fo rmes en el n ú m . 49-1.°. 

" R I V A S " . Vende pisos en cons­
t r u c c i ó n . A v e n i d a C o r u ñ a , as ­
censor, p laza de garaje, ca lefac­
c ión , agua cal iente cen t ra l con 
contador, acabados de lujo. F a ­
cil idades de pago. 

O R T E I N vende plazas de garaje 
en R o n d a G e n e r a l P r i m o R i v e r a . 

S E V E N D E piso nuevo en J u a n 
F ló rez . L a C o r u ñ a . L l a m a r te­
lé fono 25-69-02. 

V E N D E S E terreno 7.000 m.2, 15 
k i l ó m e t r o s Lugo. Ca r r e t e r a gene­
r a l . I n fo rmes : 22-04-16. 

" R I V A S " . Vende pisos en cons­
t r u c c i ó n en Avenida Car re ro 
B lanco . Fac i l idades . 

S E V E N D E , en p l aya M i ñ o super­
mercado y a r t í c u l o s p l aya con 
v iv ienda en el local , t a m b i é n pro­
pio c a f e t e r í a o s imi la r . R a z ó n : 
J o s é S a b í n . T e l é f o n o 65, M i ñ o 
( L a C o r u ñ a ) . 

E N E L P A R Q U E , A v e n i d a del 
Doctor P ó r t e l a , se vende piso 
con p laza garaje. T e l f . 21-29-17. 

P A R T I C U L A R vende bajo de 170 
m.2, con agua, luz y servicios. 
Apto p a r a cualquier negocio. 
A v e n i d a de los C a í d o s . I n t e r e sa ­
dos l l a m a r horas de of ic ina a l 
63-51-08, en otras horas a l 
28-56-19. A t e n c i ó n , s e ñ o r V á r e l a . 

S E V E N D E piso, dentro mura l l a s . 
T e l é f o n o 21-79-84. 

S E V E N D E N tres bajos, uno con 
ent replanta , b ien situados. I n ­
formes. C a l l e Orense, 3-1.° o C l é ­
rigos, 5-4.° B , T e l f s . 21-56-39 
21-32-74. 

V E N D E S E piso c é n t r i c o , ca lefac-
c i én cen t ra l y garaje. In fo rmes : 
G e n e r a l P r i m o de R i v e r a , 24-2.°. 

V E N D E S E solar 10x20, cal le C e r ­
vantes. Lugo. R a z ó n . T e l é f o n o 
2 1 - 14-49. G e n e r a l Mola , 1 0 - 1 . ° . 

P A R A S U I N V E R S I O N ; I n m o b i ­
l i a r i a " R i v a s " le ofrece pisos 
terminados y en c o n s t r u c c i ó n , 
solares, parce las cercanas a l a 
cap i ta l , etc. V i s í t e n o s en Campo 
Cas t i l lo , 18-1.0-C. T e l f . 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende pisos en R o n d a 
de los C a í d o s , 5 dormitorios, 
s a l ó n - comedor. Fac i l idades . 

" R I V A S " . Vende pisos terminados 
en Montero R í o s , 4 dormitorios, 
s a l ó n - comedor, entrega i n i c i a l , 
resto 12 a ñ o s . Ascensor, garaje, 
c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . Acogidos. 

" R I V A S " , Vende pisos en Poeta 
Caban i l l a s . ascensor, garaje y 
ca l e f acc ión . 

L A Y B E , piso 18 J u l i o : C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l , parquet, empapelado. 
Superf ic ie 120 metros cuadrados. 
Prec io 2.100.000 pesetas. 

L A Y B ! H , vende piso Perpetuo S o ­
cor ro : C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Precio 1.800.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso Sagrado Co 
r a z ó n . Ampl io d e s v á n . Precio 
1.400.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso Nicomedes 
Pas tor D í a z : C a l e f a c c i ó n cent ra l , 
garaje, ascensor. 

L A Y B E , vende pisos M u ñ o z G r a n ­
des: C a l e f a c c i ó n , ascensor y ga ­
raje . C o n s t r u c c i ó n in ic iada , 

L A Y B E , vende pisos c o n s t r u c c i ó n 
A v e n i d a C o r u ñ a : C a l e f a c c i ó n y 
ascensor. P rec io interesante. 

B U E N A i n v e r s i ó n . Se venden 13 
parcelas, superficie aprox imada 
2.800 metros cuadrados cada una , 
p r ó x i m a s - a Lugo. T e l é f o n o , fuer­
za y bus. I n f o r m e s : T e l é f o n o s 
22- 07-66 y 22-07-62. 

L A Y B E , vende pisos A v e n i d a C a ­
rrero B l a n c o : Acogidos, garaje, 
ascensor, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
doble ven tana l a luminio . E n t r a ­
da 740.000 pesetas. 

S O Y U V E . Vende pisos, C a l l e P r i ­
mavera , c o n s t r u c c i ó n inmediata , 
diversos tipos. Precios in te resan­
tes con facil idades. 

S O Y U V E . Vende f incas en R u b i á s , 
excelentes si tuaciones. Junto c a ­
r re te ra nac iona l . 

P A R T I C U L A R , vende piso exterior, 
soleado, dobles ventanas, dos te­
r r azas amplias , con g a l e r í a y l a ­
vadero. Cuar to de b a ñ o y ser­
vicio. T r e s dormitorios y s a l ó n 
comedor. Preciosa v i s t a . I n f o r ­
mes : Aven ida de L a C o r u ñ a , 
405 - 7.° - A . ( F r e n t e a Auto lusa ) . 
(De 9 a 6 ) . 

V E N D E N S E pisos. I n fo rmes : T e ­
lé fono 22-17-79. 

L A Y B E , vende pisos ca l le D i n a m : 
C a l e f a c c i ó n , ascensor, garaje, 
m a g n í f i c a c o n s t r u c c i ó n . 

L A Y B E , vende piso calle v, 
ñ e d o : Acogido, ascensor 
fiacción, agua caliente \ 
garaje y ampl i a terraza. 

L A Y B E , vende piso Travesía ^ 
P r i m a v e r a : Ga ra j e , a s c e i i ¿ ^ 
l e f acc ión ind iv idua l , doble W 
t a n a l a luminio . Precio ¡ J 
pesetas. 

L A Y B E , vende magníf ico I j l 
cal le S a n F r o i l á n . 127 012 
mano, resto u n a ñ o s in 
ses. Precio 28.346 pesetas* 

L A Y B E , vende magníf ico i. & 
cal le Doctor G a s a l l a . S a i J W 
132 m.2. 

P A Z G O N Z A L E Z . Vende \ \ J Í 
entreplanta 70 m.2, propio! 
l u q u e r í a . s a s t r e r í a u oficji 
ca l le t rans i tada . Precio ocas¡ 
T e l é f o n o 21-42-70 
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ca 

onü 

Vis: 

V E N T A : S e venden en conjuj s" e 
por f incas separadas los bl le í 
de l a casa l l a m a d a de Engt 
de Duancos, Cas t ro de Rey, 
informes: E n Lugo. Cafet|l8 
Monterrey. E n Duancos, 
B a r r e i r a s . y en C a n t i n a de 
dr id . 

V E N D O piso 3.° en Monti 
R íos , n ú m e r o 6. Informes en 
piso 2.°, 

asee 
Exo 

L A Y B E , vende piso Avenida 
r u ñ a . Ca l e f acc ión , agua cali ^ v£ 
cent ra l , ascensor, garaje, tra 
ro. 119 m.2. 

L A Y B E , vende piso Avenida 1 ve 
r u ñ a , 38. C a l e f a c c i ó n cei 1 1 
doble, ven tana l , ascensor, 5 ^ 
mitorios. cocina-office 19 
s a l ó n 26 m.2, dormitorio 20 
dos b a ñ o s . 155 m.2. Utiles.' 

L A Y B E , vende magníf ico 
P l a z a Al ican te . 150 m.2 út 
c a l e f a c c i ó n y agua caliente 
t r a l , ascensor. 

L A Y B E , vende piso Ronda . 
R i v e r a . 6 dormitorios, salón 
medor, dos b a ñ o s y aseo, bal 
cocina con despensa y ten j*^ 

L A Y B E , i n i c i a p r o m o c i ó n cli ^ 
dos p lan tas y s ó t a n o a 
P l a y a B a r r e i r o s junto 
D y k . Fac i l idades . 

" R I V A S " . Vende pisos en Eai 6¿ 
Claudio López , ascensor y 
f acc ión . P r ó x i m a entrega. 

S E V E N D E f i nca 8 ferrados, 
manan t i a l e s p a r a industria, 
Has ca r re te ra Hombreiro 
M e i l á n . I n fo rmes : Sargento 
v is ional , 28 - 1.°. 

L A Y B E , i n i c i a venta bajos & 
da Ronda , edificio Fincresa. 
ci l idades. 

L A Y B E , vende ú l t i m o s pisos 
ficio F i n c r e s a . Calefacción 
t r a l , garaje, ascensor, muy 
leados. m a g n í f i c a s vistas 
M i ñ o . 

V E N D E S E casa y solar en 
Huer tas . T e l é f o n o 21-57-31. 
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V E N D O solar en Castro de Bi"1 t 
de L e a , con frente a las ^ 
teras de Cospeito y Oter° 4 
R e y . I n fo rmes : Molinos P ^ e ^ 
r a . T e l é f o n o 74. 

" R I V A S " . Vende en Villalba. i ^ * 
con u n a huer ta , pudiendo ® 
car tres a l tu ras m á s . Buena 
ve r s ión . Campo Cast i l lo . IS'1 
T e l é f o n o 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende dos pisos ^ ^ 
nados en M u ñ o z Grandes, ^ ' '"í 
sor. garaje, ca l e f acc ión . 

" R I V A S " . Vende pisos en ^ 
r ó n . ascensor y calef^ 
1.750.000 y 1.850.000 pesetas-

L A Y B E , vende bajo 200 «1 „ 
qu ina 18 J u l i o , cal le del í ^p i co 
34 metros fachada . Sótano, 
cío interesante. 

R I V A S " . Vende piso amue 
Precio interesante. 

15. 

2.c 

lO, rj 



5or 

'esía 
eiisoi 
obi€ 

i:-

piso con ca l e facc ión , 
^ ¿esván, bajo y entresue-

J rmes: Ca l l e Hermanos 
¿taero 12 - Ba jo . 

gdificables. f incas g ran 
^ p e q u e ñ a s . L u g a r grande, 

•n H ' ^ p o b l a c i ó n , mucha p r a -
^ 1* ondríeuez Lorido. P l a z a 

N vende entresuelo A v e n i -
La C o r u ñ a , n ú m e r o 66, 
para oficinas o negocio, 

loledro, 7 - 1.°. T e l f . 21-31-52. le 

ocasii 
oficia piso a estrenar, l l ave en 

calefacción y ascensor. 
(DÜ 21-27-89. 

[ A G E N C I A I n m o b i l i a r i a 
Mijm, s" encon t r a r á muchos pisos 
os ¡e a g r a d a r á n tanto pa ra 
Engj cojno para inve r t i r s u c a 
i,ey,] visítenos en Campo C a s 
CaíJlS - l-0 " C . 

os, 
de il*- Vende piso en G e r m á n 

más los derechos de a l ^ 
pudiendo edificar u n piso 

Monti 
es en 
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anuncios por palabras "1 
piSos cén t r i cos , bajos I n ­

solares en bloque y 

Rodríguez 
Montenegro. Agencia , 

o 22-04-92. 

j». Vende pisos en cons­
to en Nicomedes Pas to r 
ascensor, garaje y ca lefac-
Excelente c o n s t r u c c i ó n . 

í vende bajo y entresuelo 
e, tn co. Informes: S a j i Pedro, 

" « Teléfono 21-31-52. 

i vende pisos Or t i z M u ñ o z , 
> habitaciones, eomedor, 

rj 'gj a, trastero. 
'l9 

i vende pi^sos en A v e n i d a 
a, Primavera, R o n d a Mer-
San Femando. Fac i l idades . 

12 a l vende pisos en J o s é A n -
ínte 1 C ^ ^ o Blanco , D i ñ a n , 

Ja R ̂  S«giBida R o n d a P a r a -
Jón- ^ í o ^ o M a d r i d 243-65-34. 
o, bal 

ten Í^E P180. amueblado. I n -
y- Teléfono 21-84-65, 

^ aplip, ascensor, ca l e f acc ión , 
* Estación Autobuses. Pre~ 
f r e s a n t e . T e l é f o n o 22-0S-63. 

Vende casa en cons-
i Raí to, un piso derecha e i z -

w se pueden dar dos a l -
Wás. Precio interesante. 

ib***» — " ' " ^ ¡ ^ 
Traspasos 

4SO dos bares, uno de 
foa vivienda. M u c h a v e n -

ocas ión . R o d r í g u e z 
« a z a R a m ó n Montene-

a8encia. T e l é f o n o 22-04-92. 

ASO ^e rcad i l lo bien s i tua -
ión c 0p, mucha cl ientela , poca 
muy ttl0 Lor, 14-2.°. D e 3 a 6. 
StaS » S f t 

Café - B a r , p r ó x i m o a 
Autobuses. T e l é f o n o 

ion 
•77, 

.^aspasa local dentro de y 44 
^ a , 13. m.2. I n fo rmes : 

, p / J ^ S E c a f é - B a r E s l a v a . 
37. In formes mismo. 

ÍSPASA ico local comercia l , 
do ^ ' " l / T f n aparcamiento. I n -
lenar ' / « « o n o 21-81-09. 
18-1. 

, t e» am« A p e l u q u e r í a 
' S t S ae í , ed l tada . T e l é f e -

L ' (De 8 a 10 noche), 

,efacci 
ta* 

16. T * LOCAL E N EALLE 
es: C a l l e Cruz , 

o t e l é f o n o 

^ico *paso en La Coruña 
' ai-H„n<rgocio confección ^ i??8 Cantiles, local 

^ DeSf l lbres a l mes «obre facilito vivienda 
so mismo 

*eií. 26-84-25. C o r u ñ a . 

E N V I L L A L B A . Traspaso u l t r ama­
r inos muy c é n t r i c o . In formes : 
U l t r amar inos C a s a Sota. 

Demandas 

S E D A N prendas de punto p a r a 
reparar y remata r en domicilio. 
S a n Roque, 117. 

S E N E C E S I T A ch i ca o s e ñ o r a con-
informes. R a m ó n Fer re i ro , 25-3.°-
Izquierda. T e l é f o n o 21-28-43. (De 
9 a 11 m a ñ a n a ) . 

N E C E S I T A M O S conductor carnet 
1.a. E x p e r i e n c i a en carre tera . 
Responsabi l idad en trabajo. C u l ­
t u ra general elevada. P a r a c a ­
m i ó n - f u r g ó n de ventas ent re­
ga y recogida de n e u m á t i c o s . 
In fo rmes : S a g ó n Publ ic idad. 

B U S C O matr imonio , mediana edad, 
' p re fe r ib le s i n hijos, pa ra guar­

dar f inca cerca de Ribadeo, s a ­
biendo mane ja r tractor. L l a m a r 
t e l é fono 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78. de Madr id . 

B U S C A M O S personas pa ra t r aba -
Jos caseros m u y rentables. U n i ­
versa l - A l t e a ( A l i c a n t e ) . 

30.000 mensuales en casa, e s c r í b a ­
nos. Marcos. Sampedro Mes t a -
Uón, 17. Oviedo. 

S E N E C E S I T A carpintero. I n f o r ­
mes S a g ó n Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A c h i c a de 9 de l a 
m a ñ a n a a 8 de l a tarde. P l a z a 
de Al ican te , 12 - 5.°. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , con i n ­
formes. T e l é f o n o 22-38-38. 

S E N E C E S I T A asis tenta de ocho y 
media a once de l a m a ñ a n a . 
In fo rmes : M i ñ o , 1 1 - 3 . ° o R e l o ­
j e r í a E l D e s e n g a ñ o . San to D o ­
mingo, 16. 

S E N E C E S I T A empleada de hogar, 
p a r a C o r u ñ a . R a z ó n ; S a n Pedro, 
23 - B a j o . ( F a r m a c i a ) . 

S E N E C E S I T A c h i c a todo eJ d í a 
con informes. Doctor Gr i sa l l a , 
30 - §0 - A-

S E N E C E S I T A empleada de hogar 
f i j a . B u e n sueldo a convenir . 
P in to r Corredoira , 5 - 1 . ° - D e h a . 

S E N E C E S I T A matr imonio , de me­
d i ana edad, preferible s i n h i jos ; 

é l con carne t de conducir ; pa ra 
atender g ran ja de vacuno, a 10 
k i l ó m e t r o s de Lugo, se f ac i l i t a 
v iv ienda . I n f o r m a : M a n u e l C a s ­
t ro G i l , ca l le Pontevedra, 1. 
T e l é f o n o 21-16-46. 

S E N E C E S I T A ayudan ta de cocina 
y ba rman . Res tau ran te Campos. 

S E N E C E S I T A mandadera . C iudad 
de VIgo, 66. 

S E N E C E S I T A ch ica , de 9 a 6 
tarde. P in to r Corredoira , 13-5.°-
Derecha . 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a ,todo e l 
d ía , buen sueldo. Te l f . 22-31-02. 

S E N E C E S I T A asis tenta pa ra ca l le 
G a r c í a Abad, 8 - 1.° - A . 

O F I C I A L A necesitamos p a r a 
p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . I n f o r ­
m a n : T e l é f o n o 21-87-68. 

G A N E dinero con direcciones m a ­
no o m á q u i n a p a r a Cruzada V e r ­
de I n t e r n a c i o n a l B a l m e s 246, 
Barce lona-6 . 

C . I . L . I n g l é s , f r ancés , a l e m á n 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

L I C E N C I A D O da clases de Mate ­
m á t i c a s , F í s i c a y Q u í m i c a , B G B 
y B U P . T e l é f o n o 22-03-74. 

VU^WNW" " 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados, jubi­
lados. P e n s i ó n completa Pre­
cios muy económicos . S a n Ro­
que. 46. 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

Maq. Agrícola 

L I Q U I D A M O S t ractores : 2 Deutz, 
uno con pala . J h o n D i r é , D a v i d 
B r o u n w , tres Bar re i ros , F a m u -
lus, S teyr , U n i v e r s a l U T B , S a c a . 
Todos m u y bien cubiertas, do­
cumentados, baratos. C a s a S a n 
Pedro. M a r í a Mol ina , 18. T e l é f o ­
no 22-24-00. Val lado l id . 

Ofertas 

S E O F R E C E chó fe r con exper ien­
cia , p a ra reparto o ru ta . C a r n e t 
de 1.a. In fo rmes : T e l f . 21-27-91. 

Pérdidas I5r 
P E R R O pastor a l e m á n , atiende por 

Leo . T e l é f o n o 21-32-93. Se g r a ­
t i f i c a r á . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para asta 
Sección sólo m recibirán 
•n nuestras oficinas hasta 
(as echo do ti 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
V á z q u e z Ares . C a l l e Por tugal , 31 . 
T e l é f o n o 21-65-97. 

A T E N C I O N : P in tado de ed i í i e ios , 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde, A g u i -
r re , 2, T e l é f o n o 21-29-23. 

E í P r o g r e s o I 
Se vende en PUENTES 
DE GARCIA RODRIGUEZ 
(Coruña), en la Imprenta 
Ibérica. 

Enseñanza 

C L A S E S de E . G , Graduado E s ­
colar y B , ü , P . Z o n a Res idenc ia . 
T e l é f o n o 21-73-67. 

C L A S E S par t iculares . 
21-82-63. 

T e l é f o n o 

BARRAS ELECTRICAS 
GAIAICO-ASTIIRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Socie­
dad, que por necesidades del sei*-
vicio nos vemos obligados a sus­
pender e l suministro e léc t r i co e l 
p r ó x i m o domingo, día 16, de 8 a 
13 horas en los centros de trans­
f o r mac ión del Campo, Costa Blan­
ca y Promonosa de l a v i l l a de Poz. 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Solici te ta­
r i f a y mues t ra rkT T e l f 21-26-79 

V E N D E S E nuevo: Cafe tera " F a e -
m a " , molino c a f é " M o b b a " , 
mueble fr igoríf ico, congelador 
helados, mesas y s i l las . T e l é f o n o 
21-19-51. 

V E N D O escalera m e t á l i c a , catorce 
p e l d a ñ o s . Te l é fono 21-35-17. 

, S . A . 

C / . Z o r r o z g o i t i - T e l f s . (94)4416179 - 44179 89 
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CONTENGA SU HERNIA 
Con «i moderna aparato HERNiUS AUTOMATICO, minúsculo, afe 
modo y sin t í ren les « u c se Heve sin nótense. Consulte a su Médico. 
{C.P.S. 1.3Sf). 

T l O l i ü I d l L U u l l t en e l consultorio del Médico D . Fer ­
nando de l a Fuen te López , Calle Reine, 12. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO H£RNtU$ 

Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montero, 32 Madrid 

F I A T 1 3 0 
VENDO I M P E C A B L E 

A I R E ACONDICIONADO • E X I R A S 
I n f o r m e s : 

P m i C I D A D PLANA - Telf. 213836 - ORENSE 
C A R N E T P R O F E S I O N A L DE E M P R E S A S CON 
RESPONSABILIDAD DE LA AGRUPACION NACIONAL 

DE CARNICEROS • SALCHICHEROS 
Por Reso luc ión de l a Di recc ión 

General de Comercio Inter ior de 
fecha 5-7-76 (B .O .E . n.0 192, del 
l l - S ^ e ) , se ha reconocido a l Carnet 

AvmmiQ de ios pesetas 
en el kilogramo de 

carne de cerdo 
A y e r , durante la r e u n i ó n que ce­

lebraron los representantes del ma­
tadero y del grupo de criadores de 
ganado porcino, con asistencia de 
ganaderos coruñeses , se a c o r d ó au­
mentar en dos pesetas la cotiza­
ción del kilogramo de carne de cer­
do con respecto a la pasada sema­
na. E s decir, que se fija en 101 pe­
setas el kMo candi. 

Profesional de Empresa con Res­
ponsabilidad de l a A g r u p a c i ó n Na­
cional de Carniceros-Salchicheros, 
e l c a r á c t e r de D O C U M E N T O N E ­
C E S A R I O para los ti tulares de es­
tablecimientos de venta a l detall 
de los a r t í cu los propios de carni­
cer ía-sa lchicher ía , debiendo los in­
dustriales de referencia t ramitar 
en e l Grupo Provinc ia l de Carni­
ceros-Salchicheros, antes del día 
30 del actual mes de enero, la ob­
tenc ión del indicado "Carnet", do­
cumento que obligatoriamente de­
b e r á ser fijado en sitio perfecta­
mente visible en los establecimien­
tos. 

L o que se recuerda a ios aludi­
dos i ndus t r í a l e s a ios efectos coa-
siguientes. 
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Las Cortes van así 

SI yo estuviese anteayer entre el público que asistió a la 
ses ión de Cortes, en cuanto Fernando Suárez terminó de hablar 
l« hubiese dicho: 

~Me lo quitaste de la boca. . . 
Más exacto sería decir de la máquina, porque lo que dijo el 

ex ministro del Trabajo lo tenía ya escrito para hoy, pero ya 
.no vale. Podría parecer un plagio. Yo decía que era absurdo 

oir como se discute una nueva ley sindical, cuando a la vuelta 
de un par de meses vamos a tener unas Cortes constituyentes, 
y que sobre la Infraestructura política de que se dispone no se 
puede construir nada democráticamente definitivo, como no se 
pueden construir castillos en la arena. 

Pero es grato comprobar que el sentido del humor, caracte­
rística autént icamente liberal, se está abriendo camino en la 
mente de los que lo desconocieron durante tantos años. 

--Está usted fascinante, señor Martín Sanr, pero abrevie-, 
le cortó López Bravo al aludido procurador, que se explicaba 
con una pizarra y una tiza dada su afonía. 

--¿Usted transita o está votando?-, preguntó hace poco Fer­
nández Miranda a Godó. 

- L a OIT me repatea-, exclamó anteayer Ménica Plaza en 
un alarde de consecuencia, ante las constantes alusiones a la 
organización internacional. 

Se aprecia que Ménica Plaza no está en condiciones de 
crear una organización sindical democrática, ai estilo de las que 
se llevan mundo adelante y que mundo adelante se nos exige 
y el país desea. 

Se discutió también la politización sindical, y no faltó quien 
pidió que el nuevo sindicato que aceptase compromisos políti­
cos debería ser disuelto Inmediatamente. Y a me dirá ese señor 
como se pueden defender los Intereses profesionales de una 
clase sin hacer política, como la hacía, y fuerte, la apolítica 
CNT cuando con su abstención o su participación decidía unas 
elecciones en la República. Y pienso que cuando un procurador 
se atreve a proponer sanción para el sindicato que sostenga 
relaciones Ilícitas con un partido, está pensando más en las 
leyes sobre el pecado de adulterio, que en la posibilidad de 
seguir llevando a los sindicalistas de la mano. El único sánelo-
nado, el sindicato. El partido no. Como en el matrimonio le 
ocurre a la mujer. 

Un ejemplo: La UGT, organización sindical, siempre ha sido 
un apéndice del PSOE, partido político. ¿Es que el día de ma-
ñaña va a dejar de serlo por lo que estos días decidan unas 
Cortes que viven en precario sus últimos momentos? 

Es fácil imaginarse la escena: Felipe González, secretario 
general del PSOE, se cita en secreto con Redondo, secretario 
general de la UGT. Por la noche, y en la caseta de un peón ca­
minero miembro del sindicato, que se presta a Celestino. 

-¿Me sigues queriendo?-, le pregunta Felipe a Redondo, 
después de comprobar que están solos. 

- T e lo ¡uro, pero nuestro amor es imposible. Lo prohibieron 
las Cortes designadas en la etapa franquista... 

Uno entrega un mechón de pelo -Felipe, que le sobra-, y el 
otro le regala una fotografía, y ambos se largan desesperados 
por distinto camino sin besarse siquiera, y chorreando lágri­
mas por tan cruel frustración. 

Todo parte de la creencia de que ya no habla clases. Y no 
mentía quien lo dijera, pero donde no había clases era en 
las Cortes. Allí sólo había una porque a las otras no las deja­
ban entrar. En la calle, en el taller, en la oficina, todo era 
distinto. 

Mejor será que un decreto-ley nos ahorre tan estéri les dis­
cusiones, como propone Fernando Suárez, y que los empre­
sarios traten de organizarse a su modo, pues están en su per­
fecto derecho, pero que no intenten organizar a los demás. 

B O C E L O 

C R O N I C A P O L I T I C A 

LA VID 

E S A S 
• S E L L E V A N tn 

M E N O S L A r0l 
D E L M U E R T O ^ 

Preocupados porque 
testamento no les ( U . " 
nada, los amigos de mf1 
ciano moribundo esne 
pacientemente su fa!£ 
miento e, inmediatan! 
se l levaron todo lo qUe ! ^ 
en l a casa menos la ^ 
donde estaba el muerto 

L a pol ic ía no faciiit'. 
nombre del anciano, d 
a ñ o s , n i el de sus « ¿ ^ 
todos ellos de Bruselas' 

E n l a casa h a b í a 

Sobre esta co lumna se h a n 
escrito tantas cosas que ú n i ­
camente cabe esperar or ig i ­
na l idad de l a f o t o g r a f í a - f i c ­
c ión . L o d e m á s , ya e s t á todo 
dicho. 

E l monumento t a l vez s i r ­
v a pa ra homenajear a C é s a r 
Augusto. No estamos m u y se­
guros. De lo que no nos c a ­
be duda es de que s e r v i r á 
pa ra que los lucenses -- los 
de ahora y los que vengan- -
recuerden a los a r t í f i c e s de 
l a m a r a v i l l a . E n este sen t i ­
do s í que se t r a t a de u n a 
ó p t i m a co lumna conmemora­
t i v a : c o n t e m p l á n d o l a , es d i -

M fícil no acordarse de sus res-
J ponsables. 

¿ Q u é m á s se le puede pedir 
a u n a obra conmemorat iva? 

E l ingenio del f o t ó g r a f o 
J o s é M a r í a A l vez - - con este 
t r u c a je h a ganado el C o n ­
curso de los Inocentes- - h a 
convertido el delicioso p i ­
c h ó n que corona l a escul tu­
r a en u n á g u i l a r ea l . L a fia 
echado a volar y en s u pe­
destal h a colocado u n huevo 
que, as í , a p r imera v is ta , ñ o s 
que se pretende hacernos 
creer que h a sido puesto por 

parece u n poco grande, s i es 
el p á j a r o . Pero por enc ima 
de estas m í n i m a s objecciones, 
no cabe duda de que cons­
t i t u i r í a u n a sorpresa a g r a ­
dable el hecho de que m a ­
ñ a n a , por ejemplo, l a c iudad 
amaneciese con u n p á j a r o de 
menos y u n huevo de m á s . 
Sobre todo, t r a t á n d o s e del 
p á j a r o de San to Domingo y 
de u n huevo t a n e s t é t i co co­
mo el de l a foto. 

Y punto f i n a l . Nos nega­
mos a ser c ó m p l i c e s de l a se­
r ie de chistes fác i l es - - y nos 
tememos que procaces, en su 
m a y o r í a — que a algunos l ec ­
tores se les e s t á n ocur r i en ­
do. Al lá cada cua l con su 
conciencia. 

J . S. 

arte, muebles de gran 
y objetos que en genera] 
presentan una fortuna ' 

Los famil iares del ancia 
denunciaron el hecho a 
pol ic ía cuando en una de 
r a ra s vis i tas , • encontraron' 
c a d á v e r en descomposiciói 

• D E S C U B R I O n 
N U E V A ESTIJ 
L L A 

U n cartero, as t rónomo 
clonado, d e s c u b r i ó una m, 
v a estrel la desde el jarí 
de su casa en Londres. 

G r a h a m Hosty, que cuen 
27 a ñ o s y tiene u n grana 
tusiasmo por l a astronoa 
i n s t a l ó u n p e q u e ñ o télese 
p ío en el j a r d í n con el q 
escruta el espacio una v 
te rminada su ta rea de 
pa r t i r car tas . 

De esta forma, descubi 
u n a nueva estrel la en el fj 
mamento c u y a existencia 
sido comprobada ahora p 
l a U n i ó n A s t r o n ó m i c a Inte 
nac iona l . 

G r a h a m , que es el segu 
do b r i t á n i c o que localizan 
estrel la nueva en los últiu 
15 a ñ o s , ca l i f icó el descub 
miento como s imi l a r al acif 
to de u n pleno en las qti 
nielas fu tbo l í s t i c a s . 

• C A R T E E N O QUII 
R E H I S P A N O S 

E l equipo de transición 
J i m m y C á r t e r no hizo re 
l ldad l a promesa del pr 
dente electo norteamericai 
de in t roducir a hispanopi 
lantes en s u administrad 
acusan grupos hispánicos, 

E l foro de organización 
h i s p á n i c a s de Estados üi 
dos e n v i ó u n a ca r t a el 
do 5 de enero, cuyo cent 
nido fue conocido ahora, 
l a que se acusa a l equipo 
t r a n s i c i ó n de C á r t e r de h 
ber t ratado desconsidera 
y a n t i p á t i c a m e n t e a nisp 
nos que buscaron trabajo 
la A d m i n i s t r a c i ó n Cárter 
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DROGUERIA CENTRA! 
P E R F U i E R l A 

X] DE BELLEZA 
cosiiimiA 

TRATAMIENTOS 
R e i n a , 

«LO QUE ESTAMOS HACIENDO NO S I R V E PARA NADAi 

AUMENTAN EN LAS C0R11S WS PABTIDARKIS DEL O M E I O - LEE EN EL PROBLUÍA SINDIL* 
MADRID. --- (De nuestra Redacción). — Por fin, ayer, 

casi al final de la sesión matinal y última de la se­
mana, quedó aprobado completo el artículo primero 
de la ley reguladora del Derecho de Asociación Sindi­
cal. E n ios debates latía aún el eco del parlamento pro­
nunciado al final de la sesión anterior por don Fer 
nando Suárez. Sin duda, el recuerdo de sus palabras 
presionó psicológicamente sobre ios procuradores, 
puesto que el texto aprobado modifica sustancialmente 
el sentido del punto ya aprobado al romper los límites 
puestos a la asociación -sindical. Las "ramas" de acti­
vidad —centro de debate— quedaron ayer un tanto 
"desramadas". 

L a sesión se inició pasadas las once menos cuarto 
y en un tono de desgana que incitaba al aburrimiento. 
Don José María Serrats Urquiza ofrecía las últimas 
resistencias, mientras el señor Castro Viilalba, director 

central de Asuntos Sociales Sindicales y autor de la 
desactivación del tema de las "ramas", daba una nue­
va interpretación al tema al señalar que si querían 
constituir las asociaciones previstas por la ley slndi 
cal del 71, con todas sus limitaciones, simplemente 
bastaba con derogar una línea del artículo 14 de dicha 
ley que limita la posibilidad de creación de más de 
una asociación "dentro de la misma actividad econó 
mica o especialidad profesional". Tras dedicar después 
una cita de "las mil y una noches", a sus compañeros 
de comisión --"os ha derribado el enemigo y no os 
tendrá en pie la cautela"—, señaló que al ciudadano le 
hemos devuelto la libertad para asociarse, reunirse, 
etc., mientras tenemos al traba ¡ador "sometido a una 
situación que le hace incapaz de ejercer sus derechos", 
concluyendo que hay que hacer la libertad sindical 
sin cortapisas. 

Inmediatamente intervino el señor Fugardo P3'8, 
dando una interpretación absolutamente contraria 1 
parlamento del señor Suárez, decir que no era poi^ 
constitucionalmente hacer la reforma sindical. 
la haga el Gobierno —dijo— por decreto-ley y que se' 
él quien coja el toro por ios cuernos. Como el toro e5 
en la calle, es él quien tiene que cogerlo. Lo que 
mos haciendo no sirve para nada y no vamos a sf 
nosotros quienes realicemos una monstruosidad l" 
rídica. 

Tras un nuevo recordatorio del señor Martín Sf^ 
sobre su teoría de "La olimpíada de las ideologías'' j 
la Intervención aclaratoria del señor Suárez sobre ^ 
gunas malinterpretaciones de sus palabras, i n t e r ^ 
el ponente, señor Meilán Gil , familiar por L a Cot^ 
y presidente del IRYDA. Explicó el señor MeiláH 

(Pasa a la página nueve) 


